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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
bECRETO N. 535—DE 28 DE JUNHO EB 1890

:Declara a entronca da comorca deArarángua, Marca
s'enCimento de respectivo promotor publico 'e broa

o legar do juiz munieipal o do orphãos.no , termo do
mesmo nome no estado do Santa Catharina.

O chefe do Governo Próvlsorici da RePublica

• .
DECRETO N.: 1'337—DE 28 DE JUNHO _DE 1800

Declara a entrai -laiada cemarCe de Bzitiillao, marca
a vencimento do respectivo promotor publico e ama
o legar de juiz municipal e do orpfiãos, no termo do
mesmo nome, no estado da Paraluba.

O chefe do Governo Provisorio • dci; Republica
doi Estado' s• Unidos do' Brl7ll decir'eTta	 •;.;

Art. 1:è E' deólarada de l a entrancia a
marca, de Batallao; no estado 'da Paralryba;
creadá, por acto de 14 do mez corrente. •-•._

-	 •
Art. 2. 0 . 0 promotor publico terá io venci-

mento annualide 1:600$,.sendd 803$ - cbj Ordo-
naio 8d0$' do gratificação.--	•

Art. 3•0 Fica créado o logar do juiz muni-
cipal o do orplads no termo do Batalhão, de
que se compõe a conicirba do mesmo noMe.

O Ministro e Secretario de Estado dos Neo.
cios da-Justiçi, assim o faça executar.

Sala das 'seSsGes do Gbverno ProVisorio, 28
de junho do 1890, 2° da , Republica.•

• MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Sanes.

••	 .

DECRETO N. 538—DE 28 . DE JU,N1i0 DE 1800
Declara a entracciii da CoM-dici. S'oleilade, marca

o vencimento do reep?etivo promotor Public o , e erel
o lo,gar de Jüiz iminicipnl o de orplaos no termo do
mesmo nome, no estado da Parallyba.

O chefe do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos de Brazil decreta: • 	 •

Art. 1. 0 E' declarada dó l a ebtraficià a; co-
marca da Soledade, no estado da Parahybp,,
creada por acto de 14 do mez corrente. •
, Art. 2.° O preniotir Prilaitco terá o venci-
Mento anntiál dei:600$, s'èfido 800$ dti orde-
nado e 800$ de gratificação.,

Fica creado Q legar de juiz municipal o. de
orphãos rio , termo da Soledade; de que se
compõe a coinarca, do mánio dome.

• 0 ',Ministro e Secretario de Estado dos No-
gocios da Justiça assim o faça executar.

'Sala das sesões do Governo Provisório, 2g

de junho de 1890, 2° da' ReptiblIca.

MÁrnibEr,

3I. ` Ferras de Campos Saltes.

DECRETO N. 539 —DE 8 Di JUNHO DE 1893

roái., ;-t,
en
' trai-teia da ciMuisr .de.. de Itabalahe, ni;trCe, o

vencitnento -de . respectivo promotor publicco,e4crea, o
lugar de juiz munmipal e de orphrios no_ termo do

: mesmo nome, no estado da Parahyba.

6 chefe do Governot, Provisório do Repu-
blica dos Egados Unidos dó Brazil decreta:

Art.: 1.° E' declaradaj de prinieira-entran-
cia, a comarca do Itabaiana, no estado da, , Pa-
rahyba,.-croada,-Po'r acto ko 14.' do mbz cor-
rente. •
... Art. 2.° O promotor ,publico terá o venci-
mento.annual de 1: 600$, Sondo '800$ do eiscle-
nado O 804 do kiítritién;id.
- Art. 3. 0. Fica' creado o togar do juiz Máni-
ciPal e de e'rpláb•S • no termo do habitaria,
de pie se comp6o a comarca, do mesmo nome.

O Ministro b Seerblatio do Estado dos No-
gocios da .Justiça	 Ca faça . exec-Utar.

Sala das seSsões dó Governo Pr. oviser. ib;
de junho de 1890, 2° da Republica. •

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Ferras de Campos Saltes. .

DECRETO N. 540 — DE 28 DE JUNHO DE 1890
Declara, a entrancia da ceai:uca de Santa Rita, marca o

vonciment) do respectivo promotor publico o erea o,
lugar do juiz municipal e de orpbfios no termo do
mesmo nome, no estado da Parallyba.

O chefe do Governo Proviserio da Repu-
bliba doS Estados Unides do Brazil decreta:

Art. 1.° E' declarada de primeira entran-
eia a coniarCa do Santa Rita, no esiado da Pa-
ralryba, creada por acto de 14 do mez cor-
rente.	 •

Art. 2.° O promotor publico terá, o venci-
mento annual de 1:603$, sendo 800$ do orde-
nado o 803$ de gratificação.

Art. 3.° Fica creadO O legar de juiz muni-
cipal o do orphãos no termo do Santa Rita,
de que se comPõe a ifiesma comarca.

O Ministro e Sáretario de Estado dos Ne'-
g,ocios da Justiça assim o faça , executar.

StÍ clls •ggSS6es do Governo ProviSorio, 28
de junho do 1890, 2a da Republica.

Mallont, DEODORO DA FONSECA.

• III. Ferraz de Campos Saltes.

,Miniáterio do Interior

Por; decreto de 28 de junho finlo, foi
agra9lado com o gráo de official da ordem de
Aviid,majdr do quadro extranumerario do
exáciin Sebastião Bandeira.

Ministerio da 'Guerra
Por decreto de 3 do corrento, foram man-

dados considerar como s'i aposentados feSsern,
com o ordenado por inteiro, osIndividuos que
°xeretaria- na Repartiçdo Sanitaria e FlosPi-
tães ' do Exercitb os logareS .man4ados extin-
guir por decreto n. 526 de-26 dejtnlio ultimo
e Constrir•itàrcia seérainte relação:

Répa9t0 Sanitaria
,

Archivista Joió Manoel/dá Santos Perei-
ra Junior ;'	 •	 • •	 5•

Ajudanij do • arehivista Pedro 'doí/Asstv
Cardina.- .' 	 •

• Hospital Central
Archivista Rogiliaoo Pinto MartinS.-

•.Hospital de •Andaralty.
, Archivistra 'Antonio -.Angusto Pinto de C.el:-
Pieira; •	 .
• Ajudante do porteiro • Olympio Fortes Bar-
bosa, .	 •

SECRETARIAS DE ESTA-DO

MiniSterio do Interior
Por portaria de 30 dó junho ultimo, conce-

deu-se a , naturalisição pedida Pelo subdito
italiano Eug,ento Oddino, Clianellor do coa-,
valado geral do Brazil em Napoles.

dos Estados Unidos do Brazil decreta

, Art. 1. 0.E décláráda do. primeira , enti:an-
•eia a comarca do Araranéuá, no estado do
Santa Catharina, ' creada, por • acto do 25 do
mez corrente.	 • ,

	

Art.	 Proiliciter jnililicd tierceberá o
vencirriento anncial do /:200$; sendo 800$ de

•ordenado e.400$ de gratificação; ,
Art. `J ..° Fica creado o lagar do juiz intini-

cipo.' ó do orphilos nó formo de Ararariguá,,
•de :quo se comp6e a comarca do meãmo nome.
. 0-Mipstro e Secretario de Estado , Lã e-
••goclos da Justiça àssim ó faça executar.. .

	

.	 .	 .
• Sala das sessGes do Governo • i;rear' is'orio;

- • 28 de jtmlici do 1890, 2° cia Republica.

MANOEL . DEODORO • DA _FONSECA.

M. Ferraz de 'CampoS Scáles.

_ DECRETO N. 536—DE 28 DE-JUNHO DE 189C1

Crèa o togar de juiz munip. al i; do o-i:plaos no-termo
• do S. Bento, na estado de Santa Catliarina

O chefe do Governo Provisorio da, Republica
dos Estados Unidos cio Brcilil décrela,r

• Artigo único.' Fica creado o logar de juiz
- Municipal e de orphãos; fio termo • de • S. Bento

• no estado ' Cle Santri Catharma.„

- O Miiii's. trd 6 Sebrbítii-lo -do' Estado 'd'OS No=
gócieá Cra]. .sin'S hçt 'issim ofaça-

•Sala daS sessões do -Governo ProViSorio;
cie junho de 1895, 20 da

.	 ,
MANOEL DEODORO DA FONSECA:-

 2h. Ferraz.de Campes Sailes;,.
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Por portaria de 3 do corrente mez,, foi no-
meado o amanuense da Directoria Geral do
Estatistica Carlos Arthur dos- Santos Junior
para o togar de amanuense da Secretaria de
Estado.

•n•••••=11.•

Expediente do dia 27 de junho de 1.890

Ministerio dos Negocies do Interior-2° Se--
CM—Rio de Janeiro, 27 de junho de 1890.

Attendendo a que o paquete inglez Elbe
tocou em porto suspeito do abolem morbus
antes de ter conhecimento do aviso de 21
do corrente mez, pelo qual a contar do dia 8
foram declarados infeccionados os portos hes-
panhoes do Mediterraneo, continentaes o in-
sulares, e suspeitos os outros portos hespa-
nhes do continente e os africanos do Medi-
teraneo resolvisle acordo com o que informas-
tes sobre o requerimento do superintendente
da Real Companhia de Southampton,que siga
para o Recife um inspector de navio atlin
de verificar alli as condições sauitarias de
mesmo vapor e dar-lhe livre pratica no caso
de serem satistátorias, devendo, porém, não
só naquelle como nos demais portos brazi-
loiros proceder. se á i igorosa desinfecção nas
inalas postwas e nas bagagens dos passagei-
ros que a elles se destinarem.

Si não puder ter livre pratica o paquete de
- que se trata, deverá dirigir-se ao Lazareto

da Ilha Grande, para ser submettido ao con-
veniente tratamento sanitario.

Por identidade de ratão, deve igual aro-
- videncia ser adoptada quanto ao paquete fran-
cez Equateur,para o que em tempo fareis em-
barcar com destino ao Recife outro inspector
sanitario de navio.

Saude e fraternidade.—Josó Cesario de
Faria Alvint.—Sr. inspector geral interina
do saude dos portos. —Deu-se conhecimento
ao Ministerio das Relações Exteriores.

Communicou-so ao Ministerio dos Nego-
cios da Guerra, para os fins convenientes,
terem sido dispensados OS serviços do capi-
tão Ivo do Prado Montes Pires da França,
que, por aviso de 22 de novembro do arme
passado, fora posto á disposição , do.Ministe-
rio do Interior e se acha servindo na quali-:
dado de auxiliar technieo do governador do
estado de Sergipe.— Deu-se conhecimento ao
mencionado governador.

—Declarou-se:
Ao governador do estado da Bahia que o

Ministerio do Interior ficou inteirado de que
por actos de 0 e 11 do corrente n.ez não só
concedeu ao inspector de hygyene Dr. Eduar-
do Gordilho Costa trinta dias de licença, com
ordenado, afim de tratar da saude, mas

•lambem nomeou o,Pr. Antonio , Angusto de
Figueiredo Pitta para exercer interinamente
o togar de ajndante, em substftuição do Dr.
José- Eduardo Freire •Isés.tlaryallio Filho que
passou a servir de inkfeetor

Ao do estado de Minas Geraes, em solução
. dos officios ns. 39 e 43 de 7 o 14 de junho
• corrente, que ficam approvados os creditos

que abriu, na importancia total de 4:240$
sendo 2:240$ para pagamento dos honorarios
do Dr. • Atabalipa Americano Franco e de seu
auxiliar cidadão José Diamantino, pelos ser-
viços prestados aos indigentes acounnettidos
de febres de mau caracter na freguezia do
porte de Santo Antonio, e 2:0001 afim de
oecorrer ás despezas com soccorros ás vietimas
da fome no municipio do Serro.— DOH-S3 Co-
nhecimento ao Ministerio da Fazenda.

.	 Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem para que se piguem

As seguintes quantias
De 1:389$834, importancia das diarias ven-

cidas, de 1 a 23 de meio findo, pelo pessoal
. empregado no serviço limpeza da lagoa
de Rodrigo de Freitas;

De 1:520$, de trabalhos itos pela compa-
nhia Rio de Janeiro City Improveinents no
edificio da Directoria Geral de Estatistica ;

•Da 426$, do aluguel de tres botes empre-
gados no transporte dos doentes removidos,
em maio ultimo, para os hospitaes de Santa
Barbara o de S. Sebasttão.

As dividas de exercidos findos, na impor-
Lancia total de 10:345$, de que são credores
os Drs. Argemiro Rodrigues Germano, João
Moreira'Magalhães, José Faustino da Veiga
Lima o o cidadão Basilio Raymundo de Seixas,
por serviços que prestaram, os tres primeiros
como medicos e o ultimo como vaccinador,
população indigente do diversas localidades
no estado do Amazonas.— Communicou-se ao
governador do referido estado.

Requerimento despachado
Superintendente . da Real Companhia de'

Southampton. — Deferido, na conformidade
do aviso que na presente data se dirige ao
inspectar geral interino de sande dos portos.

IVIinisterio da Justiça
REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 2 de julho de 18i3O

Bazharel Zacharias do Rego Monteiro.—
Passando o supplicante a servir como juiz sub-
stituto no mesmo legar em que exercia o
cargo de juiz municipal, não tem despeza a
fazer com transporte ou novoestabelecimente!

1V1inieterio da Fazenda

Por titulo de 3 do corrente mez, foi aposen-
tado, a seu pedido, o porteiro da Thesoura-
ria de Fazenda do estado do Rio Grande do
Sul, José Antonio da Silva, com o vencimento
que lhe competir, na forma da lei.

CORRIGENDA

No Diario Offlaat n. 174, de 1 do eorL
rente, pag. 2.838, lia. 42, léa-se para bene-
ficio 2.818:000$; pag. 2.841, lin. 8, léa-sé
3.280:000$; e não como foi publicado.

Miniaterin da Marinha
Concedeu-se licença ao 2° tenente da ar-

mada Manoel Floriano Corrêa de Brito para
residir no estado do Rio Grande do Sul, de-
vendo apresentar-se nesta capital para ser
inspecionado, findo o prazo durante o qual
tem de permanecer na reserva.

Expodionth do dia 3 de julho de 1330

Ao Qbartel General declarando que deve o
1 6 tenente Luiz Pereira Arantes aguardar op-
portunidade paaa ser. attendido no pedido de
licença afim de embarcar- em navios de com-_	 _	 .
mordo.

—Ao governador do estado de Pernam-
buco, approv.audo caacto„ pelo qual , mandou
dar. passagens:, ;até esta capital? aos. Jaratic;ans.
tes do corpo de inachiffistas Simplicio Auto ..
nio Diniz e, Alfredo de Moura Limoeiro, pot
estarem soffrendo de beriberi de • fórma
Mista.	 -

—A' directoria da Escola Naval declarando
que concede licença por seis mezea ao aspi-
rante de 28- classe Celso da Cunha Gonçalves,
para tratar de sua saude, onde lhe convier.
—Cominunicou-se á, Centadoria.

—A' inspecção do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

Declarando estar a Contadoria da ma-
rinha autorizada a mandar effectuar o pe.-
gamento á fabrica da Garnbêt 'da quantia
de 27:859$336, em que importaram os reparos
nas machinas e caldeiras do cruzador Primeiro
de Março, iicande a Mesma fabrica responsa-.
vel por qualquer concerto de que precisem aá
ditss machinas depois da experiencia defini-
tiva;

Autorizando a, mandar annunciar o re-
cebimento de , propostas para pintura na mi-
mara, ca,niarim, praças de armas, ante-praça
e camarotes do monitor Soliniões

— X-Inspecção do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, declarando em resposta á coo-
sultasfeita em officio de a de me.z passado,
que o sub-engenheiro naval I s tenente hono-
rario Antonio de Abreu Coutinho, director
das oficinas de construcção naval do mesmo
arsenal não tem direito ao soldo da pa-
tente.

— Ao governador do estado de Pernam-
buco, remettendo o titulo da exoneração que
pediu Cleodon Augusto de Albuquerque Cha-
ves do togar de amanuense da inspecção do
arsenal de marinha do mesmo estado, por ter
acceitado o de praticante da alfandega,,de-
vendo a vaga ser preenchida por concurso.

— Ao Ministerio da Agricultura, pergun-
tando si mão ha meio de fazer chegar aos
estados do Rio Grande do Sul, Pernadbuco e
Bahia, quando se toruar preciso, um dos na-
vios que trazem carvão para a Estrada de
Ferro Central.

— A' Contadoria, mandando ajustar, até
ulterior deliberação com aarilSon, 'Sons &
Comp. o forneeimento de carvão no Rio
Grande do Sul, ao preço de 39$500 a tonelada.

-.Communicou-se á easiitania do Rio Grande
do Sul.

— Ao Barão de Corumbá, mandando en-
eommendar na fabrica de armas de Steyr o
fornecimento de 1.000 canos para espinga,r-

s Propatsch el .

.Ministerio	 Qmerra
•

.	 .

Expediente do dia 23 de junho do 1890

Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando se
sirva providenciar afim de que, por conta do
§ 28 —Bibliotheea do Exercite—seja posto na
delegacia do Thesouro Nacional em Londres,
á disposição da legação do. Brazil em Pariz, o
credito da quantia do 33$882, afim de occOrrer
ao pagamento de diversas assignaturas de
revistas militares, destinadas ácieeIla biblio-
theca —Communicou-se á dita legação.

—Ao Sr . Min istro da I nstrucção Publica,Cor-
reios e Telegraphos, solicitando se digne ex-i
pedir suas ordens afim de que seja estabele:-
cida uma estação central com cinco linhis
telephonicas na escola geral de tiro de Campo
Grande e tenha eommunicação com toda a
linha de tiro daquelle estabalecimento, con-
forme solicita o respectivo commandante,
visto estar a terminar o trabalbo de assenta-
mento das linhas na mesma localidade.

— Ao Conselho Supremo Militar, reinet-
tendo, para consultar com seu parecer, - os
papeis relativos : ao brigadeiro reformado do
exercito Dr. Francisco da Costa Araujo e
Silva, que pede seja sua reforma considerada
no posto de general de brigada, ao- major do
corpo de estado-maior de artilheria Luiz Ra-
bello de Vasconeelies, que pede contar anti-
guidade desse posto de 23 do janeiro de 1889,
ao major do corpo de estado maior de I a classe
Jorge dos Santos. Almeida, o qual pede que a
sua antiguidade de posto seja datada de. 7 de
janeiro •deste anno, e Csi alferea-bluirmo Esta:-
nista° Vieira Pamplona,. que pede seja sua
antiguidade de posto contada de 23 de janeiro
lo anua prOxisno passada.	 ' - • •

-- Ao general ajudantse general, declarando
que, á vista do que éxpoz relativamente ao
processo do conselho -de investigação a que
respondeu o medico de 4 s classe do exercito
Dr. Francisco de Paula Alvellos, deve ser ar-
chivado o mesmo processo, sendo 0 referido
medico designado pará . servir em qualquer
guarnição que não seja a de Goyaz.

Circular aos governadores dos Estados:
Confirmando o meu telegramma, de hoje,

declaro-vos . que deveis , providenciar para
que, de ora em diante, ó premio :de yolun-
tario e de engajado, seja pago em prestações
mensices, conforme foi estabelecido .pelo art.
20 da lei n. 3.317 de 20 de jnnho de 1887,
evitando-se por esta fórma que sejam os
cofres publicas , prej udicados por. ladi vicluos
que, alistando-se no exercito, desertam logo
após o recebimento da primeira prestação do
respectivo premio. • •

Saucle e fraternidade.— Floriano Peixoto.



Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o
'alac, de esquadra do 50 batalhão de infantaria

Luiz José da Souza e o soldado do 280 , addido
ao 13^,,Pedro Antonio da, Cruz ; 	 • •
„Vir_ a esta capital o capitão • do estado-

maior de l a classe Americo do Andrade AI-
mala, encarregado de obras • militares . do
estado do S. Paulo.

Ministerio da Agricultura "'r

' Por portaria de I do corrente foi nomeado,
para o logar de auxiliar da InsPectoria Espe-
cial de Terras e Colonisação, no ;estado do
-Paraná, ..a cidadão Francisco do ̀Paula Ribeird„
Vianna com os• vencimentos que Hee ..compeT
tirem. •

t
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Circular aos goverdadores dos estados do
" Pará, Bahia, Pernambuco, Paraná e MottO

Grosso:	 •	 •	 .`
• Declaro-vos, para os fins co tvenientes,
que é - extensivo ao secretario- do commando
das- armas desse estado o abono de venci-

• mentos de em-missão activa de engenheiros,
• marcado para o do do Rio Grande da Sul pelo

decreto n. 336 de 12 de abril proximo passa-
do.'

Sande e frotorn idade , —Floriano Peixoto:

• —Ao governador do estado do Rio Grande
.do Sul declarando que:

E' transferido, para a respectiva escola
militar a Matricula com que -frequenta'
desia capital o alumno Severiano Carlos de

•Abren, visto -estar Soffrenclo de beri-beri.
Commúnicon-se á repartição de ajudante-
-general e ao commandante da escola militar
desta capital ;

' Não ' funccionando este anno a cadeira de
que é lente na 'escola militar desse estado o
major do corpo do engenheiros Luiz Colos=
Uno de Castro, foi elle nesta data nomeado
para servir nadirectoria, geral de obras
militares, ,emquanto não forem alli necessa=

' rios os seus serviços.
— A' thesouraria do estado . de •S. Paulo,

declarando que deve mandar pagar os prets
das praças do destacamento da commissão do
Alto Paraná.'

— A'- Contadoria Geral de Guerra, _man-
dando pagar a J. de Souza & Conip. a quantia
do 10:620$, importancia , do _ 59 ca yalloS que
forneceram ao 3.0 reghnen to de eavallaria,,

— A' Intendericia da ' Guerra,' apprOvando
a acta da sessão do conselho' de compraareá-
lizada no dia'22 de maio ultimo, para acqui
siçao de varios artigos. • • • , •

---= 'Ao 'comi-miada:lite do Collegio ,Militar,
declarando que fica- elevado a 200 o 'numero
de alumnos desse collegio, sendo as novo va7

'gas existentes preenchidas por alumnos graL
tuitos.	 *. '	 •	 '

— Ao coronel José Pereira da Graça Junior:*•
Tendo este ministerio 'resolvido nomear

uma commissão composta do major do' Corpo
de estado Maior do -.1 a classe Jorge dos Santos
Almeida'e do capitão do corpo de engenheiros
Gabinie Bezduro, sob a vossa presidencia para
organizar um projecto de regulamento sobre
a Ánndação o desenvolvimento de colonias
militares, declaro-vos que na confecção deste
trabalho, que será o mais completo pessivel,,
á eme-imissão terá em vista a complexidade
da mataria ; reverá todas as disposições exis-7
tentes e, condensando o que for aproveitavel,

,buscará imprimir o cunho que deve ser com-
mum- aos estabelecimentos de que se trata;
sem, todavia, desprezar as circumstancias es-!
peciaes relativas a localidade, toes como via8
de comrnunicação, recursos actuaes e futuros,

•condições -p ,oliticas; geog,raphicas , o , estrato-
gicas.	 •
- Tomando por base os relatorios e outros
dados que possa colher, mesmo de fonte par-
ticular, a commissão proporá em relação ás
actua,es bolonias 'o que julgar' de aplane:ação
immediata para o seu desenvolvimento.

O governo liga it maxima importando a
este assumpto, 'mormente, no diz respeito ao
povoamento das nossas fronteiras,'' onde de
preferencia devem 'ser estabelecidos' as to,.•
loteias que - tiverem de' ser .creadas ; recom-
menda• que este ponto seja, criteriosamente
estudado pela commissão, esperando da soli-4
citada, patristismo e aptidão de seus membros
um trabalho digno de ser aproveitado: .	•

Sande o fraternidado. —E/ariano Peixoto.
—A' Repartição de Ajudante General:

•Coneedendo ao 20 sargento do 80 regimento
de ca.vallaria, Custodio Gonçalves Rollemberg
dons mezes de licença, na forma da lei, para
tratar de seu interesso nesta capital.'
• Mandando:

Contar ao alferes do 180 batalhão de infan-
taria Antonio Marques de Oliveira Sicupira,
como tempo do serviço', o periodo ,decorrido
de 8 de 'março do 1878, em quensSentou
praça, a 1de janeiro alo:1886., em que tese
bai xa;	 •	

•

.DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS
: _ Expediente do dia 2 de junho do 13)0

Solicitou-sé a expedição de ordens ao Mi-
nisterio , dos ,Negocios da Fazenda, afim de
tornar-se ,effectiva a restituiçãci á Sociedade
Anonyma, do Gaz do Rio do Janeiro da 'quantia
de 2:144$700, excesso da importancia por alia
recolhida ao Thesouro Nacional para fazer
face ás despezas da respectiva' fiscalisaçã'o, de
conformidade com a clausula 32° do contracto
approvado pelo decreto' n.,-3278 'de' 26 'de
junho de 1886.	 •

Dia 4

Comniunicou-se ao commandan te geral, do
corpo de_ bombeiros ter este neinisterio, á vista
de suas ponderações em officio' tle'29 de abril
proximo passado, resolvido ceder - ao mesmo
corpo o quadrilatero formado - petos proprios
'nacionaes'da'praça da Republica • do S. 19 e,
27, reservando-se, porém, o pavimento' supe7
rior do predio n. 27 para nelle'continuar a
funebionar o Centro TechniCo de Electricista
Brailleiros. •	•

—Corninunicou-se a ultima parte do aviso
supra ao presidente do Centro Teclenico do
Electricistas;

Dia 7

Declarou-se ao Ministerio dos Nemeclos do
Interior, em resposta ao seu •-avisode 24 de
maio findo, que já foram dadas as providen-
cias necessarias no sentido de mandar a Rio
de Janeiro , City lnzprovement proceder, com
urgencia, ás obras referentes ao assentamento
de oito-latrinas no parque da.Quinta, da Boa-
Vista. , •

Declarou-Se ao engenheiro-chefe de com-
missã'o incumbida da estrada , de rodagem de
Lençoes do 'Alto Paraná

l a, cpie por aviso de 26 de maio este Minis-
terio resolven acerca da abertura do credito
de 30.000$ para , despezas da indicada com-
missão;

20, que ao Ministerio dos Negocios
Guerra solicitou-se a expedição, de, ordens no
sentido, não só do ser destgnado'o contigente
do praças do exercito que, sob •o-cornmando
de ,um official, deverá acompanhar, o•pessoat
da commissão, como o do um 'medico militar,
para o Mesmo firn, e bem asSini Preyidenciou•-•
se acerca do fornecimento d quatro barraeaS
gr-landes ;' ••••••...; -•

o pagador nomeado deverá ac-•
cumular as funcções de • almèrearife, arhitran-
do-Se'pelo akigmento de serviçe timã phqueria
gratificação, addicional;	 ••• • • •	 - •
• • 40 , que lhe Será fornecido pela arrecadaçao.
da secretaria de Estado os instrnmentos _que
nella existirem,' comprando-Se 'os-que falta-
rem para preencher o seu pedido;. 	 •

5a, que lho incumbe nomear 'a guia a , que
alinde. •	 '

Declarou-se, finalmente, quanto nos passes
de que trata o final do oficio de 12 , de maio,
qtie nesta data 'este miffisterio ,dirigiu :se ao
governadrir do Estado de S : Paulo em
tomento '.ao aviso do 15 doa • rendo mez.

•
Dia, 9	 •	 I,

—Solicitou-se ao Ministerio dos Negocias do
Fazenda que digne-se emittir sue, :opinião,
sem embargo do que já esta-formado pelo seu
aviso do 13 de , fevereiro de 1889, cone a dou--;

Recommendou-se á, Inspecção .,,Geral ;.das
ObraS publicas, para obseryancia.da ultima
parte do "aviso 'do 111inistorio, •dos.Negocio& da
Fazenda,' . 23 dai proxinio passado,
que faça •Constar aos empregado-S. sob ,sua di-
recç-ão, que, 'quando tiverem, dõ fazer. recla-
mações ,attinen tes ao ' pa (rate:Renhi- da direitos
denómeações, as apresefitorii derectMente as
rePartiCÕes, arrecadadoras "do imposto, de mijos
'despachos' entretanto, ,,poderão.. - recerrer, em
instancia, superior. •
• Identica. aos demais Mictes do serviços.

Declarou-se á ,InspecRão Geral das Obras
aceordo com a sua- proposta_ em

officio de 17 de inalo findo,- ter sidci fiktda-no
valor dó 2:034'a fiança 'que, deve preStOr o
comprador daquella'repartieSO, á que alinde
o art. 11 do regulamento approvadó pelo
decreto n. 364 dó 26 de abril'proximo passado.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 7 de junho *d.) 1590

Com panhia da Estrala . de' . Ferro Conde
d'Eu "recorrendo . -da • 'decisão que ',deter-
minou corressem ,os.. trens „diariamente ia
clusive os ;dias, de, domingo e Santificado.

consequencia . plena'. liberdade do
eulto,,,emanadado decreto n: 119 A de 7 de ja-
neiro' do corrente anuo, não podendo" admit-
tir-se,que . sejain..'santificados os dias assim
considerados pelas diversas seitas existentes
na Republica, ...deixa de ser • inteiramente at-
tendida a presente pretenção e determino que
se declare aos engenheiros liscaes das estradas
de ferro,que nos ''horarlosso .devem ser-diffe-
rença ;dos	 :domingos, quanto • á circulação
r egular.dos trens.	 -	 -

Capitães J.Ori3O Caetano :Ferreira,. Muzzi e
, S'ette ',-Leite , pedindo, .por

Compra :. ou arrendamento,. torras devolutas
e'xistentes"na. "‘zotia, comprehendida entre a
margem,' direita, doi rios Dourado, Ivinhema,, á
esquerda do Igiraterny e ás serras do,Amam-
bah y o -Maracajn.„---Judeferidó.,,••

- Dia 3 , ele julho dol830	 •

• SOciedade Commercial 'ae Bancaria Exposição
Hespanhola.=-'CoMpareço •„lia Directoria •do
Commercio. 	 -	 ,.‘• •	 • -

Antonio da • SOUZA .Ttodrig, nos — Complete_.'	 •	 :	 .	 .
Joaquim ,- Ferreira Romariz propondo-se

extinguir a, formiga sauva em toda a linha
da Est roda _de Ferro, Control - mediante' o 'pa-
gamento de 1:000$ menSal.— 'Não tem logor
o que requer o supplicante, 'acedendo, entre-
tanto, a -directoi ia da 'referida estrada, , si
ainda julgar couveniente,.ensaior o prepa-
rado a que alinde o requerimento, e, caso pro-
-duza bons resultados; entrar em ajuste 'para
fornecirneutd da quantidade :que for• neces-

trina da qual este ministerio ,,muito se con-
forma, a duvida suggerida pela presumWo
em que se acha a companhia Rio. de Janeiro
City Inipro"benteivs, de que; p-or ftirça rio -ã 50
dos artigos 3') o 7? dos „contractos do 25 do
abril de, 1857 e 18 do dezembro de 18750 go-
verno, obrigou-se ai estabelecer o modo dava
'ellaprocader a cobr-hriço, "das taxas de esg•otes
` deS predios não sujeitos ao imposto da de-cirna
urbana, e pretendendo que essa promessa
permitte-lhe fazer a , cobrança executiva pelo
fóro privativo, CQ1T10 so ,procede em referen-
cia ás 'dividas , do Estado, segundo só -infere
do reqUerifnento da,dita comfionhia o da n-
forniaçãO splirQ ,cita prestada, pele.respeetivo,0-enheiro fiscal. '

Dia 9

Remetteu-s& ao„ governador ; do estado do
Piaffity, em .resposta ao Seu telegramma de
21 de maio findo, cópia da informação . pres-
tada pelo conamandante geral . do Corpo de
Bombeiros, com referencia -ao fornecimento
do uma bomba do incenclios para o mesmo
estado.

D:a 10
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Illuminação publica a Gaz da Capital Federal
Ministerió das Negocies da Agricultura, Commercio e Obras

Publicas— l a Directoria dás Obras Publicas-1" Secção— N. 25 —
Capital Federal, I dê julho de 1890.

Em resposta ao officio n. 12, de 6 de dezembro ultimo, em que
me enviastes o requerimento do 30 de novembro da Sociedade
Anonyma do Gaz do Rio de Janeiro pedindo autorisaç'ão para
installár, nas proximidades da fabrica do 1 0 districto, no Ater-
rado, um novo gazometro de 10.000m3 , exactamente igual ao da
Villa Isabel, declaro-vos que, attendendo á obrigação em que
está, por seu contracto, essa Sociedade de construir desde já
duas novas fabricas para auxiliarem o serviço da actual, nos
2° e 3° districtos, ó considerando que qualquer nova installação
feita naquella fabrica tenderá, a augiuentar o capital illudindo
ás exigencias do contracto,—delibeM não conceder a autorisaçã,o
pedida, salvo si a Sociedade quizer realisar a referida installa-
ção S3111 augmento do capital reconhecido pelo Governo, e nem
das despezas semestraes de custeio; o que levareis ao conheci-
mento da mencionada Sociedade.

Saúde e fraternidade.—Francisco Glicerio.—Sr. Inspector Ge-
ral da 'iluminação da Capital Federal.

1n11•••n

Minister:o da Agricultura, Commercio o Obras Publicas—
Ia Directoria das Obras Publicas — I" secção—N. 26— Capital
Federal, 1 de julho de 1890.

Em respesta ao officio n. 74, de 17 de abril do anno proximo
passado, em que Me enviastes o protesto que, por officio n. 58 de
29 de março do mesmo anno, apresentou a Sociedade Anonyma
do Gaz do Rio do Janeiro contra a decisão constante do A viso,
deste Ministerio, n. 55 A de 19 do dezembro de 1888, que man-
dou adoptar; nas experiencias photometricas da liscalisação

' obico Beatswing, sem projnizo, porém, do Aviso n. 17 de 17 de
março de 1887, que autorizou a adopção, nos combustores da
'Iluminação publica, do bico rasgado stealite de 4 1/2 montado
sobre vela de cobre e tendo como regulador da pressão e da
intensidade minima da luz o rheornetro humido de Giroud,—
declaro-vos que, a respeito, deliberei o seguinte
. 1. 0 Emquanto a Sociedade Anonyma não demonstrar, de modo
que não possa deixar duvida, que em todos os c,ombustores da
illurninaçao particular se acham definitivamente adoptados os
bicos rasgados stealite, ora usados na illuminação publica, será
mantida a decisão constante do citado Aviso n. 5a A de 19 de

, dezembro de 1888;
2." A Inspectoria Geral declarará officialmente pela imprensa

que a adopçao de taes bicos na illuminação particular é inteira-
fluente facultativa para os consumidores, indicando-lhes com
clareza quaes as vantagens e quaes os inconvenientes que poderá
determinar Semelhante adopção, e, bem assim, os meios do evitar
estes ultimos

3.° Só dej ois que a Sociedade Anonyma tiver conseguido
satisfazer à condicção ácima indicada, poder-se-ha tratar da
adopção de novo bico photometrico, por meio de experiencias
contradictorias, como , propõe a Sociedade, não podendo, porém,
em caso algum, o bico ndvo adoptado deixar de ser referido ao

•actual, de modo que, a todo o tempo, tenha o Governo certeza de
que a luz forneeida pela Sociedade é superior de uma vela á que
outr'ora fornccia a extincta Companhia Ingleza.

A' mencionada Sociedade dareis sciencia desta deliberação.
Sailde e, fraternidade.— Francisco Glicerio.— Sr. inspector

Geral da Illurninaeão da Capital Federal.

Ministerio dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas-1. a Directoria das Obras Publicas-1. a Secção—N. 27.
—9apita1 Federal, I de julho de 1890.

Tendo examinado, demorada e minuciosamente, os balanços
ate a presente data appresentados a essa Inspectoria pela Socie-
dade Anonyrna, do Gaz do Rio de Janeiro, afim de serem, em
observancia á$ clausulas 1$a e 24a do respectivo contracto, sub-
mettidos approvação do Governo, referentes aos periodos de-
corridos de 17 de março de 1886 a 31 de dezembro de 1887 e de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1888, os quaes me enviastes
ann os vossos officios n. 155 de 28 de julho de 1888 e u. 14 de
11 de dezembro de 1889, verifiquei com pezar que:

I.° Não teem sido observadas as disposições das clausulas
1S& .e 24a do contracto de 4 de julho de 1885, que obrigam a So-
ciedade a apresentar ao Governo balanços semestraes;

2.° Apesar dps balanços apresentados pela Sociedade limita-
rem-se a indicar, em algarismo englobado, o lucro apurado,
sem especificação da receita arrecadada, nem das despezas de
custeio, não tem a Inspectoria exigido, como lhe faculta a clau-
sula 24* do contracto, o exame da respectiva escripturação;

3• 0 Apesar da clausula 4a do Decreto n. 9.609 de 22 de
junho de 1886, que approvou os estatutos da Sociedade e lhe
perrnittiu fimccionar no Brasil, determinar expressamente que

•414) contracto prevalecerá sernpre,qualquer que seja a intelligencia
das disposições dos Estatutos», tem-se a Inspectoria guiado, na
fiscalisação do serviço da Sociedade, por estes, deixando em com-
pleto esquecimento aquelle, ainda nos pontos mais essenciaes à
defeza dos interesses dos consumidores e do Estado;

4 e Quer no 1° penedo balanceado, quer no gunclo, destribuiu
a Sociedade, ao capital effectiva,men te empregado na empreza
da illuminaçao a gaz desta capital, dividendos muito superiores
a 8 0/o, máximo fixado pelo contracto para taes dividendos sem
reducção do preço do metro cubico de gaz consumido;

5 0 Não obstante, tem a Sociedade mantido até hoje, com
ocquiescencia, da Inspectoria,o preço primitivo de 210 reis por me-
tro cubico de gaz consumido;_

6.° Desse modo, tem deixado inclebitadamente de ser applicada
a escala movei estabelecida pelo contracto para o preço do metro
cubico de gaz; e, com preterição das obrigações contrahidas,
tem a Sociedade cobrado, desde 1888 pelo monos, não peque-
nas sommas indevidas, tanto aos consumidores particulares,
como ao proprio Estado, sem protesto da Repartição incum-
bida de zelar os interesses o deffender os direitos dos con-
sumidores de gaz.;

7, 0 De treS motos conjunctamente teein sido preju(1ibdos
os consumidoras particulares pela Sociedade, a saber

a) no fornecimento de gaz inferior, em cuja composição a
proporção do carvão de 1." qualidade baixou de 55 0/0 a 38 °/0,

b) no augmento sensivel do consamo de gaz, determinado pelo
excesso da pressão applicada ao mesmo antigo systema, de bicos,
o, naturalmente, reforçada, nos cornbustores particulares, pelo
recalque produzido, nos combustores publicos, pelo rheometrca
nestes adoptados,

c) e no excesso Indevido eintoleraVel, do preço do Metro cubico
que devendo já ter descido a 186 reis pelo menos, tem sido man-
tido em 210 réis;

8.° Sendo o capital da Sociedade constituido por 22 . .000 acções
de 500 franceS cada uma, representando 11.000.000 do francos o
22.000 obrigações de 500 francos, -lambem representando outros
11.000.000 de francos,-_prefazendo no total 22.000.000 do fran-
cos, e deste só podendo ser computado corno effectivamenic em-
pregado o correspondente a 18.000 acções o 22.000 obrigações,
porque 4.000 acções, representando 2.000.000 de francos, são
simplesmente beneficiarias sem entrada alguma de capital, — a
Sociedade, no balanço relativo a 1888, depois de pagos Os juros o
amortização das 22.000 obrigações, teve, pira distribuir como
dividendo, a somma de 817:805$930, equivalente a 2.231.395
francos, que, applicada ao capital de 9.000.000-de francos; re-
presentado pelas 18.000 acções rezes e effectivas, ccirreSponde
a mais de 24 0/0;.

9. 0 No entretanto, para illudir a observancia do seu con-
tracto, figurou a Sociedade, nessa balanço, distribuido o Seu lu-
cro , annual, do seguinte modo

Juros de 8 0/0 ás 22.000 acções privilegiadas.	 880.000 fr.
Juros ás 10.000 acções ordinarias (sem valor) 	 	 84151	50:70000
Amortização do 549 acções privilegiadas 	
Saldo transferido ao nOVO anuo 	 	 89.645 »

-----
Total 	  2.231.395 »

10.. Basta á simples inspecção destes algarismos para, paten-
tear a flagrante violação do contracto, em sua clausula 18a,
uma das mais essenciaes, e para cuja obServancia estipulou o
contracto, na clausula 24", a exhibição de balanços semestraes
e o exame da escripturação;
. 11. E' fOra de questão que, ex-ei da 2a parte dá clausula 33*

do contracto, já se acharia a Sociedade incursa na pena do resci-
são do contracto Si o Governo não entendesse preferivel preceder,
por emquanto, ria fórnaa da Ia parte da mesma cláusula que es-
tipula multas de 100$ a 2:000$, e do dobro nas reincidencias.

A' vista do exposto, o não podendo tolerar que o contracto do
4 dejulho de 1885 continue a não ser fiel õ rigorosamente cum-
prido, como exigem os interesses dos consumidores particulares e
do proprio Estado e a moralidaffs administrativa,—deliberei
• 1. 0 Que, visto ter ai Sociedade Anonynaa, do Gaz do Rio do
Janeiro deixado de cumprir a clausula 24a do seu contracto no
fim Oe cada Mn dos semestres vencidos a 31 de .dezembro de 1886,
31 de ¡alho e 31 de dezembro de 1887, 31 de julho 031 de dezem-
bro de 1888 e 31 de julho e 31 de dezembro de 1889, com prejuizo
dos interesses e direitos do publico e do Estado, acautelados pela
clausula 18" ,do cantracto, que foi assim tarnbern flagrantemente
violada, fica essa Sociedade multada, do conformidade com a
2a parte dá Clausula 330 do contracto, em 2:000$ pela primeira
infracção relativa ao semestre rindo em 31 do dezembro dõ 1886,
e em 4:000$ por cada uma das reincideecias correspondentes
aos outros 6 semestres findos, prefazendo todas essas multas a
importancia total de 26:000$, com a qual devels • intimar a Socie-
dade que entre dentro de 30 dias para o Thesouro Nacional ;

2.° Que, de ora em deante, deve essa Inspectoria
a) exigir da Sociedade, na fôrma da clausula 244 do contracto,

a exhibição de balanços semestraes no correr do 1° mez do se-
mestre seguinte,

b) exigir que, nesses balanços, sejam clara é minuciosamente
especificadas todas as diversas verbas componentes da receita
arrecadada e das despezas effectuadas, e não simplesmente a
cifra englobada do pretendido lucro apurado, .

C) não acceitar balanços extrallidos em moeda diversa da, em
que é feita a escripturação da Sociedade,

d) sempre que, pelo exame do balanço de um semestre findo,
verificar ter a Sociedade apurado lucro superior a 8 0/0 ao anno
sobre o capital effectivamente empregado até essa gata, na em-
preza, commuuicar pela imprensa ao publico qual o preço redu-
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zido por que deve ser pago o metro cubica de gaz consumido no
semestre corrente, calculado de accórdo som a clausula 18° do
contracto.

Outrosim, vos declaro expressamente que, na fôrma da clau-
sula 4 do Decreto i. 9.000 de 22 de junho de 1886, deve o con-
tracto cio 4 de julho de 1885 prevalecer sempre,' qualquer que
seja a intelligencia das disposições dos estatutos, embora poste-
riormente modificados ; sendo muito para estranhar que, á vista
de disposição-tão clara, expressa e terminante, tenha essa Inspe-
pectoria deixado de exigir da Sociedade d fiel cumprimento das
mais essenciaes obrigações daquolle contracto, o que, espero, se
não reproduzirá.	 . „
• Saúde e fraternidade. — Francisco Glicerio. ---, Sr. Inspector
Geral da Illuminação da Capital Federal.

•••n• nn

Ministerio dos Negocios da Agricultura, Cominarei° e Obras
Publicas-1° Directoria das Obras Publicas-1° secção—N. 28—
Capital Federal, 1 do julho de 1890.	 —
* Em solução á proposta apresentada pela Sociedade Anonynaa

do Gaz do Rio do Janeiro no ineniorial de 23 •de dezembro do
anuo findo, que me enviastes com o vosso officio n. 25 de 27 do
mesmo 'noz e anuo, propondo reduzir desde já o preço do metro
cubico de gaz consumido de 210 a 204 reis, mediante , varios fa-
vores que solicita,—deliberei :	 •	 .•

'1:0 Não admittir a fixação do capital da Sociedade, para os
effeitos da clausula 18° do contracto, em 10.530:000$, como pede o
memorial ; porquanto, tendo apenas emittido a Sociedade até esta
data 22.000 acções 022.000 obrigações do 500 francos cada uma,
sendo nue 4.000 das primeiras foram 'distribuidas livres e des-
embaraçadas pelos primitivos accionistas, sem entrada alguma de
capital,e nem tendo havido posteriormente autorisação do Governo
para aumento deste, não pólio o Governo reconhecer como
capital offectivarnente empregado na empraza, sinão a importancia
de 20.000.000 de 'francos, emquanto, mediante autorisação ex-
pressa sua, novas immobilisações não forem realisadas peia SoL.
ciedade, quer por meio do omissão de niais acções, quer por meio
de levantamento de novos emprestimos, quer, finalmente, pela
applicação a taes fins de parte dos lucros semestraes apurados,
mas depois ao Satisfeitas as exigencias do contracto quanto á re-
dileção do preço do metro cubico de gaz consumido ;

2» Não pôr davida em assentir na fixação dá uma
taxa razoava', que, deduzida dos lucros semestra,es, seja
applicada á amortisação do capital effectivamente empregado
dentro do prazo do privilegio de qüe gusa a Sociedade, uma vez
que esta coneordo em alterar a redacção do art. 18 dos seus es-
tatutos de indo a conformar-se inteiramente com a da clausula
isa do contracto ;

30 . Não approvar os balanços até a presente (lata apresen-
tados pela Sociedade, por terem sido oisganisadoS com manifesta
violação das disposições expressas b terminantes do contracto ;

40 .. Manter a disposição da clausula 2a do contracto dá 4 do
julho de 1885, approvado pelo Decreto legislativo n. 3278 do
20 de junho de 1880, exigindo que a Sociedade, na fórma dos
Avisos n. 41 do 12 de agosto e n. 47 de 11 do seteinbro do -anno
proximo findo, encete desde já a construesão das duas offieinas
das 2 e 3° districtos, que deverão ficar concluidas dentro do
prazo improrogavel de 3 manos; •

5. Permitiu' que, para 03 effellos da clausula 13 a do COn
tracto, seja considerado em deposito,não só o carvão que a Socie-
dade tiver em seus armazens e depositos em terra, mas tambem
o que tiver a bordo de navios já em descarga, não comprehen-
dando, parém, no favor os navios que, embora já despachados
pela Alfandega, não tenham ainda entrado em descarga;

Go . Manter, nos termo do Aviso n. 26 desta data, a dispo-
sição do Aviso n. 55 A de 19 de dezembro de 1888. -

Do que tudo dareis ssiencia á mencionada Sociedade; ponde-
rando-lho, outrosim, ter o Governo estranhado que, achando-se
já alia no dever inilludivel do reduzir, na forma do seu con-
tracto, o . preço do metro cubico do gaz consumido á Cifra in-
ferior á 200 reis, viesse propor a redacção a 294 reis mediante
ainda varios• e muito 'valiosos favores, quaes Os constantes do
referido memorial do 23 de dezembro do cano findo.

SaSide o fraternidade. — Fronciseo Glice rio. — Sr. Inspector
Geral da Illuminação da Capital Federal.

Ministerio dos Neg,ocios da Agricultura, Commercio e Obra's
Publicas.—l o Directoria das Obras Publicass-l a secção.—N. 29:
—Capital Federal, 1 de julho de 189). - •

Em resposta aos vossos officios ris. 33 e 54 do 7 de março e 17
do abril ultimos, • declaro-vos que o Governo está na firme rescis.
Lição do, mantendo a disposição da clausula 2a do contracto do
4 'de julho do 1885, approvado pelo Decreto legislativo n. 3.278.
de 26 de junho de 1886, exigir da Sociedade Ano,nyina do Gaz do
Mó de Janeiro, na forma das Avisos ris. 41 e 47 de 12 de agosto,
es 11 do setembro do armo proximo passado, a construcção das'
duas officinas dos 2 0 e 3° districto-s, dentro do prazo maximo e .
Improrogavel de tres manos, devendo, portanto, somelhanto
construcção ser encetada desde já.

Saúde e faaternidade. — Francisco Glicerio.— Sr. Inspector
Geral da Illuminaçã,o da Capital Federal.

Perecer do consultor techuleo engenheiro Alarão Reis

Gabinete, 19 do junho de 1800.
'Os Papeis juntos reforern7se ás Seguintes questÕes suscitadas

pela Socidtd Anonyme du Ga; de Rio de Janeiro:

Requerimento, de 30 de novembro de 18,80, pediu lo autorisação
para installar, nas proximidades da' sua fabrica dó Aterrado, Mais
um gazoinetro do 10..000 iii. 3, exactarnenteigual ao da Villa,

90

Papeis relativos a adopção do bico photometrico que clava
servir nas experiencias da fiscalisação do poder illunainante do
gaz fornecido pela Socidtd."

3o	 •

Ba1 .•,	 anço do aná de 1888, apresentado pela Socidtd e pendente
ainda— como todos os anteriores ;— da approvação do Governo,
na fórma	 respeetivo contracto., „—	 .	 •

4o
Memorial; de 23 de dezembro de 1889, da Socidtd, propondo uni

accordo com o Governo no sentilo do ser, desde já, reduzido, de
210 a 204 réis, o preço do metro cubico do gaz consumido pelos
particulares, em troca dos seguintes favores:

1. 0 Fixação, em 10.530:000$, do capital que deva servir de
base á 'applicação clansula 18 o do'coiltracto,- sujeito ainda a
aug:mentos resultantes de novas immobilis_ações a que seja
obrigada a Sociétd;';	 '	 '	 -	 •

2;°. Fixação da taxa de 1 l/2/s ao anuo para amortisação do
capital de 10.530:000$, augmentada;para os futuros accrescimoS
della, conforme a diminuição do prazo ;

3.° Approvaçãoidos balanços e Contas do lucros e perdas até
hoje' apresentadas n,1,0' Governo pala Socidid;

4. 0 Dispensa definitiva da construcção das novas fabricas do 2°
e 30 districtos ;

5• 0 Que, para os atreitos da clausula 13° do contracto, seja comi,
siderado em deposito, tanto o carvão que a Socidtd tiver roall
mente em seus depositos, como tamboris o que tiver á bordo do
navios em descarga nó porto, ou já despachados pela Alfandega
para entrarem ein descarga;

6. 0 - Que ó bicó photOmetrico, que deva servir nas experiencias
de- fiscalisação do poder illuniinante do gaz fornecido pela Socidtd
seja fixado,•de commum accordo, apóz experiencias coutradicto-.	 ,
rias feitas nesse intuito.

5o
Officio do Inspector Geral da Illuminação; de 7 de março ultimo,

consultando si deve a ,Inspectoria exigir que a Socidtd comece
desde já a cotistrucção 'das duas novas fabricas dos 20 e 3° dis-
trictos,' para o que o Aviso do 11 de setembro de 1889 marcou o
prazo' de 3 annos.

•
Para maior clareza e inethodo a melhor elucidação de tão com-

plexas .0 variadas questões, — irei considerando-as e estu-
dando-as separadamente o na ordem em que acabam de ser
enumeradas.

NOVO OAZOMETRO NAS PROXIMIDADES :DA FABRICA DO ATERRADO
• n

A installação d'um novo gazometro 'nas proximidades da actual .
fabrica do Aterrado, sollicitada pela Socidtd, é, a meu vêr, indi-
cio claro de que esta mantem-se no firme proposito de fugir ttó
cumprimento da clausula 2a do seu contrasto, pela qual obri-
gou-se' a • construir as duas novas fabricas do '2° e 3 0 districtos

• exigidas pelos editaes da 'concurrencia publica.
Reconhecendo a insufficiencia da área de que dispõe, na fabrica

do Aterrado, para a conveniente installação dos apparelhos ne;-
cessarios para a producção directa do gaz exigido pela
nação da cidade, que se desenvolve por vastissima supondo,—
deseja,. ao 'que parecesa Socidtd montar mais uni gazoinetro, ou
deposito, rafe lho permitta illudir a neciassidade, que vai sentindo,
do installar novas fabricas que coadjuvará á actual a áttender
ao cre -seento desenvolvimento do consumo da gaz.

Seria esse, por certo, excellente expediente, e sua adopção
revelaria 'tino administrativo e financeiro por parte da direcção
geral da Socidtd, si não estivesse esta rigosamente obrigada, p,or
seu contracto, a construir novas fabricas para, attenbdendo ao

• mencionado desenvolvimento ci i illurninação, garantil-a ao
. mesmo teropo Melhor contra possiveis accidentes em uma fabrica

Não restai duvida que, dispondo dos dous gazometros (de-
posites,) já installados em Botafogo o Villa-Izabel, e installando
mais alguns, poderá a Socidtd fornecer por alguns annos ainda,
com a actual fabrica do Aterrado o gaz necossario para toda
a Cidade ; área restricta, porém, dessa fabrica e a impossibi-
lidade material que ha de alargal-a por achar-se limitada por 4
ruas, haviam de coagir a Sociétd a, voluntaria, e expontanea-

- mente e dentro de poucos annos, tratar da construcção de mais
outra fabrica pelo menos, si a isso - não a obrigasse já o seu con-
tracto.	 •--
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AttendlendO, portanto-, à obrigação em que está, por seu con-
tracto, a Socitild de construir desde jit duas nevas fabricas para
auxiliarem o servieo da actual ; e considerando que, qualquer
nova installação feita na actuai 'fabrica, tenderá a aug,mentar o
capital illudindo as 'exigenciaà do contracto, sou de parecer,
quanto a esta primeira questão, que não deve ser concedida a
autorização pedida, salvo si a Sociétd quizer realizar a referida
installação sem augniento do capital reconhecido pelo Governo e
norn'das deápezas somestraes de custeio, o que, por certo, lhe não
poderá convir absolutamente.

II

PHOTOMETRICJ

A clausula XI do contracto de 4 de julho de 1883, celebrado
com o cidadão francez •H. Brianthe para a illuminação desta.
capital por gaz corrente; dispõe que:

A intensidade minima da luz será equivalente á de 10
velas de espermacete das que queimam 7, gr80 por hora,
correspondentes a 120 grãos inglezes.

A pressão minima durante a noute será de 20 milli-
metros em toda a extensão dos encanamentos.

O systema de . bicos Fiará adoptado do accordo com o
gOverno; tendo-se per base um consumo do 100 litros de
ga É por hora

Como Se vê, elevando de O (intensidade exigida da antiga Com-
panhia) a 10 velas o minlino da intensidade da luz exigida da
nova Companhia, e deixando á accordo posterior com o Governo a
adOPção do -systerria de bicos, limitado, porém, o respectivo con-
sumo a 100 litros por hora ; nada estipulou o contracto quanto ao
modo pratico de ser verificada photoinetricanaente semelhante
intensidade.

Em todo o caso, tendo exigido o novo contracto elevação da
intensidade titd' então exigida da antiga emprOza, é fora do
questão, ponto ., gafe não pôde admittir controversia, quo deve
haver um meio seguro de referencia da luz ora fornecida à
outr'ora, forneeida:-

E, sendo assim, kindispensavel.quo as experiencias photorne-
tricas Sejans effectuadaS nas mesma S condições que o eram ante-
riormente.

Si, portanto, as nove velas fornecidas pela antiga Companhia
eram medidas na luz produzida por um determinado bico, este
mesmo deve continuar a servir de padrão para as actuaes expe-
riencias.

O bico adoptado; quer nos eornbustores publicos, quer DOS

particulares, pela: antiga Companhia Ingleza, era o Beatstoing ; e,
por meio deite, faziam-se as Oxperiendias photometricas da fiem);
lisação.

Autorizada, porém, pelo Aviso n. 17 de 17 de março de 1887,
adoptou a Société, nos combustores publicos, o bico rasgado de
stealite por 4 112; tendb como registador da pressão o rheometro
Giroud, de modo a limitar o consumo aos 109 litros por hora
estipulados no contracto.

Emquanto taes bicos novos não estavam applicados a todos os
combustores publicos continuaram as experiencias a ser feitas
por meio do antigo bico Beatstoing ; e nem uma queixa apparecea
contra a intensidade luminosa, da chamma produzida pelo gaz
fornecido nos bicós -Particu'ards.

Em 1 de novembro de 1887, porém, estando já todos os com-
bastei publicos providos do novo bico aperfeiçoado, entendeis'
• Inspectoria — o nisse -cominetten imperdoavél erro — dever
adoptal-o igualmente nas experielicias photometricas da fiscall-
saçao, quando . os 'bicos particularea conServavam-se ainda do
antigo systenut."

D'aht decorretídiattsralissente, corno °I .à aliás de prever, e não
tem a Inspectoria justificação por não tel-o previsto, ou antes
visto, que, sem alterar as qualidalis do gaz até então fornecido
e garangda pelo Mem-jorro Giroud de não queimar nos conabüs-
torèS publicos inado'100 litros por hora, poude a Socidtd offere-
cer, nas experieneias photometricas da Inspectoria, intensidade
superior -a 13 velas; quando rios éonsbüstores particulares con-
tinuava está a ser'de 10 velas, visto não ter havido nestes al-
teração de bicó.

Obtido semelhante resultado, tratou naturalmente a Socided
de alterar, em beneficio exclusivo seu, a composição do gaz
fornecido para a illuminação, porquanto—como informa a pro-
pria Inspectoria em seu officio n. 74 de 17 de abril de 1889—
sem offerecer,' nas experiencias photometricas, intensidade
inferior a 12 velas, superior aliás á do contracto, pondo redu-
zir de 55 010 • a 380/o a proporção do carvão de l a qualidade em-
pregado no fabrico; de modo que duplamente lucrava: não só
economisando no fabrico do gaz, como tombem obtendo sensivel
augmento do Consumo dos combuStores particulares, devido a
difTerença de pressão, que era do 17 millirnetros para a antiga
Companhia e passara para a actual a 20 millimetros, applicada,
• illtuninaçao particular, aos mesmos bicos sem augmento cor-
respondente de intensidade luminosa.

Surgiram de todos - os lados as queixas. A Socidtd, com fla-
grante violação do seu cmtracto, que procurara melhorar o
s .srviço da illuminação, estava auferindo dos constsmidores parti-
culares maiores lucros a, o que peior e, indevidos, cobrando-lhes
maior consumo e fornecendo-lhes gaz inferior.

O clamor publico forçou a Inspectoria — a propria que, sem
autorização do Governo, adoptára o novo bico nas suas experien-
cias de fiscalisação — a propor ao Governo, em seu officio n. 213
de 20 de novembro de 1888, que, mantida a autorização dada a
Socidtd polo Aviso n.17 de 17 de março de 1887 para adoptar nos
combustores publicos o bico rasgado stealite por 4 1/2 provido
do rheometro Giroud, ficasse adoptado o bico Beatstoing como
bico photonzetrico nas experiencias da fiscalisação, o que foi'reSol--
vido pelo Aviso n. 55 A de 19 de dezembro de 1888.

E' contra esta decisão que ora protesta a Socidtd.

Do que fica exposto, já se evidencia que o protesto da Socidtd
carece absolutamente de fundamento e que a decisão , do Aviso •
n. 53 A de 10 de dezembro de 1888 deve ser mantida.

Accrescentarei, tolavia, mais as seguintes considerações,
tendentes todas a completar a elucidação de semelhante as-
sumpto:

1. a Si o contracto da Socidtd não estipulou clara, o expres-
samente qual deveria ser o bico photometrico, mis augmenton,
em beneficio do publico, a intensidade luminosa, elevando-a de
a 10 velas,è fora de questão que fixou implicitamente que tal bico
seria o mesmo já adoptado e empregado, pois só por meio dello
poderia verificar-se ter havido o aumento exigido;

2.° O facto do ter a Inspectoria adoptado, duranté um anno,
nas suas experiencias o bico rasgado em substituição do Beats-
toing, não colhe a favor da Socidté, primeiramente porque essa
Repartição não estava autorizada pelo Governo para fazer tão
importante substituição, e, em segundo togar, porque deu eita
legar as mais graves e fundadas queixas do publico, em cujo
boneficio deixára o Governo do renovar o contracto da extincta
Companhia ingleza e fizera o novo com a Socid:è;

3• . Esse anno de experiencia mostrou praticamente que, alte-
rados para systema mais aperfeiçoado os bicos dos combustores
publicas e mantidos, nos particulares, os bicos antigos, não
podem, do fôrma alguma, as experiencias photometricas da fis-
calisação ser feitas por meio daquelles ; porquanto, além do
não pertnittirem a verificação de que a Socidtd esteja fornecendo,
na fôrma do seu' Contracto, luz. de intensidade superior a que
fornecia a antiga Companhia, permittem, por outro lado, que a
Socidtd, fornecendo ga.z do qualidade inferior, cobre dos parti-
culares maiores contas por peior illuminação ; .0 que importa,
em face do contracto o attentos seus antecedentes historicos,
em 'ama, verdadeira extorsão,'que o Governo não pilo tolerar e
tens ó dever; como fl ;cal do serviço da illuminaçao do collibir,

4. 4 O argumento 'produzido pela Socidtd, de que seu contracto
não fixa intensidade para os combustores particulares e apenas
para os publicoS, è, pelo menos,improcedente, parecendo que,noste
caso, foi a Sociiitd compromottida em sua causa,polo excesso de zelo
de seus amigos e conselheiros; porquanto, o contracto, estipu-
lando a intensidade mínima de 10 velas para a luz fornecida em .
cada embuto% não faz referencia exclusiva aos publicos, antes
refere-se claramente a todos, determinando que à pressão 2n ini-

9na de 20 millimetros á noute deve ser encontrada emn toda a
tensõo clos, encanamentos; e não é decente que, reconhecendo-se
a Socidté obrigada a fornecer luz de 10 velas ao freguez (com-
bustores publicos) que lhe paga apenas 30 0/ do gaz fabricado
diariamente,, pretenda-se desobrigada de foenecel-a pelo nkenos
igual ao freguez (combustores particulares) que consome é lhe
paga .os 70 0/0 restantes do gaZ fabricado diariamente.

Em conclusão entendo que:
1°. Emqüanto a Société não demonstrar, de 'modo que não

pos-Sa deixar duvida, que em todos Os combustores da illuminação
particular se acham' definitivamente adoptados Os bicos rasga dos
stealité, ora usados na illuminação publica, deve ser mantida a
decisão constante do 'citado Aviso n. 55 A de 10 de dezembro de
1888

20 : A adopção de taes bicos na illuminação particular deve
ser inteiramente facultativa para os consumidores, convindo que

Inspectoria os instrua °ft -Malmente, por meio do communi-
cações pela imprensa, si semelhante substituição é, ou não, van-
tajosa, indicando claramente quaes as vantifgens que pôde
determinar e quaes os inconvenientes e os meios de evital-os;

3°. Só depois da Socidld conseguir satisfazer a condiec.ão.
àcima indicada, poder-se-lia tratar da adopção de um novo bico
photometrico, por meio de experiencias contradietorias, como
propõe a Socidtd, não podendo, porém, em caso algum, o bica
novo adoptado deixar de ser referido ao antigo e actual, dó modo
que, a todo o tempo, tenha o Governo a certeza de que a luz for-
necida ' pela Société superior do urna vela á que outr'ora for-
necia a Companhia Ingleza.-

A tudo quanto fica exposto, acrescentarei ainda — como opi-
nião individual minha, óra sem applicação, por tratar-se de
cousa vencida — que foi um erro estipular-se, noaactuat con-
tracto da illuminaçã,o desta CapitaJ, a elevação de O a 10 velas
da intensidade luminosa dos combustdres ; porquanto, para esse
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augmento do unia vela. Ra intensidade, imporceptivetquasi na
illuminação das ruas r) praças, foi mistor elevar do 171a 20 milli-.
Metros a pressão do gaz nos encana.Mentos; com prejuizo mani-
festo para os particulares que estão hoje consumindo mais gaz,
o pagando-o, do que antigamente, sem por ião terem melhorado
do luz.

111

BAI:ANÇOS POR APPROVAR CORRESPONDENTES AOS ANOS SOCIAES'
DE 1880-87 E1888

A clau-ãla, 18a dOcofitractO - do'-'4 de julhO de 1885 'determina-expressa e, positivamente gae-:
Fixado em 8 0/. ao armo o maxiino do dividendo á, distri-

buir no 10 semestre, 	 reducção de 2 réis que .o contra-
. cta.nte flier, no preço do„gáz,AutOriSará,ómigriiénto.de 1 0/.
nos dividendo sejuintOS ; .,e; .viCe=versa,...selapre:: quê - o 'di-
videndo báixar,teráA contraCtânté o direito de,ir augnien-

, tando 2 . réis no preço,. dó "gaz ..na:_niesmar,,proporção, até•
attingir o preço fixado no contracto (210 reis por metro
cubico).	 .	 .

A clausula 24 da Mosnuicontracto estipála : :	 •
r O contractante obriga-ã a apresentar seu balanço semes-

tral ao . Governo,:- que poderá, si _fôr ..preciso,: mandar
examinar a esCripturação relativa ao mesmo tu:lanço.,	 •	 ,•

-E, -finalmente, a-,•clataStil'tlV. do decreto n, 9.699 de 2,2 de junho
de 1886, 'que approforíos estatutos Sodidtd, Aiánynze. du Gaz.-
de Rio de Janeiro e concedeu-lhe permissão para • funecionar no
Brazil, determina positivamente :

Nenhum, artigo, dos estatutos poderá .ser entendido
ou intorprtadc; em. sentido contrario ás elauSulas . do
contraCto do quê- a companhia 'é' cessionaria; o qual
précaleeerd sempre qualquer qUe seja a intelligencia das
disposições dos mesmos estatutos.

Nãó OU, portanto, soffrer contesteã'o -que, qualquer dispo-.
siçãO dos.. estatutos, embora . permitta intelligencia, -diversa • e
mesmo contraria ao contraeto, só . pode o deve .sOr,pbservada
coUvonientemente . corrigida' de. accôrdo com a lettrã, .expressa-
deste.

Assim, muito embora est i pulem os estatutos que os-balanços
sociaes a apresentar aos accionistas sejam extralfidos annualmente
a,poz o fechamento, . em 31 de dezembro,: das respectivas_contas,
- deve 'o . Governo exigir, para si, na fôrma do contracto, ba-
lanço) . sepiestraes; e, mandando examinar minuciosamente a
escripturação da Socidtd, coagil-a á reducção do preço ajustado,
em beneficio dos consumidores particulares o do proprio.Estado.

Da mesmo modo, muito 'embora estabeleçam os estatutos ffis-
tincções capciosas entro aCções, privilegiadas (que ,representam
Capital)e acçaes ordinartis (que nada representam); fundo do
reserva e fundo de .amortização, : etc.; o Governo só pôde e só
devo considerar capital com direito a percepção de .dividendos
o que tiver - sido' e ffectiinmente empregado na empreza, e só
deverá reconhecer- o fundo de reserva -,destinado a refazer - o
capital dentro do prazo fixado para -o goso do privilegio.,.

,E, deste modo-,-claro, preciso e de faCilima applicação-clevem
ser examinadas as contas da - ,Socidtd, , sendo esta coagida a, redlizir
de 2 réis o preço do metro -:cubico do : •gaz,. ,èm-,cada'sernestre,
sempre.que,.no seniostre findo, tiver podido destribuir, ao capital
effectivamente empregado, -dividendo de 9 9/ • ç assim por,diante..

Infelizmente, r porem, não-o : tem entendido assim .a Inspectoria
Geral da- Illuminação -publica .; • e, --de .tal medo se . tem dei-
xado ernmaranhar,- . em -verdadeiras ,teias • :de .aranha; ',que,
ainda hoje,-:está • por ,Approvar o primeiro balanço . (relativo
aos 211/2 inezes decorridos de 17 de março: do 1886 a'. •,31 - de
dezembro de.-1887) , e, ,bem assim,' os -seguintes . relativos aos.
annos de-1888 e-1889 1-e, :desse modo, teemleado , o publico e o
Estado. privados da redacção •do preço do gai a que .' lh -eS : davam
direito os lucros; auferidos pela ,S;ocifit'd.,

Por que ' não exigiu a Inspectoria, ' desle janeiro, de 1887, :a
exhibiçã,o dos balanços semestraes; expressa e terminantemente
exigidos pelo contracto ?o	

4

Por que não requisitou -o exame da`eseri pturação da Socidid;
na firma da. clausula 24° do contracto,:desdo'quó pareceu-lhe,
como se• , evidenCia, do seu officio --n -155, • de' 28 de julho..., de
1888, -que a Socidté procurava-baralhar suas contas, no intuito
de . dificultar a, applicação da disposição- eXpreSSA da clausula 18a
do contracto 2

Por que abandonou a Inspectoria, .o fiel' o . seguro guia:.:quó
lhe offorecia o contracto; para Amparar-se ás -capciosas cliuosi-
ções dos Estatutos, elaborados-como aliás acreditava'-no pro-
posito de embaraçar a. efficaz applicação das , disposições do con-
tracto, mas que foram approvados com a condicção expressa e
terminante de s6 , ,poderem ser entendidos O interpretados , do
inteira conformidad.e com aquelle ? 	 •

•NÓ sói, nem me cumpre entrar. nesse ingnorito: O exaine,
.Porém, dos inclusos papeis, mo autoriza a afirmar que, infeliz-.
mente, tal sitccedeu, o As consequenciaS ahl OStãO a reclarliar
energicas providencias, como passo a mos'rar. •

Balanço . dos 21112 mezes decor'iddos de 17 de Março de 1886 -
a' 31 de- dezenti;no de 1887

Esto 'balanço, apreSentadó em julhe • der 1888(?), aecirsa, em--
cifra „englobada, unx lucro de 	 	 DY- 3-153-870-8-1,
dos .quaes, deduzidas as despezas rela-
lativas a:,	 .

20.307-06
59.925-31
50.818=69

85 .24-32
40.000-00
42.833-:45

108.966-33
fr.	 408.119 -16

• ,
restam, como lucro liquido 	

;	
fr. 2.745.760-68

Ora, nessá, épon,' O capital e Irectivamente - engajado pela
Sociétd na' einpráa, da intui:doação déSta Capital era de.	 .
20.000.000 de francoá, sendo:

	

_	 •	 „
6.000 acções de 500 fr. emittidas em 17 de
.março de-1886 	 "	 '	 '	 fr. 3.030.000

12.000 acções de 500 fr. ernittidaS em 1 do
-agosto de 1886  ' 	 fr. 6.000.003

22.000 obrigações dó 500 fr. emittidas em 1 de •
agosto de 1886 	 ' fr. 11.003.000

' Total 	  fr. 20.033.000

Nestd com-pulo' não incluimos - nem' pó lem ser incluidas -
4.000 acções de 500 fr., representando fr. 2,000.000, que, ex-vi
do art. 0° dos estatutos, foram distribuidas aos fundadores, in-
teiramente desembaraçadas, sem a correspondente entrada :de
capital, como se evidencia pelo art. 70 ; e menos as 10.000
acções ordinarias, que, sem representar capital ou valor algum,
foram distribuidas aos fundadores e mais subscriptores das pri-
meiras 10.000 acções privilegiadas. Taes acções, verdadeira-
mente-beneficiarias, no representando directa, nem indirecta-
mente, capital -algum engajado na enipreza, podem ter - na
forma dos estatutos-direito. aos hicros excedentes dó negocio,
mas sdmente depois.de respeitadas todas as condições do contracto;
mas, nunca poderãb, nem deverão ser computadas no calculo do
capital com direito a juros. do 8 ,920 maximó sem redução do
preço do metro cubico de gaz, na forma da clausula 18° do con-
tr.-acto.	 . •	 „

Portanto, si aceitas as verbas ácima indicadas como de-
vendo realmente ser deduzidas do lucro, do 3.153.879-84
de francos, ( o., que, a meu ver, : Õ questão a estudar !ruis
demorada .o cuidadosamente)-considerarmos como lucro liquido
da -empreza; nos 21 1/.2 mexes decorridos de 17 de março do 1886
até - 2 do dezembro'de .1887 apenas os restantes 2.745.700-68.
do francos, é claro guie deveriam' eitos ser distribuirlos, -pelo ca-.
pitai e Irectivamente engajado na empraza, do seguinte modo:

	

r	 -
j ur' os- . :,do 8 „110, duranté 21 1/2 rnezes.; pára os•

fr. - '3.000.000 dás - primitivas 0.000 anões
privilegiadas 	 	 430.000'

Juros de-. 8 .1. durante 17 mezes (de 1 de agosto
' de -- 1886.r.f..31:-,dd, dezembro de 1,8$7),.p ,ara os

fr..,6,000.009 das 12.000 acções privilegiadas'
ema-tida:á dm' ide 'agosto de 1886 	

Juros „de 8,,,_?./.._,duranto o mesmo prazo do 17
, mezes;para,os fr.- 11:OPQ.000 representados
pelas, 22.000rigaçõesemittid,as ein i 1 de
agosto de- lá8d 	

•

	

-Tctil '

Ekcesso , do lucro ligUido e ;apurado sobre os 8 .0/0:
de juros fixados,'pelo contracto, Corno maximo
admittido sem redacção dó preço  • ' 	 380.008168.

	

Total do lucro liquido apurado. 	 Sr. 2.745.760-08

• E'', pois, claro e evidente qiie, •_rios.21 1/2. mez.es decorridas de'
17 de.março de 1886 U31 do:dezembro -de 1887, e comprehendidas'
no primeiro balanço exhibido . pela,SoCidtd, .esta ompreza distri-*
baia ao-s capitaes .engajados no serviço da illaminação, a gaz
desta Capital Juros muito superiores aios 8 ao anno fixados como
maximo pelo contracto, e, nem por isso,reduziu o preço do metro'
cubico do' gaz consumido.

Tas juros foram mesmo. superioréS a0 , 0/. ao .anno; o deve.-'
riam ter determinado; no 1 0 semestre de pelo menos, a ro7'
dileção de' 2 réis no' preço do metro cubieo de ga,z, que deveria'
ter sido pa ne á razão de 208 réis não no de 210 rés, como foi.,

O.contracto de 4 de julho de 1883 foi, portanto, violado com
aequioseenpia da Inspecto0a, geral da,111uminação; os consurnici-o:
res pagaram á Socidtd, duranto o.1° semestre de .1888 pelo menos,
mais 2 reis por metro cubico de gaz"consumidO; o Estado foi prej u.

Pleitos jriclieidds `	 fr. -
Despezas geraes 	 o
Amortização de móveis
Idem 'dé utonsiS o' roa-

torial de custeio 	
Dividas duvidosas 	
Administração geral 	
Fundo de reserva le-;

(mi 	

680.030

1.246.662

fr. 2.356.062
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• -
dicado igualmente em importancia equivalente ao producto dessa
diferença do 2 réis pelo numero do metros cubicas consumidos
nesse prazo pelos combustores publicos; e, ainda hoje, é assumpto
de controversia si houve, ou não, violação do contracto !...

E é a propria Inspectoria, incumbida pelo Governo de zelar os di-
reitos do Estado e do publico,que vem alleg•ar,como desculpa á sua
fraqueza, que OS estatutos da Sociètè dificultam a fiscalisação,
como si taes estatutos a inhibissern—de ter exigido o exame da
escripturação para certidear-se si o lucro fel exactamente o
mencionado g.t.a*balaup englobado, ou si nas despezas ria° especi-
ficadas em tal documento foram introduzidas algumas indevidas
-ou mal classificadas,—de ter entrado no exame da legalidade e
regularidade das verbas deduzidas do lucro accusado e que o
reduziram de fr. 3.153.879-81 a fr. 2.745.700-68,—de ter con-
sentido, sem ener,gico protesto, na distribuição de fr. 700.009 ás
acçÕes ordinarias, que nem una capital representam,—de ter
tolerado a applieação de fr. 100.000 a um intitulado fundo
de reserva para trabalhos de melhoramento, nãe cogitado pelo
contracto, nem pelos proprios estatutose—de ter adinittido á
passagem do saldo de fr. 14.219-66 do balanço de 1886 -87
para o de 1888,—de ter, finalmente, descurado a defesa dos
interesses e direitos confiados á sua guarda.

O pretexto, porém, não cotim. i) exame do balanço demonstra
evidentemente a vielação clara do contracto, e nem as* disposi-
ções dos estatutos, entendidaa' como determina expressamente o
Decreto que 03 approvou, impediam] que fosse à Socidtd coa-
gida ao restricto cumprimento do seu contracto.

E, agora, quem restituirá aos consumidoras o dinheiro que
evidentemente pagaram do mais á Socidtd, pelo menos durante o
1° semestre de 1888 ?

Quem indemnisará o Estado da importancia despendida igual-
mente a mais do que era devida, durante, pelo menos, o mesmo
semestre ?

Eis o resultado da fraqueza com que se houve a Inspectoria
Gorai em face da Socid0 quanto ás contas relativas ao 1 0 periodo
de seus trabalhos.

Foi menos fraca o menos infeliz nos seguintes?
\vejamos.

Balanço de 1888

gO em data de 3 de outubro de 1889 (? !) apresentou a Société
Inspectori a Geral o balanço de 1888, do qual deu esta conheci-

mento ao Governo por meio da copia inclusa em seu oficio
n. 14 do 11 de novembro de 1889 (v. papel n. 13.287-89.)

A primeira observação que suggere a leitura de taes do-
cumentos é a não obsorvancia da clausula l8a do eontracto que
obriga a Sociètd a balancear suas contas semestralmente para
o fino de poder manter, no seguinte semestre, o preço do
metro cubico de gaz, ou raduzil-o, ou elevai-o, conforme cor-
respender o lucro semestral apurado a 8 0/0 , a mais, ou a menos,
sobre o capital engajado no serviço da illuminação.

A' Inspectoria parece não poder exigir taes balanços semes-
traes, em face do art. 18 dos estatutos da Soctdid e do doere-
to n. 9.711 do 29 de janeiro de 1887, que alterou esse
artigo; esquecendo-se que a clausula 4e do Decreto n. 9.600
de 22 do junho de 1886, que approvou taes estatutos, estabeleceu
clara, expressa e terminantemente, como vimos acima, que o
contracto prevalecerá sempre, qualquer que seja a intelligencia das
disposições dos estatutos.

Muito embora, portanto, disponham estes que sejam.airmsees
03 balanços submettidos á approvação da assemIdea geral dos
accionistas, os que a Socida é obrigada a apresentar ao Governo
deverão ser semestraes para o fim d.e ter applicaçã,o a clausula 18a
do respectivo contracto.

Os estatutos constituem a lei que a administração da Socieed
obrigada a respeitar perante seus accionistas ; essa lei,

porém, não a isenta de nenhuma das obrigações que contrahiu
para com o Governo Brazileiro, como claramente ficou estipulado
no citado Decreto, que approvou aquelles estatutos e permittiu
que a Socidtd funecionasse no Brazil.

Como, pois, Ode acreditar-se a Inspeetoria tolhida, no exer-
cicio de sua fiscalisação-de ~do com o contracto de 4 de julho
de 1885, pelos estatutos approvados com à clausula de não po-
darem ser intendidos ent sentido contrario dquelle contracto?

Nada impede que a Sociéti, balanceadas suas contas de um se-
mestre e distribuidos, ao capital effectivamente empregado no ser-
viço da illuminação, juros correspondentes a 8 o/

°
 , devida como o

indicarem seus estatutos o lucro excedente ao tetalde taes dividen-
dos, com tanto que, no seguinte semeetre,reduza o preço do metro
cubico de gaz de conformidade com a escala movei ostabelecida
no SOU confrade.	 •

O dever, portanto, da Inspectoria, no exame de qualquer ba-
lanço semestral, consisto apenas em verificar a que porcentagem
do capital effectivamoue empregado na empreza corresponde
o lucro apurado e exigir que a Sociétd reduza, para o se-
guinte semestre, o preço do metro cubico do gaz de tantas vezes
2 réis quantas forem as unidades dessa porcentagem excedentes
a 8. Obtido isto, deverá a Inspectoria deixar a Socidtd a mais
ampla liberdade na distribuição dos seus lucros pelos accionistas
e portadores de titulos de obrigações.

Não lhe é licito, porém, permittir que, com violação do con-
tracto, sejam lesados os consumidores, sendo obrigados a pagar o
metro cubico a 210 reis em um semestre, quando no anterior
tiver a Socided apurado lucro superior ao necessarios para distri-
buir dividendos correspondentes a 9 "/o, e mais, ao mino, sobre o
capital efectivamente engajado na mpreza.

A segunda observação que suggere a leitura do balanço de
1888 é ter a Socidtè, ao inverso do que fizera no primeiro balanço,
incluido os juros e amortisação pagos aos titules de obrigações
nas de:spezas não especitic das, apresentando a cifra engloba la
do lucro annual já descarregada dessa deducção.

Isto parece, apenas, mais um artificio para illudir a fiscalisação,
empregado na certeza de não sor examinada a escripturação, li-
mitando-se o exame das contas á inspecção de ;se balanço englo-
bado é deficiente.'

A terceira observação, finalmente, que stoggere a lei tura desse
pretendido documento, que nada documenta, é ter sido escriptu-
rado em réis, quando o primeiro nra em francos, e quando o ca-
pital é temabeni em francos. Procuraria, ainda (lest'arteetecer a
Soeiètd malS' algaurias teias de -aranha, - para enVolver a fisco.-
lisação

Em todo o caso, nem é neceseario que os balanços . sejam apre-
sentados em reis, quando o eapitad reconhecido 'é avaliado em
francos e é muito variável a oseillação do cambio, pena é correcto
que o balanço oficial do uma empreza seja expresso Mn Moeda
diversa da em Mie é feita a respectiva escripturação. Quando
mais não seja, poderão surgir duvidas quanto a adopção do cam-
bio para a conversão das verbas ;si 'devendo ser m do dia -do en-
cerramento das contas, si o do dia da apresentação .do balanço ao
Governo, ou si outro.

Essa inuovação introduzida pele Socidtá no balanço de 1888
apresenta a anomalia de estar avaliado o capital á razão de
945 réis por franco e o lucro á, razão do 306,5 réis, o que importa
diminuição apparente da porcentagem gim este representa em re-
lação hquelle.

O balanço em questão (1888) accusa um capital de 9.790:000$,
representado por 22.000 acções de r)()) fr., no •valor total de
4.895:000$ e 22 000 obrigações de 5.00 frs., ao valor ttal tambem
de 4.895:00W;s • e um lucro annual (já deduzidos os jures e amor-
tisação das 22.000 obrigações) de . 887 :603$574.

Deduzidos desse lucro:
o fundo de reserva 	  41:057573
e as deepezas da administração 	  25:759$696

	  09:797$269

verifica-se que foram distribuidos pelos
accionistas 	 	 817: 806$ 305

que correspondem a mais de 20 °/, sobro o capital do 4.005:000$,
constituido pelas 18.0)0 acee*es privilegiadas qao representam, na
realidade, o capital da ,Société, como já vimos.

Essa porcentagem excederia de 21 04 si á conversão do capital
representado p:.• 103 9.030.033 frs., correspondentes ás 18.000
acções reaes o efectivas, tivesse sido applic ode o MOS1113 cambio
dó 366,5 reis por franco, applicadr á conversão do lucro.

O preço, portanto, do metro cubico do gaz consumido pelos
particulares e pelo Estado, no 10 semestre de 188-9,' deveria ter
baixado, pelos menos, de 210a 186 réis.

Não contesto o direito que assiste á Socidld de, tendo distri-
buido ás suas 18.003 acções privilegidas, animas reaes é efectivas,
apenas 8 04, isto é, 320:400$, applicar o resto do seu lucro ao
resgate de parte de suas acções, e dividendos ás suas restantes
4.030 acções privilegiadas beneficiarias, ás suas acções ordinarias
(delicies), a saldos, etc., etc.; comtanto que, respeitando a clausu-
la 18a do contracto, tivesse reduzido o preço do metro cubico de
gaz a consumir-se no seguinte semestre a 186 réis, pelo menos.

Contesto-lhe, porém, o direito de procurar illudir tão expressa,
clara e terminante clausula da seu contracto, distribuindo o seu
lucro de modo a fingir não ter distribuido divideridoS superiores
a 8 04, quando, na realidade, os distribuiu de mais de 20 °10.

E, perante tão evidente violação do contracto, limitou-se a
Inspectoria a desculpar sua fraqueza, levada as raias da mais

minjustifleavel tolerana, allegando que a redacção dos estatutos
dificultam a fisealisação e impedem a applicação da escala movei
estabelecida pela citada clausula 18' do contracto ; e, abandona-
dos assim, por sua defensora oficial, ficaram os consumidores de
gaz condemnados á clamoroso extorsão de 24 réis, pelos menos,
por metro cubico de gaz consumido durante o 1° semestre de 1889,
e o Estado pagou tambem de mais á Société, durante esse semes-
tre, igual quantia por metro cubico de gaz queimado nos com-
bustores das ruas e praças e nos estabelecimentos publicoe....

E quem restituirá áquelles as sonunas pagas tão indevida-
mente ? Quem compensará este dos prejuizos sofridos ?

E nem pareça insignificante essa redacção, porquanto applica-se
elle a nada menos de 6.000.030 de metros cubicos de gaz, elevan-
do-se assim a 144:000S n'uno semestre, dos quaes 30 0/o, mais ou
menos, corresponderiam á despeza do Estado e os restantes 70°4
á dos consumidores particulares. 	 •



Sabbado 5
	

DIARIO OFFICIAL
	

Juno [1.89p] .900:41

Balanço de 1889

Estamos em fins 00 V! semetre de 1890, _dentro de pouco dias
estar( a Sociétd no rigorpsee inillndivel dever do exhibir o Sell
balanço deste 10 semestre do corrente anno ; e, no emtanto,
ainda lho não exi ciu a Inspectoria a apresentaçao do balanço de
1889:	 ,	 •	 :	 •	 " - • "'	 -	 '

Acha-se, ,porventur", rasgade o contracto de 4 de julho
de l885? 	

r
e :

Conclusões

a apresentar'go 'Doverno ba(anços semes1re0

• 2.0 'Apezar dos balanços apresentados pela Socidtd limitarem-
se a indicar, ein algarismo englobado, o lucro "apurado, sons
especificação da'. receita- arrecadada; nem das despezás do cus7-
teio,não tem aInspectoria exigido, coma thefaculta, a cláusula-
240 do contracte,-0 CUIDO da respectiva escriPturação; • .
"•-' 3• 0 Apezar da clausula 4-t do Decreto n. 9309 de 22 de junho
de 1886, :que approvou os estatutos da Socidtd o lho permittiu
funccionar no Brazil, determinar expressamente que _p•-çssa4r,geta.
prevaleeerti sempre, qualquer que seja a intelligewfa 4:-q disposi-
ções dos estatutos, tern-se a Inspectoria guiado, na fiscalização
do serviço da Socjdtd, por :estes," çleigando em completo esque-
cimento aquelle, alude ups pontpsurals esseneiRes"R 40P.P, (10
interesses dos consunlidOreS•p . dq Estado; •	 • :	 •

4.° Quer no 1° oeriedo balanceado (de 17 de ruam . 1888 a
31 de dezembro de 1887), quer no 2') (relativo ao anilo clyil.do.
1888), déstyibuiu• a SOciétd, ao capital effectivamentc empregado
na empreza de illuminação a ,;,gaz "desta capital, dividendos
Muito- superjores a '8 .0/0 , maximo fixado . - "pelo :contracto:
para tries dividendos, Sem reducção do preço do, nie. .tro .cnbicoclo.
gaz consumido;	 =

5 .0 Não obstante, tem a Socidte: mantido até hoje" o preço
primitivo de 210 reis por metro cubico, com acquiescencia da lis-
spectoria,;

6. 0 Desse mo lo, •-• tem deixado indebitamente de Ser applicad
a escala moVel estabelecida pelo contracto para o preço do
metro cubLo de gaz consumido, e, illudindo as obrigaçõeS Con-
trahiclas, tem a Socidtd cobrado', desde 1888 pelo menos, não
pequenas sommas indevidas; tanto aos consumidores "particu:
lares; "como ao proprio • Estado; -e iáso- sem" proteste,•enntes "com'
acqiiiescencia da ReparCçãe- éncarregada do zelar os interesses e
defender os direitos "dos censaunidoreS de - gaz ; •	 '"'

- 7.0 Do fres modos conjuntamente teern sido prejudicados os
consumidores particulares pela &OCO, .com acsniesc.encia
Inspectoria, a saber:

•ci) no fornecimento de gaz inferior, em cuja rompasição a
proporção de carvão do 1 0 qualidade baixou" de 55 0/i, a 38 °/0,

(b-7 ., no augmento .sensivel do consumo de gaz„ determinado
pelo excesso 'da pressão applicada ao Mesmo antigo systema
de bicos e,naturalmente, reforçada, DOS combustores particulares, -
peio recalque produzido, nos • combustores •publicos, pelo rhe-
ometro nestes adoptado	 . . . •

.	 no excesso, indevido o intoláravel, do preço do metro
cubico, que, devendo já • ter descido a:188 reis, pelo manos, tem
sido mantido em 210 -réis; 	 •	 -

8.° Sendo o capital da Sociétd constituido por
22,000 aceções privilegiadas- de 500 frs., ou fr.s.. 11.000.000
22.000 obrigações de 500 -frs;, ou 	 	 11.000.000

profazenlo, no total 	  frs .. 22 .000. 000
e, deste só podendo sor computado como effectivamente empre-
gado o correspondente a 18.000 noções e 22.000 obrigações,
porque 4.000 acções, representando frs. 2.030.000, são simples-
mente beneficiarias -sem-entrada; alguma de capital, a Socidtd, no
balanço relativo a 1888, depois de pagos os juros e amortização
das' 22.000 obrigações, teve, para distribuir como dividendos, a
somma, de 817:805$930, equivalente a frs. 2.231.395, que, appli-;
cados ao capital do frs. 9.000.000 representado pelas' 18:000
acções reaes e effectivas, correspondem a mais de 24 P10;

9. 0 Para illudir, perante tão evidente realidade, as exigencias
do contracto, figurou a SoCidtd, nesá balanço, distribuido o seu
lucro annual do seguinte'modo

Juros do 8 0/0 ás 22.000 acções frs. 880.000
Juros ás 10.010 acções ordinarias (sem valor). » 850.030
Amortização de 549 acções privilegiadas 	 411.750
Saldo transferido ao novo afino 	 ' o 89.645

• 	 	 frs. 2.231,395;
• '

10. pasta a simples inspecção destes algarismos para paten-.
tear a flagrante violação do centrado, era sua clausula 1 .4 0 , pana
das Mais iessonciaes, e para cuja observancia cstipulou q CJp:
tracto, na clarisula 24a 'a' ex,-.1135.ão de balanços sesnyestrge,s,e,o

' e mxae da eseripttiração'; •' • "
E' fóra de questão , que, ess1.4 da 2a parte da plansula 3 ?!a

' do contracto, jà se acha - a Socidtd incursa na pe4..sa de rescisão
do contracto, si o Governo não entender proferivel proceder,
por einquanto, na forma da l a parte da mesma clausula que
manda imPor "multas de100,3' a -2:030$, e do dobro nas reinei-
deacias.-

Sou portanto de 'parecer;,	 •
, 1. 0 Que," visto ter a Sociétd deixado de cumprir R clausula 21a
do seu contracto no fins do cada uni 'dos semestres vencidos 4'31
de 'dezembro de 1886, 31 -de julho de 1887, 31 de-dezembro
do 1887, 31 de julho de 1883," 31 do dezembro de 1883, 31 de .
julho de 1889 e 31' de dezembro - de 1889, Com projuizo. dos
interess3s- : e 'direitos do pubii2O- e do Estado acautelados pela
clausula 18 0 do -mesmo contracto, que. l'oi assirn tambem-111-
0.rantediente violada,—devem-lhe ser impostas, do 'conformidade
com a Clausula 33, as multas de 2:000$ pela I t± 'infracção, .
relativa ao semestre findo a 31 de dezembro do 1886, o da
4:003. pelas reincidencias correspondentes' aos outros seis se-
mestres 'das annos.. de 1887, 1888 e 1889, 'prefazendo todas essas
multas a importancia total de 26000$000 ;

2. 0 Que deve ser expedida ordem terminante á Inspectoria
para que, de óra em deado:	 •

à) exija da Socidtd, na forma cl r clausula 24 0, a exhi-
biçã,o de balanços seinestraps no coryer do 1 0 mez (to se-,
mestre seguinte ;	 •

b) exija 'que, nesses balanços, sejam, clara e minuciosa-
mente, especific idas todas as diversas verbas empe.-
pentes da receita arrecadada e das despezas. effectuadas,
e não simplesmente a .cifrir englobada do pretendido lucro
apurado

c,) não consinta .gue semelhantes balanços sejam eg-
traliidos ens moeda diversa da ops que é feita g escriptu7.
ração da Socidtd ;•

cl,) sempre que, pelo exame do balança do um semestre
findo, verificar ter a Socidtd apurado lucro superior a
.8 0/0 sobre o 'cai ital.' efectivamente empregado, até essa

,data, na empreza, communique"pela imprensa ao publico
qual o preçe ' reduzido - porque deve ser pago o metro
cabico de gaz consumido no semestre corrente, *cal-

-	 ,calado do acc:irdo C9111 a clausula 18 a do contracto.
•" 3". 0 Qiie - deve ser reorganisada, com urgencia, a Inspecto-
ria, no sentido de dotal-a , além- de outros elementos do
mais ; eflièai fiscalisicão, "dos meios 'de proceder, regular e
cOrnpetehtementé, ao: exame da e -áripturatão autorisado pela
clausula 24a do' contracto, indispensayel á applicação da es-
cala movei do preço .do metro cubico dá gaz estabelecida pela
clausula 18a , e exigido pelo modo irregular por que tem procedido

Socidtd no cumprimento das obrigações voluntariamente

	

.	 .	 ,	 .	 .
trahidas para cem dEstadP;

4. 0 Que convém, 'finalmente, leclarar à Inspectoria que, na
fópna ,cila clausula 4a Decreto n. 9.009 de 22 de juinho de 1886,
d_eVe o contracto'de'4 de julho do 1885 PrevaléCer sempre, qualqiier
que seja a intelligenci`R ti as disnosições os estatutos, einbora pos-
teriormente moclifidados, extranhaiido 7Se filie, á: vista de - dispo-
sição tão clara, exprèssa - e terminante, tenha'esse, Repartição del-
gado do exigir da Soeidtd- fiel cumprimento dei mais, eSsenciaes
(Obrigações drquelle contracto. •

'IV'

à.1410RUL DE 23 DE .,DEZWSIBRO DE 1880
O memorial apyesentado ao Governo em data de 23 de dezem-

:

bro de 1889 pelo actual : Director' Geral da Socidtd An'onyme du
Ga: de de Janeiro, o distilado engenheiro brazileir • Sr. Dr.
A.". Á." Fernandes Pinheiro;-propondo ir reducção', — desdeja, do
preço do metro cubico de gaz éonsumido pelos' particulares e
pelo Estado, de 210 a 204 reis, mediante a concessão, por parte do
GovernO; de uns tantos favores,— é indicio do que, felizmente, o
Serviço da illuminação publica desta capital acha-se entregue
pela. &çidte a um profissional que, sem descurar á rospeitavels
interesses que lhe fiaram confiados, não tolerará por certo a coa-
tinuação dos abusos que acabam de ser notados, p procurará en-
trar resolutamente no regimen do contracto, unico cornpativel
com uma administração séria e nsoralisada. •	 ,

E tanto assim é, que jà procura S. S. entrar epi franca trans-
acção com o Governo para 'o fins do modificar o contracto, unico
Caminho que lhe permitte sua eleVeda" estatura - profissional, a
qual não-e licito o ingresso pelas veredas-tortuosas dos sophismas
e das chicanas, que podem illudir incautos, mas não impedem o
appareeimento da verdade. "."
'O respeito e a admiração que consagro ao caracter, aos talen-

tos, á illustração e á competencia desse eminente collega, honra

Do. que fica exposto conclue-s que;
1.s Não teern sido observadas as (lisposiç .e cjas clausnliss

180 e 24 0 11) contracto de 4 jullie de '1885; que obrigam a $ocid:d
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da engenharia nasional,_não meimpedirão, todavia, de analysar
com inteira fraaqUeza e isenção de animo a proposta que apre-
sentou ao _Governo ena nome da Socidté; e o frei com tanto
maior liberdade, quanto sei mie S. S., consolo do seu merito e
valor proprios, é dos que, prestando mais culto á verdade que á
vaidade, Lizem sempre justiça ás intenções alheias e respeitam o
cumprimento do dever.

nel

Á primeira reflexão que sug,gere a leitura do alludido memo-
rial, cujo extracto ficou indicado no principio deste parecer, é
que a Socidtd proponha, como base para um accordo com o Go-
verno, tendente á obtenção de varies favores, a reducção de 6
reis apenas no preço do metro cubico de gaz consumido, quando
já esse preço devera estar reduzido de 24 reis, pelo menos, como
ficou acima demonstrado.. • 	 .	 —

Esta.'só consideração bastaria para desobrigar o Governo de
tomar em. consideração a proposta constante. do memorial da So-
cidtd, e dispensar-me de proseguir em sua analyse.

E tal seria, de corto, ..o meu, parecer, si semelhante proposta
não estivesse firmada por um collega que, além do credor de
todes os respeitos e da mais elevada consideração, não pólo ser.
responsabilisado por factos °acorridos anteriormente à data re-
cente em que assumiu o exercicio das funeções que óra, desem-
penha.

Passo, portanto, a analysar, ligeira e resumidamente, cada
um doa favores solicitados pelo memorial em troca da pretendida
reducção do 6 reis no preço do metro cubico de gaz consumido.

Fixação do capital

O primeiro favor sollicitado pela Socidtd, como compensação
da reducçã,o do preço do metro cubico de gaz gue o fferece, é a
fixação em 10.530:004 do capital social que deva servir de base
á applicação da clausula 18 s do contracto, sendo esse algarismo
mantido de futuro, salvo o augmento que resultar de uma im-
mobilisaçã:o reclamada pelo desanvolvimento do serviço da illu-
minação.

E, como demonstração da realidade do semelhante cifra do
capital, allega, que, já pela balanço de 1888, ficara provado que
as immobilisações e encargos da Socidté attingiam a esse alga-
rismo, sendo:
Primeiro estabelecimento 	 	 9.671 :946$797
Materiaes, prediletos e sobresalentes em ser 	 	 798:472$951
Mobilias e utensilios....	 	 	 6:601$143
Caução depositada no Thesouro 	 	 50:000$000

10.527: 020$391
A Inspectoria, informando quanto a isto, aconselha a fixação

do capital proposta porque, assim, «será menos difficil fazer
cumprir a disposiçao pontida na clausula 18s do contracto em
vigur, si bem que o art. 180 dos estatutos muito se anteponha e
espace para um futuro remoto a applicaçeto da escala movei.»

Por motim que seja asminha vontade de concordar com se-
melhante doutrina, vejo-me forçado a discordar completamente.

Para mim-3 nisto encosto-me ao douto e luminoso parecer fir-
mado', em 20 de março de 1889, pelos Srs. Viscondes do Ouro
Preto, Beaurepaire Roban o Bom Conselho, membros do extincto
Cons:lho de Estado—só pôde ser tornado para base da applicaçlo
da clausula-18s do contracto . 9, capital e ffectivantente empregado
pela Saaidtd ne serviço da illummação ; e esse limita-se, até a
presente,clatassaos frss, 241-000.000 representados pelas 18.000
acções privilegiadas do 500 frs. cada uma que foram realizadas e
pelas 22.000 obrigações, de igual valor, tambem realizadas.

Não consta que tenha a Société emittido mais titules para au-
gmento de seu capital, quer por meio de acções, quer por meio de
titulos de emprestimo ; e nem o poderia fazer sem annuencia ex-
pressa do Governo.

Ora, 20.000.000 de francos, -mesmo ao cambio de 445 reis por
franco (que foi o adoptado no balanço de 1888 para a conversão
do capital), prefazem, an anas 8.900 :000$;— s como, pois, fixar em
10.530:000$ o capital da tspité ?

Ainda quando- fosse admissaisel incorporar ao capital, para os
effeitos da clausula 48N do .,contracto, os fr. 2.000.000 (890:000$),
representados pelas 4.000 , acções privilegiadas distribuidas, na
fôrma do disposto do art. 60 dos estatutos, como beneficiarias, livres
e desembaraçadas, aos incorporadores da empleza,—ficaria o ca.
pital elevado a 9.790:000$; mas nunca a 10.530:000$, como propõe
a Socidid.

A diferenças ainda mesmo n.oste caso, 4 de 740:000$ que, não se
achando representada por acções emittidas, nem por obrigações
de emprestime contrahido, e menos representando emprego de
rend is autorisado pelo Governo, não pôde ser decentemente ex-
plicada.

Portanto, de duas uma :— ou essa diferença é meramente fictí-
cia e inadmissível em uma, escripturação seita, a rnoralisada; ou,
então, representa o intoleravel abuso de estar a $ocidtd augmen-
tando, sem annuencia do Governo, o seu activo á custa da receita

do custeio, o que importa duplo prejuizo para o publico e para o
Estada, já pela diminuição do lucro semestral que claire deter-
minar a reducção do preço do metro cubico de gaz, quando exceder
a 8 0/, sobre o capi tal, já pelo augrnento fletido e indevido
deste, determinando a reducção da porcentagem representada
pelo lucro.

Admira que, ao mesmo tempo que o Governo exerce a mais
minuciosa e severa fiscalisaçfio sobre as contas de despezas das
diversas emprazas de estradas de ferro que gozam do garantia de
juros, glozando-lhes frequentemente verbas indevidamente
attribuidas ao custeio, esmerilhando o emprego efectivo do
capital garantido, não tolerando o dispendio, em novas construa-
ções ou grandes reparações,- de quantias retiradas da receita
com prejuizo da garantia de juros, examinando, em sumula,
miudamente, documento por documento, todas as despezas, e
comparando-as co:n a escripturação,—seja licito á Socidtd limi-
tar-se a indicar, em cifra englobada., o lucro apurado, isto 'è,
diferença entre a receita arrecadada e as despezas efectuadas,
sem especificação das respectivas verbas de uma e outras, sem
exame da escripturação, sem justificação-das despezas, etc., etc.;
de modo que, tendo levantado -apenas fr. 20.000.000 para a
acquisição do material da extincta empraza e desenvolvimento
do serviço da illuminação, possa pretender presentemente
achar-se seu capital elevado a 10.530:000$000.

• E é ainda mais para admirar qua a Inspectoria concorde com
semelhante fixação de capital no proprio documento em que
affirma achar-se o contracto em vigor 1...

4 E nem se objecte—diz a consulta do Conselho de Estado, que
acima citai—como inadvertidamente autorisa o Inspector Geral
da iiturainação, que as disposições dos estatutos habilitam a
Sociedade a illudir a clausula 180 do contracto, proposição sin-
gular que não resiste ao mais simples reparo.

«Para que a Sociedade pudesse illudir a obrigação, que con-
trahiu, fira mister inconce-bivel condescendencia do Governo, a
mais condernnavel desidia, sinão cumplicidade dos atulhares da
administração, ou então que a empraza, de cujalionorabilidade
não lia motivos para suspeitar, falsificasse a escripturação, que
o mesmo Governo pólo fazer examinar quando julgal-o naus-
sano (clausula XXXIV do contracto).

Não é, portanto, admissivel a fixação do capital da Socidtd,
para-os efeitos da clausula 1 8' do contracto, em 10.530:000$)00.

.Para a applicação dessa clausula, que representa a garantia
principal do publico e do Estado contra as teudencias da em-
preza em augmentar seus proventos, o Governo sô pôde reco-
nhecer como capital efectivamente empregado a importancia
maxima do fr. 20.000.000; emquanto, mediante autorisaçã'o ex-
pressa sua,novas immobiliaações não forem realisalas pela Soei&
td,ou por meio da emissão de mais acções, ou por meio do levan-
tamento de novos emprestimos, ou, ainda, pela applieação a taes
fins de parte dos lucros semestraes apurados, mas depois de
satisfeitas as exigencias do contracto.

40 capital a attender-se—diz ainda a dtada consulta—para O
calculo dos lucros sociaes e redução do preço do. gas, será
como infere-se das observações precedentemente feitas, aquello
que a Sociedade tiver realisado (20.000.000 fr. até o presente)
o de ora em deante realisar p ira-o desenvolvimento dos servi-
ços a seu e usgo, sendo indiferente que o obtenha por meio do
nova emissão de acções, ou operações de credito.

sE' obvio, porem, que o augmento de capitai para sor con-
templado . no calculo dos dividendos depende de annuencia do
Governo, .perante quem deverá a Sociedade justificar á sua ne-
cessidade, salvo si tiver por fim a execução- de obras'cujos
planos e orçamento já houverem merecido a sua approvação.

«E' tambem, claro que., sejam quaes forem, as condicçõ fs ou
onus com .que se efectuarem as operações_ de credito, para com
o Governo e para os fins nlo contracto, taes onus não podem pre-
valecer FALIU ate o limite do 8 0/0, comprehendidos juros e amor-
tisação.»

Fixação de uma tacc.t para amortisaçao do capital.

O segundo favor solicitado pelo memorial de'23 de dezembro
de 1889 é a fixação de uma taxa de ,1 1/2 0/0 ao.anno sobre o
capital fixado, que, deduzida dos lucros demonstrados pelos
futuros balanços, saía appli irada à amortisação desse capital den-
tro do prazo do privilegia de que gosa a. Societd, sendo essa
taxa augmentada, do que fôr de direito, em vista da reducção do
prazo, para os futuros aceressimos ,do capital., _

A Inspectoria, informando quanto a este favor, julga-o de
justiça.

, Este pedido da Socidid prova que é alta a primeira a reconhe-
cer que as disposições do art. 18 do 3 seus Estatutos—quer sons>
estavam redigidos primitivamente, quer como ora se acham em
virtude da alteração feita pelo D screto n. 9.711 de 29 do janeiro
de 1887—não _podem ser entendidasde modo a prejudicar a
obrigação ' contrallida pela clausula 18° do contracto.



Com &Teiú), si tal 111,0 fóra, estria a Socidtd dispensada de
vir agora sollicitar permis.são para,. dos • lucros demonstrados •
pelos balanços, 'deduzir uma- certa taxa destinada a anaortisação
do eapital ; pois, pelo citado art. 18 dos estatutos, jà dispõe ella
de Uma quota annuál Para esse fim, além da destinada ao fundo
de reserva.

Tamquotas, porém, não podem, exriii , da chxusula ,18 a do con-
tracto, prejudicar a escala movei que demdetermidar, a redud-,
ção do gaz ; isto é, sua deducção dos lucros verificados não Ode:.
diminuir a „porcentagem que estes representem, perante o coa-
tracto,-cm relação ao capital efectivamente empregado.

E o que a Soeidtd óra .pede é que,,aIterada convenienteniente,
c/ausula,l8 a• do contracto, lhp,seja lielto ,cleduzir do lucro apu-

rado, .para amortisação,do,capital, a. quotafiXa (re_,1 . 1/2 ,°/0 sobre
este,. ,antes do verificar-so,A ;que -porcentagem sobre o capital
corresponde tal lucro, para os efeitos da citadaclausula 18a do
contr....et°.
• Assim, pelo ..regimen ora i envvigor, si 'Varri balanço demons-
trar-se.o lucro de fr. 3.000,000,. por exemplo, deve-se, primei: •
ramente, verificar que ,correspondo R 15 0/0 sobre, o capital,
cronde a reducção 4 0,14 réis no preço do metro , ubico de gaz
consumido am..somestró.,qué se seguir ; , e,,só depois de satisfeita • .
esta obrigação da clausula 18a do contracto, pólo a 9cidtd de-
duzir desse lucro a quota para, 9 fundo do roserva, aporcentagem
para a administraçãogeal, a quota para a, ainortisação do ca-
pital", etc., etc., na forma do art. 18 0 dos estatutos.	 -

No emtanto„.pelo reglinou, que Ara propõea Socidtd
' 

de tal
lucro teria , de ser deduzida, primeiramente, a taxa dá 1 1/2 0/o
para,amortlsação, no valor. da 300.009 fr., para, depois,
car;se que os 2.7,0Q:000 fr., aq •ue ticaria„assim, reduzido a lucro,.
correspondei:fiam "apenas a ,13,10 0,4 sobre si capital, determi-
nando, portanto, apenas a reducção de 10 reis no preço do metro
cubico de gaz. "
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Entendo que' independentemente de qualquer troca de,favores,
pólo o deve Sn' feita á, Socidtd ,esta , conce3sã o, que é justa, si
ella concordar"- em alterar a redacção do art. 180, dos- seus esta-:
tutos de modo a pai-a de accórlo com a da clausula 18 a "do coa-
tracto.

E, ainda .,neste ponto, encosto-mo á doutrina, san e cerrecta,,
sustentada, pela c:tada censulta do extinéto Conselho de Estalo.

Quer — diz cila — pela, legislação, quer pelas - -praticas .gie.
todas as nações cultas, entende-se por lu ero,:oa beneficio,
do operações industriaes ,. o que eitos produzem, deduzidas.
as despezas de administraçã,o e .custeio. :Quando, taes
prez is, como 113. espoele do que Se trata,. teem .por objecto`,.
unia concessao aprazo, a eslas deduções acresce a da quota
necessaria para ainortisaçao, ou, o'que valo o mesmo, re-
constitaiçao do capital despendilo, principalmente si, findo
o prazo, o explorador perde a propriedadee, ou • goso do tria.-
teripl que adouiriu ».

ApprovaM dos balanços e contas de lucros e perdas atd o
presente exhibidos pea Socidtd

Tal, é o terceiro favor solicitado pelo memorial; e,-.sobre elle,
limita-se a Inspetoria a informar que deve ser concedido, porque.,
taeslialançOs e contas 4 acham-se; organizados de acctirdo 'e con-
forme com o contracto e estatutos».

Julgo-nre dispensado de insistir sobre esteAssumpto, que cre:o
ter aualysaclo j sufficientemente para que, a respeito, possa, o
Exm. Sr. Ministro resolver como mais acertado lho parecer.

Di perisa da construcçao das duas novas fabricas dos 2 0 e 30
districtos, exigida pela clausula 2a do contracto

O- pedido-da •Soctétd, quanto a este ponto, é formulado nos se-
guintes termos

I V.—Que ci Governo, interpretando definitivamente a clau-..
suta 2a do contracto,considere esta satisfeita com a existen-
eia da fabrica do Aterrado e dos gazometros nos districtos,
comtanto que jamais possa a Sociedade isso invocar para se -
recusar a fornecer gaz onde lhe for ordenado,- dentro da,
área dos tres districtos .mencionados no mesmo contracto,
e devendo portanto alia Manter sempre os seus moias', de
producção e de distribuição do gaz na altura das necessi-

. dados do consumo.
. E allega, em seu favor : 1 0,-a inutilidade do duas novas ;--fabri-
cas .-para os 20 e 3° districtos; 2°, o resultado desastroso queèllds.
trariam -para a consecução do . desideratum -visado pela clausula

- 18a, isto é, a reducção do preço do gaz; 3 0 , a não autorisação do-
contracto qunto a taesfabricas; e 4°,A adhesão já prestada pelo
Governo, polo Aviso n. 31 de 14 de junho- de 1887, a solução óra
proposta pela Sociétd.

A Inspectora, informando favoravelmente, limi ta-se ás seguin-
tes palavras, por demais laconicas, tratando-se de tão impor-

.tante assumpto : ,
Esta Inspectoria Geral,em officio n.78 de 3 de maio de 1887,
vos informou sobro o assumpto, romettendo juntamente co-

- pias dos ofilcios da Sociedade •Anonyma 60 e 77
de 21 dé abril e 2 do mato do mesmo anuo, a qual teve re-
solução cOnStante ao Avio n..30 de 14 de junho de 1887.
Posteriormente, porém, Governo, por Aviso n. 41'de 12.
de agosto' do •corrente ando (1889), resolveu o contrario.

O Aviso n. 30 de t‘ei de Junho de 1887 A do • the,or seguinte
Julgando satisfactOria,s aseXplicaçõeS dadas pelo represen-
tante da Socidtc" Anonyino du Ga: de Rio de Janeiro,em ofil-
cios ns.66 e 77 de 21 do abril e 2 do maio proximos passados,
os quaeS,poreópias,acompanharam o do Vmo. do 3 deste ul-
timo mez, relativamente é Construcção do dons gazometros

"nos 20 e 3° districtos Coin cerntriunionão colai a fabrica actual
. do Aterrado,' onde estão senda installados os meios de pro-

" • ducção do gaz quê puder comportar," até que as necessi-•
dados dá "serviço a seu cargo exijam novas installações em
1»nto3 divérsosH racommendothe para fazer' constar it.
referida' Sociedade , que a realisação 'das obras- - e -

' lhoramentoS, que eStá executando na mencionada fabrica,
não poderá em tempo-algum ser allegada para isentai-a,
quer do fornecimento de gaz onde for determinado, de
conformidade : com o seu contracto, quer da iisealisa,ção
que competir ao Governo quanto ás mesmas obras ó me-
lhoramentos referidos. .

E cide ri. 41' de 12.de agosto do 1889 dispõe:
Pela clausula 2a do contracto approVadó ' Pelo 'Decreto

n. 3.278 de 26 de junho do 1886, obrigou-se a Socida
' Anonyme da Gaz. de Rio dc Janeiro a construir,-no prazo

• , de tres annos, as oficinas ,que forem precisas ao suppri-
, mento do 2° e 3° dos districtos em que foi dividida a arca,

da illuminação; „effectuando-se desde logo o fornecimento
1 " do gaz e sendo-os actuaes: encanamentos ligados ás mes-

mas officinas.-- Em aviso do 14, do junho de 1887, um dos
meus :antecessores, — é vista, de; explicações, dadas pelo
representante	 dita Sociedade sobre a construcçio

• dons gazometros nos distriétos acima mericiOnados, em
communicação . com a fabrica actual do Aterrado, onde, •
segundo declarou o mesmo representante, estavam sendo
installados,os meios de producção que pudesse comportar, ,
até que ras necessidades do serviço exigissem novas instai-
loções -em pontos diversos,.— recommendou a essa Inspe-

' doria fizesse constar é Sociedade" Anonyma do Gaz que a.
realisação das obras . o melhoramentos que estava,- ex-.
ecutandO na dita fabrica não poderia em tempo algum ser

, allegada para isental 7a, quer do fornecimento de gaz onde
fosse determinado do 'conformidade cana o seu confrade),
quer fiscalisação que competir ao Governo quanta i ts ,
obras e melhoramentos indicados..

Isto posto, p no intuito de prevenir- a hypotb.es-3 do
qualquer ac.cidente a qué. possa dar legar a falta do. esta-

' belecimento das &Ninas alludidas na referida clár. sula 2a
do contracto cle2611.1e.junho de 1880, emsletrimento dos .
-interesses ,da populaça:o desta capital, —tenha resolvido .
que a Sociedade de que se trata promova desde ja os tra,-;

preliminares é neceSsarios para que a respectivaconstru. e. ção 0,Avi3ii de 14 de junho, dor:1887-,.apenaso
adiou. — seja erriprehendida, o levada a eGoito no_ menor

• .	 prazo possivel. 	 _	 ,
Contra á decisito"deste Aviso protestou' a, Sociád, em oficio •

n. 167de_; 20 • de , agosto do 1889, allo,gando sou ropresentAnto
nesta capital faltarem-lhe poderá ; para dar cumprimento a se- -
melliante resolução; o,quo, levado ao conhecimento do Governo,
determinou o seguinte Aviso, expedidO" soli ' n. 47 em 11 de se-
tembro de 1880:

Tendo a Socidtd Anonyme da Gaz: -de- Rio de, Janeiro — -
accusando o recebimento, da conminnicação que lho foi feita
por intermódio desça InSpectoria Geral,,da resolução.tomada. •
por este,Ministerid, rio ` Aviio de 12 de agosto lindo, quantor
ao começo desdéj á doS trabalhos preliminares o necessaribs;
é construcção das - oficinas a . que "allude a elasula 2 do •

• ' respectivo contracto, construcção que -foi apenas adiada
pólo Aviso do 14 de junho de 1887— declarado quê o
actual gerente não tinha pobres para. tratar de some- .
lhante questão, o que, entretanto, não se podendo confor-
mar com a citada decisão do 12 de agosto, contra ella
protestava, ; — haja Vm. de scientificar á referida Sede- -
dado, para seu conhecimento e devidos efeitos : 1 0, que a,
allegacla falta de pederes não prevalece, é vista da clau-
sula ,Ja das que baixaram com o Decreto n. 9.609 de 22 de
junho de 1880 (*) ;120; que a obrigação de construir as

. ()Moinas que forem n precisas ao supprimento dos 2° e 3° dis-
•

() Cl . do Dec. n. 9.609 de 22 de junho de 1880 A com-
panhia_ é obrigada a ter um representante no 111)1)491.i° com plenos
e illimitados poderes para tratar e definitivamente .resolver as
questões que se suscitarem, quer dom O Governo, quer com os par- .

-ticulares.	 •
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trictos está bem expressa na, clausula 2a do contracto
approvado pelo Decretou. 3.278 de 26 de junho de 1886;
30, que essa obrigação, tendo silo approvada por um
Decreto legislativo, só poderia ssr dispeusala á Sociedade
Anonyina por outro acto do mesmo poder ; 4 0 , que, á vista
disso, este alinisterio marca o prazo de tres annos, no
maximo, contados da data do officio dessa Inspectoria, para
a conclusão das mencionadas oficinas; so , que, finalmente,
no caso de não ser cumprida essa obrigação, expressa,
como já ficou dito, na clausula Za do contracto de 26 de
junho de 1886, o Governo Imperial imporá á Sociedade
Anonyma do Gaz à pena estabelecida na ultima parte doa
clausula 33a do mesmo contracto. Fica deste modo respon-
dido o OffICIO do Yme. de 22 de agosto proximo passado,
sob n. 172.

E' a desistencia desta decisão formal que óra solicita a Sociétd
no memorial de 23 de dezembro ultimo, fazendo-o acompanhar de
uma exposição impressa em que o actual Director Geral, com o
seu usual brilhantismo de linguagem e de argumentação, pro-
cura convencer o Governo de que a o pluralidade de fabricas de
ga.z no Rio de Janeiro é uma inutilidade technica o um erro
eaonomico », o não ficando o serviço melhor garanti lo com a plu-
ralidade de fabricas», onão justificando o consumo de gaz no Rio de
Janeiro a divisão da fabrieação em varias fabricas», e, finalmente,
o sendo uma ilegalidade O. imposição de eonstrair novas fabri-
caS.

A questão apresenta-se, portanto, sob os doas seguintes pon-
tos de vista

1.0 Assiste, ou não
'
 ao Governo o direito de exigir a construo-

ção das duas novas fabricas, eibendo á Socidtd o correlato 4et?er -
de construil-as

2. 0 H, ou não, conveniencia na construcção do toes fabricas?
Vejamos.

- Repetidas vezes foi a antiga Companhia Maleza convidada
a estender a área ^da illurnina.ção desta Capital, e a isso
sempre recusou-se, allegando não dispôr, na fabrica do Ater-
rado, de espaço para a installação dos apparelhos news-
sarios para atender convenientemente ao desenvolvimento do
serviço ; e não é crivei que assim procedesse por méro capricho,
tendo tado a lucrar com semelhante desen volvimento, porquanto
as imrnobilisações que tivesse de efectuar para corresponder a
semelhante convite llw seriam pagas pelo Estado, quando ex-
pirasse o prazo do contracto, e, ernquanto durasse este, maiores
proventos recolheria, fornecendo maior quantidade de gaz ao
consumo publico e particular.

Accresce que os protissionaes, que fiscalisaram o serviço dessa
extincta empraza, reconheceram sempre a necessidade do esta-
belecimento de novas oficinas para o falido° do gaz necessario ao
consumo dos arrabaldes não comprehendidos na área então il-
laminada.

E foi por isso que, tendo o Governo deliberado, em 1892, abrir
concurrepcia publica para a adjudicação deste serviço por novo
prazo, incluiu nas clausulas do edital do 24 de fevereiro do 1883
a de ficar a área da illuminação o dividida em 3 districtos », po-
dendo o contracto a celebraria ser o geral para todos os dis-
trictos ou parcial para cada um », accrescentando muito expressa-
mente que, no caso de ser contractada com um só emprezario a
illunnnação de todos os districtos, deveria o mesmo emprezario
construir as officinas que fossem precisas para o conveniente sup-
primeuto dos Outros districtos (Clausula 11).

Não tendo surtido o desejado effeito esse edital, foi em 23 de
novembro do Mesmo anno publicado outro convenientemente
modificado, de conformidade com os motivos, mie pareceram ter
obstado o successo do primeiro; e, ainda neste segundo edital,
conservou-se a disposiçãojá citada quanto á divisão dos dis-
trictos e à obrigação em mie ficaria o emprezario preferido de
construir as offictnas dos doas novos districtos,reservada a do Ater-
rado para o 1° distrieto.

Annulada esta 2a concurrencia, foi aberta a 30 e ultima pelo
Edital de 30 de setembro de 1884, tam isem alterado em alguns
pontos, mas não na clausula 2a , que foi fielmente conservada.

Apresentadas nesta 3a e ultima coneurrencia 3 propostas, foi
julgada preferivel a de Henrique Brianthe datada de Pariz a 28
de fevereiro de 1885, e resolveu o Governo contractar com esse
cidadão o serviço geral da illuminação a gaz desta Capital, nos
ermos do edital de 30 de setembro.

No contracto, para esse fim celebrado a 4 de jalho de 1885,
ficou estabelecido na clausula 2a

O presente contracto é geral para todos os districtos.
O contractante deverá construir as Oficinas que forem
precisas ao supprimento dos 2 0 e 30 districtos ; dovende
este serviço ficar condindo dep ilo de 3 ânuos após a
data do contracto.

A' vista do exposto, não pôde de modo algum ser contestado
ao Governo o direito, que lhe assiste, de exigir da Sociétd a
eonstucção das duas oficinas destinadas ao supprunento dos 2°e

districtos:

Qaer os antecedentes histor:cos relativos á redacção da clau-
sula 2.0 do contracto, quer a propria lettra expressa dessa dali-
sula, quer o conjuncto das demais disposições do contracto, tudo,
uniforme e convergentemente, concorro para evidenciar o direito
inconteste que assisto ao Governo nesta questão, e o dever inillu-
divel em que se acha a Socidtd de dar execução ao determinado
pelo citado Aviso de 12 de agosto de 1889.

E nem pôde colher a favor da Socidtd a disposição do anterior
Aviso n. 30 de 14 do junho de 1887; porquanto:
1°. Semelhante Aviso não pode ser entendido como dispansa

obrigação imposta a Sociétd pela citada clausula 2a do
contracto, pois, clara, expressa e t naninantemente de-
clara que o a. realisaçao das obras e melhoramentos que a
Sociedade está executando na fabrica do Aterrado ,ii(7o p0,-
dera EM TEMPO ALGUM ser allegada para isentai-a, quer do
fornecimento de gaz onde Târ determinado, DE CONFORMI-
DADE COM O SEU CONTRACTO, quer DA FISCALISAÇÃO que
competir ao Governo »

20 . Ainda quando o disposto nesse Aviso impirtaasa dispensa da
^ obrigação imposta á Socidtd por aquella clausula, o Aviso

é que seria natio de pleno direito é nunca a clausula, do
contracto, por isso que esto foi approvado por Decreto le-
gislativo e só por este Poder poderia ser modificado e al-
terado.

E nem procede a allegação da Socidtd de que trata-se apenas do
interpretações (1.0 contracto, d,eveudo, portanto, prevalecer a
primeira.

Onde enxergou a Socidtd, na disposição do Aviso de 14 de junho
de 1887, interpretação da clausula 2a do contracto, quando o
Mesmo Aviso apenas permittiu-lhe adiar a construcção das novas
oficinas para o tempo em que a fiscalisacao julgasse conveniente
exigir-lhe o fornecimento de gaz de conformidade com o seu
contracto

t Onde, na disposição do Aviso de 12 do agosto de 1880, enu-rgou
lambem nova interpretação dessa clausula, quand ) semelhante
Aviso limita-se a exigir o seu cumprimento lateral.?

A unica verdade em tudo isto é que á Socidid fez o Governo o
enorme favor de punia& que não immobilisasse desde o prin-
cipio todo o capital de que necessitava para o fiel cumprimento
de seu contracto, construindo, dentro do.; primeiros 3 annos,
duas novas oficinas a que se obrigara,—e ora quer essa empraza,
corno unico agradecimento, prevalecer-se de tal favor para exi-
mir-se de um doa onus que voluntaria e exPontaneam3nte
acceitou, adquirindo o contracto Briantlie.

E isto é tanto mais para extranhar quanto a Socidtd explora
privilegiadamente, á sombra de grandes concessões do Estado,
uma industrio, que lhe esta proporcionando lucros não attin,gidos
siquer por nenhuma outra empreza neste pliz.

Deixo de referir-mo ao argumento do memorial baseado na
pretendida distincção entre os termos ,Otbrica e oficina, porque,
não só semelhante distincção, quando se trata da produção
industrial de qualquer artigo de consumo, exige delicaclissimos
exercicios de gymnastica grammatical para os gases falta-me o
tempo, mas tamboril porque não vejo meio de applicar correcta
o acceitavelmen te a designação de Oficinas a simples depostos
de gaz, corno são os intallados em Villa Izabel e Botafogo.

Creio, portanto, não poder levantar-se a minima duvida
séria contra o direito que assiste ao Governo de exigir, em
qualquer tempo (como, alias, dispoz o Avizo n. 36 de 14 de junho
de 1887), a construcção das duas -novas oficinas, ou fabricas,
para o supprimento dos 2° e 30 districtos, dever que a Secidtd
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro está obrigada, paio seu coa-
tracto, a satisfazer sem reluctancli.

Como já fiz sentir em outro ponto, não ha nesta Capital, por
eniquanto, necessidade absoluta de troe oficinas para o fabrico
do gaz actualmente exigido pelo consumo publico o particular; •
e nem contesto que, nas actuaes condições do população e do
área illuminada, a pluralidade do taes fabricis seja uma «inu-
tilidade technica e um erro econornico».Inutilidade technica,porque
uma só fabrica pôde produzir o gaz necessatio para o con-
sumo actual e para o de alguns manos ainla; erro economico,
porque a pluralidade exige maior capital iininobili gado e maiores
despezas de custeio, donde maior preço de producção.

Entendo mesmo que, apezar de acanhada, a actual fabrica do
Aterrado, auxiliada por varios depositos espalhados pala area
illumioada, pôde satisfazer ás necessidades actuaes ao, fabrica e
ás de mais alguns annos.

Mas, não posso concordar com o illustre signatario do me-
morial do 23 de dezembro ultimo, quando afirma que essa fa-
brica podo attender, ainda por 29 annos, ás exigeneias do
desenvolvimento do consumo, offerecendo todas as seguranças
de um consumo regular.

E não concordo baseado nos proprios algarismos asollibidas no
memorial.
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Apertada entro quatro ruas, não podendo alargar-se para
nenhum dos lados, e já não dispondo . de espaço para a instal-7
lação do novo gazometro que a Socidtd . poda autorisação para
installar nas proxiú2idézdés,-- è fórá de questão que essa fabrica
não pode comportar maior numero do fórnos do distillação do
que jatem.	 .

Ora, estes são, como. declara o , memorial, oM numero do 48,
produzindo cada um 1.500 metros cubicos de gaz em 24 horas, ou
todos 72.000 metros cubicos nas 21 horas, o que corresponde a
a 26.280.000 metros cubicos annuaes. E, como já consome actual-
monte á cidade cerca 12.000.000 de metros cubicos, segue-se que
a fabrica do Aterrado dispõe apenas dos meios de producção in-
dispensaveis ao actual consumo ; porquanto, cai toda' a fabrica do
g,az,é mister que os fornos sejam can numero duplo dos' ,qiio
mente S3 accendem, de Modo que, quando entrem estes em re-
paração, eStejam os outros promplos para substituit-os ; o taes
substituições suecedem-se frequentemente .em .a.pparelhos que,
como . os da fabrica do Aterrado, estão continua . e ininterrupta-
mente em exercicio, supportando elevadissimas temperaturas.

Si, pois, em um ou outro dia excepcionalmente pôde essa fabrica
elevar acima da média diaria seu fabrico de ga..z, applicando
isso alguns -dos fornos da reserva, nem por isso poderá cila
alle,gar seriamente que acha-se preparada para attender, com
regularidade e inteira segurança, ao serviço .de uni. consumo
muito superior ab actual.

Poderá, talvei, a Socitltd installar ainda mais alguns fornos
de distillação na sua fabrica central ; mas nunca poderá elevar
sua capacidade fabril ao ponto de corresponder, com regularidade
c inteira segurança, como allirma; ao consumo que, • calculado
o augmento animal do 800.000 metros cubicos, exigirá esta
capital dentro de 18 annos, isto é, Cerca de 26.000.090 do metros
cubicos do gaz.

Para isso,seria mister que a Sociátd ahi pudesse installar ainda
mais 28 ou 30 fôrnos, com os Correspondentes apparilhos de
purificação, preparação, etc,—parq o que não dispõe do espaço
o local em que se acha encravada a fabrica, sem meios de ex-
panSãO. -	 •

, 'Sitia() álltáS. ±e'sin dos là annoà, déiiti;O dei 5 d'u 6; ás...tala:1
a fabrica do Aterrado materialmente impossibilitada do forno-
-cor o gaz .exigido pelo consumo desta Capital, o qual tendo
a crescer rapidamente em progreásão muito maior que a do
800.000 metros cubicos annuaes, deduzida da comparação do con-
sumo de dons ou tres annos apenas anteriores ao periedo,bra.en
cetado,de expansãoMaterial do palz, impulsionado pelo espirito
de iniciativa que apenas começa a despontar sobre a animAÇãO
do novo regimen administrativo e politico.

Uma fabrica . que não. dispõe, de promptidao Q em duplicata,
pelo 'menos, dos apparelhos do produbção indisbehsavels ao
consumo do artigo que fabrica, quando este é de primeira neces.
sidade. e daquelles que não admittem espera,. como o gaz de illu-
rninação em uma cidade -,-não - pôde garantir a ãeilá frágil-aí:O
fabrico regular e com inteira segurança. .Qualquer: Ocidente
possivol, que.- ponha fóra do, .serviço Inotnentaneatnentik.parte
desses apparelhos,..compromette a regularidade do fabrico e a
Segurança .dO conSunfo. ,

Ris , porque entendo que, anotas aS condiçÕes Jocaes da fa.;..
hrica 'do Aterrado, é da maior e da mais imprescindivel conve-
Meneia a construcção das outras duas fabricas, ou °Moinas; eáti-
puladas no contracto.

Construidas estas, com seus apparelhos de reserva e de sobre-
salente ligados entre si os respectivos encanamentos de
distrib,uição, ,auas.dellas poderão vir em auxilio da terceira, para
garantir tiyegularitlatie e inteira segurança do fabrico e do con-
sumo, sempre 'qU'e, por qualquer áccidente possivel, ficar esta
impossibilitada de, funccionar regularmente.

O incendio ocorrido lia mezes na fabrica do Aterrado,
não podia, é certo, como muito bom pondera o memorial, «de-
vorar essa fabrica, nem determinar a explosão de seus gaze-
metros», o menos «transmittir-se. o fogo atravez dos tubos,
levando o incendi° aos quatro cantos da cidade.» Não é, porém,
menos certos que esse incendio, além de reduzir a cinzas todos
03 editicios da fabrica onde se acham installados os almoxarifa-
dos, gabinetes de experiencias, eScriptorios, etc.

'
 envolvendo

em montões de rumas os aprrelhos directamente applicados
á producção, o ique impossibilitariaditaria o trabalho, talvez Mes-
mo por alguns dias, poderia ler . determinado, pela approxi-
mação de tão grande foco do calor, a «dilatação do gaz contido nos
gazoinetros, .produzindo fendas. lias jantas das . chapas que•
.formam a campar:M .M., por onde àá eSeapariab 

t'
,-az que, encon-

trando as , clia. minas do incendio, arderia em bicos do enor-
mes .proporções•, : . a. medida que os gazometroà, fundidos o es-
tragados, se iriam esvasiando.»

E, em taos . condições, ficaria a fabrica impossibilitada de
.funceionar per, alguns . dias,, até ,que fossem reparados os

-e-Strago'S -ettaistaclõs' pèlb aècidente.
pois; • ;que não «são absolutamente infundados os

receios de Conáequencias que possam trazer, já accidentes,
ja mesmo . yrn ineondia», que é sempre 4possivel .que, em

-ta-à -CaSb,S	 SárVii-eg-'-daj-illitininação. . -Seffra iiiteilailiçãO

prejtiizo », e que, portanto, nIta «se acha o serviço da illu-
rnipação publica :. desta capital plenamente garantido com a
fabrica unica do Aterradá»..

É:atendo, per isào, que é. da Malar &MV-en jerida à cbirStriicção
das duas fahricaS, ou ofilcimas, dos 2 0 o 30 districtos, exigida
pela clausula 2a do contracto e pelo Aviso ri. . 41 do 12 do agosto
do anuo findo.

..	 •	
G., tr ytto em deposito

i'ela clauSula, 13 0 do conta-acto, a Socidtd . é obrigada a
«conservar seus armazens e depositos sortidos com a meteria
prima o mais .material necessa,fio • ao serviço da illumMação
durante tres nzeus, pelo menos».,..

.A'Socidtd, porém, pede que Seja considerado eni. depeSíto,
tanto o carvao Já recolhido 'a seus depáSitos ám terr

'
a como

Lambem o que tiver a bôrdo de navios em descarga 'o'ct des-
pachados pela Alfandega para entrar em descarga.

E' questão . do somenos linpertaacia, e periSo que, atten-
acudo a que 0_,prazo _de tres mezes é sufficientemento
giirahtidbr do supprimento O que á descargá de una navio
se faz em poucos dias, , podeo -Governo, sem receio per-
Mittir que seja COiiàiderado dna déjaásitO, Pará os effeit' os
citada clausida 13 0 o carvão (jiló	 , Sociad tirei' a bordo
dg navios já ôni deScarge, hão cOmpreliendendo; porem, no
favor„ os navios que, embora H A. ilaspachállos pela Allaudega,
não, tenham áiiidlzi r entrado oni descarga.

.4dopç •lo de nova bico photoMetrico

Reporto-nig ao , que informei sobre e.sto,assumplo, âs pags,
á	 deste parecer.

V

b/4"'ICIO DO INSPECTOR GSRAT. DA ILLUMINAÇXO; , CONiULTANDO SI
DEyE EXIGIR QUE A CONSTRUCÇXO DAS DUAS NOVAS OFFICINAS
'COMECE DE'3DE

,O Aviso ri. 41, de , r 12 de agosto de 1889 determina que a
.	 .

Socidtd
' prOMova àesde- jci os trabalhos preliminares o necesSarios

• para -gila a TOSpéGtiVa Onstrucção (das duas novas ofil-
cuias) -- que o aviso de 14 de julho de 1887 apenas adiou
— seja emprehendida e levada a etreito no menor prazo
possivel.	 .

E o Aviso n. 47, de 11 de setembro de 1839, insistindo sobro o
mesmo assumpto,

! o prazo de treSannbs., no )22RXii110, contados da data do
Oleio dessa Inspectoria, para a conclusao das meneio-

.	 baila állibitiãã:'
Penso, portanto, que á consulta cio Inspector Geral da illami-

nação acha-se já respondida pelo teor do primeiro desses dons
Avisos e . polo prazo fixadõ fab segundo,

Para .que taes officinas.possam estar CiMclaidas ambas dentro
do prazo maximo de tres anos, é indispensavel que, na fôrma
daquelle primeiro Aviso, os trabalhos preliminares sejam ence-
tados desde	 - • .	 -	 •	 •

Em todo o Caso
'
 como é precciso, que . a. consulta feita tenha

uma solução, sou de parecer que, em resposta aos ofilcios da In-
Spectoria, n. 33.de3..de março o n: 51 de 17, de abril do corrente
anno„ lho seja expedido um Avisa declarando que o Governo está
na lhano teso/uçao de,mantendo, a disposição da clasula 2° do con-
tracto de 4 de julho de 1885, approvado pelo:Decreto legislativo
n. 3278 de 26 dejunho do 1886, exigir dá Soc.idtd, na. fôrma dos
Avisos n, 41 ,de 12 de agosto e n...47 de 11...de setembro do, anuo
proximo passado, a construcçã,o das duas .bllicinas dos 2 0 o 3 0 ,dis-
tidos, dentro do prazo maximo e. improrogavel , do fres unimos,
deveu lo portanto, semelhante construcção.ser encetada desde já.

,	 .
Tendo, assim, , estudado detida e miniicioSainente tolas as mui:-

tiplas e variadas questões que, coal i;elaçád ao importante ser-
viço da illuniinação publica desta Capital ,--estão ainda pendentes
do despacho do S. Ex. o Sr. Aliái g ro dá AgriCultur4Ccininercio
e Obras Publica, poço a S.Ex. desculpa Por não in g ter sido pos-
sivel apressar mais una pouco d 'presente trabalho, que, ainda
assim, resente se dá Minha prébéétilii.4d ébria Vários Od1'03. as-
sumptos; de não.menor ponderação, Corri (pie fui obrigado, em
virtude das funcções que ora exerço, a dividir minha alto:não.

Todavia, creio ter cumprido o meu dever tanto quanto me era
possivel.

Afilia-o REIS.

Despachos : Apresente o Dr. consultor technico, rio Gabi-
nete, projectos de Avisos nós termos dosou longo e criterioso pa-
recer, com o qual Muito Me conformo. Esto trabalho honra o
funccionariO, que O elaborou o corresponde por completo á con •
fiança profissional que, durante a minha administração, tein
sabido inspirar. Rido, 26 de jimbo de 1890.—Glicerio.

Publique-S0.--Itio, 1 de julho de 1890;=;(ilkerie:

§ ,
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A_NNEXO A. — N. 1
BILAN ARRETE AU 31 DECEMBRE 1887

ACTIF PASSIF .

11.00.000 »

/.	 >5

11.000.000 »

220.000 »
287.407 85

16.240.929 84
3.963.093 84

782.646 32
219.467 98

1.290.419 60

2.292.533 90

128.437 58

22.000.000
218.773 94

507.407 85

390.000

Premier établissement

Apports , terrains , bátiments,
usine repris ao Gouvernement
Brésilien 	

Travaux neufs et d'extension 	

Magasins

Charbon 	
Gaz et sous-produits 	
Approvisionnernents pour l'ex-

ploitation et les travaux neufs
d'extension 	

Ensemble 	

	

A décluire: difference sur ehange 	

Mobilier dos bureaux et dos Ma-
gasins á Rio et Bruxelles....,.

Outillage et rnatériel d'explot-
tation 	

Caisses et banquiers á Bruxelles
et Rio 	

	

Effets á recevoir eu portefeuille 	

Debiteurs

Consommateurs de gaz 	
Divers 	

Cautionnement ao Gouverne-
ment Brèsilien 	

Cautionnement (comptes d'ordre)

22,000 actions privilégiées de
500 francs 	

10,000 actions ordinaires (pour
rnemoire) 	

	

22,000 obligations de 500 francs 	

Effets á payer.. 	
Créditeurs:

Coupons n. 3 obligations (partie
écluse 2/3). . 	

Divers 	

Cautionnements (comptes d'or-
dre) 	

Profits et portes Solde

964.176 15
291.732 28

20.204.023 68

2.164.096 32

50.819 69

85.249 32

787.565 40
420.752 45

1.255.908 43

113.163 97
390.000

25.471.579 26

• 2.355.397 47

25.471.579 26Dressé séance da conseil d'admi-
nistration da 18 avri11888....

Lo comptablo
Ed. Gonin.

-
Le Secrètaire,

Ed. Hauman
L'Administrateur-directeur, 	 Les Administrateurs
J. Ropsy—Chaudron.	 Edouard Otlet, président.

Lucien Guinnotte, vice-prásident.
32. Auspach.
Paul Dausette.
Comte A. d'Oultremont.
.7. Linden.
Edouard Pécher.

• Martin Pele. . -
1888

Approuvé par le collège des commissaires:en séance da 26 avril

A. — N. .•U
PROFITS• ET PERTES—EXERCICE 1886-1887

DEB

Benéfico sur l'exploita.tion 1886-
1887 	

Intéréts en banque et escomptes
3.105.786 75

48.093 09

3.153.879-84

718.250 Ir

81.232 37

2.355.397 47

3.153.879 84

20.307 06
59.925 31

Intéráts payés et échus aux obli-
gations, fr 	

A ffaires litigieuses 	
Frais génèraux 	

Solde 	  fr.

2.355.397 47

Le secrétaire,
Ed. Rauman.

Rèpartition
Amortissement da mobilier fr.
ld.de l'outillago et matériel d'ex-

ploitation
Cornpte de prèvision pour chéan-

ces douteuses 	
Fonds de reserve légale 	
Dividendo aux actions privilé-

giée.s 	
Tantièmes aux administrateurs

et commissaires 	
Dividendo aux actions ordinaires
Fonds de reserve pour travaux

rramélioration 	
• A reporter pour 1888

Dresse en séance du consell d'ad-
ministration da 18 avril 1888.
—L'administrateur-directeur

J.Ropsy-Chaudron.

50.818 69,

85.248 32

40.000 »
108.966 33

1.213.291 02,

42.853 45
700.000 »'

100.000 »
• 11.219 66

2.355.397-47

Los achninistrateurs
Edouard Otlet, président.
Lucien Guinotte, vice-prèsident.

Auspach.
Paul Dausette.
Conte A. d'Oultremont.
J. Linden.
Edouard Pècher.

Peemans.
Martin Rde.

Solde benéfico net.

Le comptable,
Ed.Gonin.

Approuvè par le college des commissaires en séance da 26
ayril 1888.

•

Esta conforme o exemplar depositado nesta Inspectoria Ge als—Inspectoria Geral da 111urninaçao da apita!, 2 o Ievereiro de
1889. — JoSd Julio da Silva Ramos, escripturario.



Çonsommateurs de, gaz.. .....
• Divers..	 .. • ...	 	 4 12

Cautionnement au Gouvernel-
• ' ment	 I 

Cautionnement (compte d'ordre)•.. •

407:110$031
318:733$017

-	 ,	 •

. ;,,Or790:000$000

,11di,358$119

162:840$890

394:863$917
,175:500$000
887:603.$574

11.527$166$500

-

SOCIE'TE' ANONYME DU GAZ DE RIO DE JANEIRO
••.-•	 .A.1 ; 	±i A g, i.'	 •.?1. '

COMPTE DE PROFITS ET PEZTES (EXERCIOE DE 1888)

•
A.NNX.0 13. - .

CREDIT
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A.NNUX.0 13— N. 1

SOCIÉTÉ ANONYME DU GAZ DE RIO DE JANEIRO

•22

ACTIF

Premiei. Etablissement
•

	

.	 .	 .	 •
Apports. , terrains, bátiments,

,usibe, repris au Gouverment

	

Brèsilien 	 •	 t.	 7.229:750$235'',-

	

Travaux ;neufs d'extension 	 ; 2.442: 196$562',

PÀSSIF

Capita/ ,

21.451 actions privilégiées. •
. 549 »	 » • à rem-

bourser.

4.895:000000.
•r. ; „2y.r„,

• ,

4.895:000$000

Magasins
•

Cliarbon	 ...........
'• Gaz et sous produits 	
ApprovIsionnements divers:

Mobilier a Bruxelles et à Rio...	 281
'Cutillag,e et matériel

tion

Espèces eu caisse à Bruxelles e1
, à Rio. ......	 .... .
Efrtsi receyoir én portefeuillè

t,	 • •-; ;*
.	 •
Comptes ddbiteurs

9.671$916797

798:474951!

6:004143

4

98:802$561
#

•'-725:843$048'

50: 000$0001
175:500$000

411.527:166$500-
.	 '

22.000

10.000 actions ordinaires (pour
•-• mémoire)

22.000 obligations à 500 francs
• . 24' 4" 

••
Effets à payer  •

144rovisions pour crèances dou-
_ touses.. 	
Fonds de rêserve lég,ale......,
ProvsLon pour. .Buctnation du

cliange 	
Réserve • pour travauk d'amé-

±±-,-lioration 	
-

Comptes créditeurs divers
Cautionnemen 	 '‘ •
Protits de portes

-
, 268:655$:742

105:137$822,
..:424t679$387-!

13:426$137t.
• • - 85 r 370$424".

• 6:600$762,
34:290$000

• :••=. 41 :516$172'
•

48:934$718

100§000i

.	 •
'ApprouVé conforme. "Tociété - Abeifynid".du G.az de'Rio de -Janeiro; Fâdministrateur: directeur (assignado)Ropsytliaadr"on•-;RWU-fai

3 do outubro do 1889, le • directeur général (assignado) Antonio = Pernandes;Pinheiro: Está conformo. lnspectoria Geral de Illurninação
da, Capital; 11 de dezernbro , ; de 1889 (assignado).Josd Caldas .Vianna;,ama.nuense. ,(Assignado) O inspector geral, •Alrize.ida Poretagal.. Ji

,
-Foinls . de re-serve...'...' ... . ........ ;-.
22.000 actions pritillégiées à 40.francs

; par coupdn.... r '4',.'.:'..'...:- 	 '	 ''''•.':'.
5 p'. c. aux administrateurs et coinmi-
,	 saireá'...':1;'.':t.'::-11.:±:;‘::'..e--.-..:::...

44:057.$573
q:# 	 -•	 •	 .,,	 t	 .;	 .,

322:520$090
--_-	 :	 •-.	 -	 .	 .

25:739$696

ti
,	 )

p

,	 -
Report, de rexereice précédent...,,.:.
Bénélide.iiot . de rexercice 1888. .. ...!.
'n.	 !rç''I''''")	 i' ''.	 ,'

•	 5:311$-505
'	 882:292$069 •

887:6Q3$572:
,

Remboursement de 549 actions'privi- -..-	 •	 -
,,iégiões..,. 	 ,-	 ,.	 • . t.,	 - .	 •	 . , .#. - 150:906$375

Dividende do 85 francs par action or . •.	 -	 ',-	 - /
r:

dinaire, soit pour 10.000 actions... 311:525$000
Solde - à nouveau."	 ..'	 -:	 .	 .::  ': -	 .1 '-''• 32:85-4930 '	 :'	 1 •	 t

-	 '	 , — - ---- 887:603$574
i:

- •
— --	 •	 - - ---••:-.- - :I Approuvé conforme:	 t' •

Inspeeteria Geral de 'iluminação da 3 ' Spcié té Anon y me du Gaz do , Rio de
Càrte. — Visto.-0 Inspector Geral,
Almeida Portugal Junior. •	 .	 `-.	 , --..1

„	 .
-

.

:

.g
Janeiro.= ;-- L'a,dminiStrateur directeur,
Ropsy Chaudron.	 - ..:	 i ''',,	 .-!,'-.0'..'.-4—'::

Rio de 'Janeiro; 3 -. do outubro de
1889.—Le directeur gênérzil, fArdoSio

._	 =#
-	 •--	 k-	 :. $

.

'	 •	 ." .' t? Ltjusio- Fernandes	 Pinheiro.—Está
conforme.—Iiispectorià Geral da /11n-
minaço • da capital, 11 de dezembro .

" le	 1889. —./ád Caldas Tr ianna,--  anni •- -
- 1

1
nuense.	 -- --	 •	 -.

II

•

,

ww ,

.-:..1(51' ,'"71...	
7
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Dia 21 de jurei.° de 1890

Foram visitadas as casas de machinai e Poi-
se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os flushing-tanks funccionaram regular-
mente.

1° districto — Pradios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em piaidios seis,send ' cinco por
thstruçõos devidas a terra (3), a I xo (1) o a
soba (1) nos rarnaeS de 6" •e unia por vasa-
mento devido a syphão quebrado no ramal de
G".— Foram attendidas no mesmo dia.

21 districto — éredios esgotados 8.713, cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

- Reclamações em predio-s..quatro, por ob-
struções devidas a terra (3) o a canos que-
brados (1) nos ralnaes de 4" e do 6".—Foram
attendidas no mesmo dia.

••.	 . _
3° districto	 Predios esgotados 4.351; cor-

tiços 80, com 2.315 qUartos.

Reclamações erd predioS tres, sendo duas
por abstracções devidas a lixo nos rainaes de
6" e ama por vasainailta pelas juntas do ra-
mal de 6".—Foram attendidas no Mesmo dia.

Contimiam as obras da galeria da rua do
Cattetó e ramal do 9" da rua do Evaristo da
Veiga.

40 districto Predios esgotados 7.169; cor-
tiços 37, cora 660 quartos.

Reclamações em predioa duas, par obstruc-
çõ 3s devidas a terra (I) e a gorduras (1) nos ra-
maes da 6"—Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositas dat ruas do
Dr. Pereira Franáo, Duque de Caxias,D. Maria,
.S.. Francisco.Xavier em frente a rua Oito de
Dezembro, e Boulevard Vinte Oito de Se-
is:Mal:xá.	 .

districto -aPradios esgotados 2.915; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamação em predio uma, por obstrução
devida a.; lixo no ramal de 4" .—Foi attendida
no mesmo dia.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia, City Improvements, 25 de junho de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Dia 25 •

FoliSrfl tialtidát -daTa-S biã Mitia§ e Tez--
se a desinfecção das materias com os ingre-
dientes o na dosa-gem. conveniente,

Os flitilting-kanks funceionaram regular-
mente.

1 0 districto	 Predios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos:

Reclamaçõei em predios tres, sendo duas
por obstrucções devidas a terra nos ramaes
de 9" e uma por vasamento pelas juntas do
ramal de 6".—s Foram atteadidas no mesmo
dia.

20 districto — Predios .otidos 8.713, cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamaçõeá em predios tres, por obstru-
ções devidas aterra nos ramaes de 4" e de 9".
—Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositas dai tuas do
General Pedra, Ferreira, João Caetano, Barão
de Capanema, Conde d'Eu, D, Mia; o largo
de S. Martinho, ramal de 12" dá rua da Oasis-
bda e a galeria da rua do Condo d'Eu.
. 3° districto e'-aPredios esgotados 4.351 5 cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações cm predios quatro, sendo tres
por abstracções devidas a lixo (2) e a t arra,
( I ) nos ramaos do 6", e uma par exhaloções
devidas a juntas abertas no ramal de 6". —
Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositas das ruas do Cor-
rêa Dutra, Buarque de Macedo e Doas de, De-
zembro.

Continuamos obras.da galeria da rua do Cat-
tete e ramal do 9" da rua do Evaristo da
Veiga.

40 districto — Predias esgotados 7.169, cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em predios tres, por abstrac-
ções devidas, a liao o palmos (2) o a torra (1)
nos ramaes de 6" .— Foram attendidas no
mesmo dia.

Limparam-se os depositas das ruas do Pe-
reira Nunes, ene frehte as ruas do Max*ell,
Artistas e travessa Alegro, Thomaz Coelho em
frente ós ruas Passal° e Artistas, S. Luiz
Gohzaga

'
 General Argollo, General Brame e

travessa . de Santa Christina.
50 districto— Predios esgotados 2.915, cor-

tiços 11, com 232 quartos.
• Reclamação eni predio uma, por obstrdcção
devida a liko na ramal de 4".— Foi at tendida
tio mesmo dia:

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Improvernents, 26 de junho de
1800.— Pelo engenháiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Dia 26

Foram visitadas aS casas do machinas e
fez-se a desinfecção das matarias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os fiushing-tanks futicai/Miaram regular-
mente.

10 districto — Predios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predlos sete, _sendo seis
por obstruceões devidas.; a terra (5) e d lixo
(1) nos ramaes de 6" urna. por exhalações
devidas a juntas abertas no ramal de 6".—
Foram attondidas no mesmo dia. 	 •

20 districto Presllos esgotados 8.713, cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em predios quatro, sendo tres
por obstrucções devidas a terra (2) e a lixo
(1) nos ramaes de 4" e de 6", e uma por exha-
lações devidas a juntai abertas na ramal de
6". —Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-Se Os. depa.sitos. dai ratat do
Machado Coelho, Santo Christo e praia For-
mosa, e galeria do rua do Conde d'Eu e o ra-
mal de 12" da rua da Gambóa.

30 districto — Predios esgotados 4.351; cor-
tiços 80, com 2.375 quartoS.

Reclamações ein prádios cinco, sendo quatro
por obstrucçaes devidas a terra (3) -e a sebo
(1) nos ramaes do 4" e uma por vasamento
devido a canos de 4" huebrados.-- Foram at-
tendidas no mesmo dia.

Continuam as obras ds galei-1i da rua do
Caneta e do ramal da rua do Evaristo da
Veiga.

40 districto — Prediás esgotados 7.193; cor-
tiços 37, com 660 quarta-S.

Reclamação em prodio uma; por abstracção
devida a terra no ninai de 4' .— Foi atten-
dida no mesmo dia.;

Limparam-sé os depotitos da rua do S. Fran-
cisco Xavier.

50 districto —Predios esgotados 2.915; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Não houve reclamaçõ3s.

Repartição .fiscal ,da governo j unto. 1). com-
panhia City Improvements, 27 de junho de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teira de -Barros, ajudante.

NOTICIAM
.A.ssocia,çã,o I'leatec tora clu.

'ufaneis', 1,esa m pua-acta — Ses-
são em 29 de Maio da 1893, sob a presi-
dencia do Sr. conselheiro Manoel Francisco
Correia.

A's 7 horas da tarde, na sala da escola
Barão do Rio Doca, ach indo-se presentes
os Srs. conselheiro Manoel Francisco Cor-
reia, Visconde de 11 iturana, Dr . Antonio
do Paula Freitas, coramendadar Carlos Gui-
lherme Gross e Lopo Diniz Cordeira, mem-
bros da directoria, e os Srs. Barão de
Pereira Franco e Barão da Macahabas, mem-
bros do conselho, fui aberta a sessão.	 •

Leu-se e approvou-se a acta do 29 de abr:1
ultimo.

Deram motivo -  ausencia os Srs. Vis-
conde de Beatirp airo Redimi e conselheiro
Francisco dó Carvalho Soares Brandão.

O Sr. Visconde do S. Francisco participou
achar-se ainda impossibilitado de comparecer
por motivo de saude.

Leu-se o officio do 28 de abril ultimo, do
Sr. governador do estado do Rio do Janeiro,
communicanclo ter expedido ordem para ser

e a subvenção ao Asylo Agricola Santa
Isabel, de 3:60Q:a000.

Mandou-Se responder, agradecendo.
Leu-se o officio de 10 de Maio Corrente, do

mesmo senhor, pediadd a admissão no Asylo
dos orphãos Luiz e Francisco. „Acompanhava
requerimento da madrasta Maria da Trindade
Rocha, attastado de vaccina, certidão de ohito
do pae Lizardo Rocha e da mai, certidão de
baptismo dos deus passada pelo ligado da
freguesia de Nossa Senhora •da -Gloria (Luiz
nasceu,a 30 de abril de 1879 o Francisco a 24
de julho de 1880).

Mandou-se.tadmittir, assignado préviamente
o termo constante da acta. de 29 de abril ul-
timo.

Leu-se o requerimento de Edu arda Maria
da Conceição, adiado, para admissão do seu
filho Eduardo de Oliveira. Acompanhava a cer-
tidão de baptismo, que prova ter nascido em
dezembro .de 1877,—Mandouase admistir, as-
sigisando o termo approvado a 29 de abril ul-
thno.	 -

Leu se o raqueriniento, adiado, da Maria
Ëulatia dà, Conceição, pedindo adinisSãO do
seu filho Martiulio. Acompanhava certidão
de baptismo, que prova ter nascido a 19 do
novembro de 1877, na freguezia de S. João
Baptista de Nitheroy.—Admittido, depois de
assIgnar o termo mencionado acima.

Leu-se o oficio de 8 de maio do Sr. director
do asylo, communicando ;que já foram en-
tregues á familia, os asylados Manoel Luiz
Gonçalves e Carlos D.arnascenode Abreu.

Laii-se a Carta dó Sr. ViScalida dê Nácar,
aecusendo o recebimento do officio de 5 do
março, offerecenclo roia unia. barrica . de
mate is dizendo tino snandàs4 todo o mate
preciso para o consumo dos asyla,dos; d de
20 de Miaio.—Mandom-se agradeder mais èste
importante donativo.

Maildou-se imprimir nova edicção de esta-
tutos..

O Sr. thesonreiro infoartlau, que, afim de
haver dia/toiro para a: Compra dó Monte
Scy leüe, que está promet tida para, a semana
proxiena, vendeu 30 apolices, aproveitando
bom preço, e recolheu o producto ao Banco do
Brazil.

Info'mou mais, que uni o Sr. Corretor
J. J. França Junior, incumbido dá venda
das apolices, nem os Srs. Sehramm Stade
& Comp., da Bahia, incumbido da venda
das arções da Companhia Linha Circular de
Carris da Bahia, quizeram receber com-
missão.

Mandou-se agradecer a estes generosos
cavalheiros e consignou-se um voto de gra-
tidão lambem ao Sr. thesoureiro!

Levantou-se a sessão ás 8 horas da nauta.

IReporttção Escol do governo junto á compa-
nhia City Improventento

InliETIM DO SERVIÇO DIARIO
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Academia Nacional de Medi-
cina—Sessilo ordinaria em 19 de junho de
189)—Presidencia do Sr. Dr. . Moura. Brazil
—1 0 secretario o Sr. Dr. Silva Araujo—Serve
do 2° secretario o Sr. Dr. Costa Ferraz-:

,
As 7 1/2 horas da tarde preSerites mais os

Srs. conselheiros Carlos Frederico e Caininhoà,
Drs. Martins Costa, Pirogibd, Souza 'Limai
Pires Ferreira e o pliarmaceutio Cozer Diogo
o. Sr."- pre -sici3nte hbriii a Ses'sãe -Seede
approvada a acta da sessão anterior.

O expediente constou dos

Annales de ia Sociedade scientifica argentina
fls. 4, 5 e 6.	 •

.Brasil medico ns. 21 e 22. . _	 -
Dito-jos Officiaes de 13. a 19 de junho.
Officio do director do Laboratorio Nacional

do Analyses, remettendo a que procedeu, nas
duas amostras de capsulas do Mathey-Caylus,
fabricadas pela casa Clin de Paris apresenta-
das 'á' academia pelo "professor Dr. Souza
Lima e pela -qual conclue ser o - liquido contido
nas referidas capsulas a essencia sie sandalo,
foi pelo Sr. presidente declarado dever . ser
reniettidep officio afluem fez a requisição.

Na primeira parte da ordem do dia, com-
municações verbaes e por eseripto, o Sr. Dr.
1 0 secretario comrriunicou já haver remettido
a6 Ministério do Interior todos os papeis sobre

prophylaxia publica da syphilis, como- fora
determinado pela academia. .

O Sr, . Dr. Moura Brazil, fazendo á leitura
do seu relatorio...sobro a memoria,a.Prémi9,..
com o titulo—da syphilis ocular hereditaria-
concluiu_ por... pedir que fosse conferido, ao
autor da referida" memoria o 1 0 premio; isto
é a medalha de ouro. Fazendo considerações
tendentes a provar a necessiciade_d a. urgencia
da votação da academia por faltarem pouCos
dias para a eelebração da sessão. solomne, e
por qualquer circurnstancia não haver mais
outra sessão ordinaria antes- daquella, pediu
urg,encia para a votação do - seu parecer. -

Entrando em 'discussão , o requerimento e
tomandd' a palavaa 'o' Sr.' Dr: Souza. Lima,
adduziu razões que -justificavam o pedido da
urgancia; como terminou por pedir ao Sr.
presidente para que fosse lida a respectiva
disposição que regula a mataria em regula-
mento ,especial; approvadó,-pel a Academia.

Satisfeito- o pedido, foi reconhecido ser a
materia consideracia urgente p ,or .determina-
ção do proprio regulamento, e assim ;votado
una,nimement e pela Academia o requerimento
em questão.

Entrando em VotaçãO—asreonelirSties do pa-
recer, na forma, das instruções especiaes,
foram ambas apprevadas unanimemente, sen-
do a ultima que se referia à concessão do pri-
meiro premio feita - por e scrutinio Sedreto.

A' vista do resultado ' da votação, foi absrto
então p3le presidente "o envolucro que trazia
a epigraphe igual á l da,momdria, redonlie- •
cendo-se:então ser' autor da-mamona o Dr.
E. C. - Van Neek=BoulóD-ard de la Senas .103.

O Sr. pliarmateutico - Cesar Diog,o diz que
se prevalece ainda uma vez da °ocasião para
renovar as„ suas felicitações - ao seu eollega
Dr. Costa: Ferraz, por. , -var realizado' o seu
pensamento, traduzido na proposta, que apre-
sentou à Academia para que fosse pedida=ao.
governo provisorlo a deseentralisação 'do ser-
viço de hygiene, ficando elle a oa,rge de nada
estado.	

,

Pelo aviso de 11 do corrente, que là no Dia-
rio Official de 17 do mesmo mez, se vé, que
não só o mesmo governo já tem concertado
em uma 'série' cie medidas no 'sentidoda allu-
dida descentra lisação, como ainda 'mais, re-
solveu marcar' o prazo de 6'meies pára-que
cada'estado organize á sua custa o' respectivo
serviço.	 ,	 •	 . .

O Sr. Dr.. Costa:Ferraz, , agradecendo ao
seu eollega Casar Diog,o a per.sevAranea,,
cuidado com que acompanha os negocios pu-
blicos, posto que,.não tenha mais aspirações,
cerrando lia do., empregar toda a-sua,

dado ara combater a centralisação, que deu
cabo do segundo imperio e só por si explica a
atrophiá e abatimento maral, do paiz.

O Sr. Carlos Frederieo diz, que fiel ao com-
promisso qne tomou com ae tdemil, vem'
apresentar á sua consideração os mnppas es-
tatisticos dos doentes tratados na enfermaria
de marinha do Copacabana, que lhe foram
obsequiosamente offerecidos pelo digno dire-
ctor deSsa enfermaria, relativamente aos be-
ribericos dos mezes de abril e maio, acompa-
nhados das observações e, tratamento se-
guido.	

.

De 1 , a. 30 de abril:

Entraram	 	  40 doentes
Existiam 	  5. . ...

—
Total-	 	 '91

L

Curaram-se 	 • 38	 »
Existem 	  SÓ	 ;-	 ,
Falleceram 	  3	 ,

• Passando, depois de terem alta do beriberi,
para' o Hospital de Marinlia.algumas praças,
que -So'ffriam de outras moleátias..,•

mór parte dos casos foram graves como_se verá. do mappa.

No,pv..-cie maio pas-
saram do mez de

	

abril	 	
Eu travam....

	

= Total  •	  73	 »
•

Tiveram	 . .	 29	 ,»
Falleceu 	 	 1
Existem., 	  43	 »

O director dessa enfermaria informam-me
que a porcentagem foi das mais favoraveis,
apezar de terem entrado alguns doentes em
estado gravissimo, e que já tinham estado
nas enfermarias- do Bom-Jesus-e Nova Fri-
burgo, accentuando-se , cada vez. mais, o que
no importante debate, que houve nesta aca-
demia, disse acerca do beriberi para o-que
pediu o orador ao Sr. presidente que solici-
tasse da commissão nomeada para responder
aos Seus quesito, urgencia no parecer. -

0Sr. Dr. Souza Lima passando a' explicar-
se perante a Academia sobre, .o objecto do
officio da Director -do Laboratorio Nacional de.
Analyses, diz que declara-se satisfeito cern o
resultado da analyse, o qual muito aboriaVa
a casa Clin Comp., de Pariz, á qual per-
tenciam as amostras, entregues ao orador pelo
agente dessa casa aqui 'no Rio de Janeiro, o
Sr. °dez.	 • :

Isso, porém, não ' invalidava ,Inteiramente
as acusações , feitas pelo Orador, nem de3-
truiam as suas Suspeitas Sobre prediletos coa.
generes de outras procedenclas, que não re-
clamaram 'contra ellas, não sendo para ads'
mirar que- tivesse tido' em suas mãos pro-
duetos. ' falsificados com rotules e dizeres
semelhantes aos da mesma casa Clin & Comp.;
porque, segundo suma carta, ''que • recebeu do

Orlez_e que apresenta á Academia, elle
proprio confessa que infelizmente existem no
meroado numerosas falsificações dos prepara-
doà daquella casa. - 	,

Na primeira parte da ordem do dia, o Sr.
Dr. Moura 13razil lê o parecer de ' - que foi
encarregado sobre a memoria a premio, inti-
tulada —Da syphilis oecular hereditaria— e
eonclue .fayoravelmentd,-á concessão da me-
dalha de ouro ao'seu autor,

Vencida a urgencia para ser discutida e vo-
tada logo a conclusão do parecer,' e depois de
algumas considerações feitas Sobro a materia
pelos' Drs. Martins Costa e Souza Lima, foi a

dita conclusão posta a votos e unanimemente
approvada, eai escrutinio secreto.

Nada mais havendo a tratar e estando a hora
adiantada foi levantada a Sessão ás O 1/2 horas
da noite..	 ,

lLaboratorio Nacional de
.A.nalyseá — Neste laboratorio effectua-
ram-se, durante o mez do junho findo, 97 ana,
lyses, sendo 'de : vinhos 48, genebra 1, ver-
menti' 1, cerveja 1, azeite 3, massas -de to-
mate 2, manteiga 1, cogumelos 1, leite con-
densado 1, leito esterilis-ado 1, banha 1, doce
em calda 1, doce colorido 1, aguas mediei-
naes 2, oleos medicinaes 2, preparados pilar-
maceuticos 26, fuchsina erystallisada 1, so-
lução alcaolica de fuelisina 1, peroxydo de
manganez 1, glucos) 1.
•,• A.renita, do laboratorio no referido mez foi
de 870$000. • ,

TEscola, Polyteeltni ca.— O re-
sultado do exame 'de exereicios praticos da la
'cadeira do 30 anuo do curso d.e engenharia
civil foi o seguinte:.

" Approvado plenamente, José da Costa Ri-
beiro.

1Pa.a.adoi-ici, do Thesouro—Pa-
"gam-Srhoj e as fol hás* 'do 'Corpo de - Bombei-
ros, InSpectoria das Obras Publicas, Museo
Nacional, Supremo .Tribunal e Tribunal da
Relação, Escola Normal e Instituto Nacional
do Musica.	 '

Contadoria Geral da Gu.er-
i-a. Pagam-se hoje o Laboratorio • Phar-
maceutico Militar, hospitaes, enfermarias, for-
talezas, féria dos remadores, Laboratorio
Campinho (no respectivo estabelecimento),offi•
ciaos honorarios o reformados ,de capitães a
alferes.'

Malas — O correio geral expede hoje
as seguintes

• •
Pelo Iberia, para Montevid .10 Punta Ara- •

nas e Valparalzo, impressos até às 8 hdras
manhã, cartas para o exterior até ás 9 idem.

'Pelo Estrella, para Bahia e Araefijú, im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo Porto Alegre, para Santos o mais por-
tos do sul, inclusive Rio de S. Francisco até
Montevidéa,levando malas para Mat to Grosso
e Paraguay, impressos até ás_ 9 . horas d'a.
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 idem.

•
Pelo Ararnama, para Angra, Paraty, S. Se-

bastião é Santos, impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 121/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1, ob-
jectes para registrar até ás 12 da manhã.

t pulo Cintra,. para .Bahia, -Lisboa e Ham-
burgo, impressos até, ás 7 horas da man114,
cartas para .o interior até és 7 1/2, 'ditas com
porto duplo o para o exterior até ás 8 idem.

— Amanhã: Pelo Galam), para Nova Tork,
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para; o exterior.até:as 7, ' objectos para regis-
trar ate ás G dá tarde do hoje.

. Abastecimento do asna— Os diversos
mananciaei forneceram

No dia 24 de junho: —	-
Litros

Tinguil e Commercio 	 71.539.000
Maracanã e seus affluentes.. ..... 20.133.000
Macacos e Cabeça 	 12.052.000
Carioca. e Morro , do. Inglez 	 4.225:0'00
Andarahy e Tres",	 , 5.510.000
Além das outras derivaçõOs antes

do Pedregulho, o reser•vatorio de
f S. Christovão re-cebeu 	 á.828.00
e o do morro da	 .'Viuva 	 2.303.003

50 doentes
	  23	 D
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No dia 25

Tinguá e Commercio 	
	

/0.848.009

Maracanã e SQUS
	 19.8913.003

Macacos e Cabeça 	
	

9.811.000

Carioca e Morro do Inglez... .....	 4.062.000
Andarahy e Tres Rios	 .......	 5.457.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu  •

	
3.836.000

e o do morro da Viuva 	
	

2.318.000

No dia 26

Tinguá e Commercio 	
	

69.466,030
Maracanã e Aseus aí:fluentes

	
20.131.000

Macaccs e Cabeça 	
	

9.811.000

Carioca e Morro do Inglez
	 3.980.000

Andarahy e Tres Rios 	
	

5.426.000

Além das outras derivações antes
do Pelregulho, o reservaterio de
S. Christovão recebeu	 ... 	

	
3.829.030

e o do morro da Viuva 	
	

2.310.000

No dia 27:

Tingua e Commercio 	
	

71.529.000

Maracanã e seus afiluentes....., 	 20.112-003

Macacos e Cabeça 	
	

9.485.000

_Carioca e Morro do Inglez 	
	

7.072.000
Andarahy e Tres Rios 	

	
5.659.000

Além :das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

	
3.857.003

e o do morro da Vinca 	
	

2.333.000

No dia 28

Tingui e Comtnercio 	
	

71.539.0)0
Maracanã e seus aOluentes 	

	
30.193.000

Macacos e Cabeça 	
	

25.916.003
Carioca e Morro do Inglez 	

	
8.076.000

Andaralay e Tres Rios 	
	

9.160.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

	
3.857.000

o do morro da Viuva 	
	

2.340.0)0

Repartição Central Mete°.
rologlea,—Resu mo meteorolo,gico da es-
tação do morro do Santo Antonio.

Dias 29 e 30 de junho de 1890

DATAS
g
e
o

o

-

X

2 E °‘
rol .44

Dias	 Horas 2 NI
e
0 F.

29 11 noute.-. 753.43 17.3 10.45 7(3.0

30 5 manhã... 764 25 15,0 11.54 93.0

11	 . 7e3.83 17.2 11.33 78.0

5 tarde...

Maxiiva..... 761.82 21.4 12.35 93.0

mintam.— 762.01 14.1 10.33 70.0

.... 7e3.43 17.75 11.34 71.0

Ozone, 40,0.
Maxima ao sol 49,9.
Maxima na relva, 23,0.
Minima na relva, 14,1.
Tempo variavel. Côo a principio em geral

limpo e apenas encoberto por cumulo-cirrus e
cirrus esparso3. Pela tarde f.i-se nublando
mais o côo com cumulo-nimbus e cumulo-
cirrus. De minha houve nevoeiros no porto e
sobra as montanhas.

(I) NE 4k, (2) variavel, (2) variavel.

Dias 1 e 2 de julho de 1890

mo

----.

DATAS e P:e mra
-- c. #.

g 
I.a . E al E.

R .4
X o .1

Dias Horas om.:
a

..
mÉ.,

I<mzc4
F.

aa
e

--

1 ti apule 	 75).74 18.0 10.9) 72.0

5 manhã 	 761.50 17.0 10.21 72.0

11	 a	 	 760.95 18.6 11.71 72.0

5 tarde.. . 737.77 21.8 13.61 75.0

Maxima 	 761.53 22.7 13.61 98.0

Miniroa 	 757.77 16.1 10.21 63.0

Media 	 758.08 19,4 11.93 81.3

Maxima ao so ,
Maxim* na relva, 26,0.
Minima na relva, 12,1.
Tempo variavel. Côo a principio encoberto

por cumulo-nimbus, cumulus e cirrus e pela
tarde limpou mais e ficando com cumulus, clr-
rus e cirrus esparsos. Durante o dia choveu,
melhorando o tempo depois do meio-dia. Mon-
tanhas ao longe cobertas por nevoeiro.

(1) variavel, (2) varia,vel, (3) calmo

Observatorlo Astronontioo
— Resumo meteorologico dos dias 1 e 2 de
julho.

xao,a?
le
O

a
<

al
MORAS

r'

''t1

o o!1, o
5 4

2 Á.

e.o
e x

..1

2 4

'I ';5 "
À m i.

n
m

1 1 7 ha. da noute.. ' 753.88 19,4 11,76 70,2

R 2 1	 .	 . manhã. 759,97 13,0 10,87 71,0

3 • 7	 .	 ,i,	 . 759,27 18,4 9.80 62,4

. 1	 .	 .	 tarde.. 738,54 21,2 12,16 05,2

Thermometro desabr gado ao meio dia • pra-
teado 23,4, ennegreeido 32,0.

Temperatura maxima 22.5.
Temperatura nainima 17.4.
Ozone 4,0.
Chuva: Dia 2 às 7 hs, da manhã, gotbs.
Velocidade média do vento em 24 tis. 1,8.

Estado do ao
1) 0,9 encobertos por cirrus e eirro-cumu-

lus, vento mino.
2) 0,6 encobertos por cirruS e cirro-cumulus,

vento nullo.
3) 0,8 encobertos por cirro-cumulus e cumu-

lo-nimbus, vento W 2r0,9.
4) 0,7 encobertos por cirro-cumulus e cumu-

lo-nimbus, vento NW 31%2.
Dias 30 de junho o 1 de julho

....,
x
2
g
e
m

!,,,,
Z. SOILnS

E .
e g
4 gq

° e
. z

.
oo o
'.,:, tz r.
to

,á
n ›.
4 i:..° 4
z

-
V 21 '"' C

1 30 7 ha. da notde.. 702.76 13,6 10,79 67,2

2 1 1	 .	 . manhã. 763.31 16,4 11,43 82,7

3 • 7	 ...	 s	 s 762.76 15.2 11.46 89,0

4 IP 1	 71,	 a	 tarde.. 760.97 13,4 10,86 64,6

...--

Thermometro desabr gado ao meio dia : ora.
teado 260.8, ennegreci o 370•3.

Temperatura 'xinxim 21,0.
Temperatura minima 13,8.
Ozono 8,0
Velocidade média do vento em 24 ha., 2m,5.

Estado do cdo

1) .0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumu-
lus, vento ENE 6°1,7.

2) Limpo, vento nullo.
3) 0,4 encobertos por cirro-cumulus e ne-

voeiro, vento nullo.
4) 0,3 encobertos por eirrus, cirro-cumulus e

cumulus, vento SE 21°,2.

santa Casa da Misericordia-0 mo-
vimento do hospital eia Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hospicios de Nossa Senhora da Saude,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 24 de junho, o seguinte:

	

Nacionaes Est.	 Total

Existiam 	 	  859	 537	 1.390
Entraram 	 	 19	 15	 34
Sahiram 	 	 14	 18	 32
Falleceram 	 	 3	 7	 10
Existem 	  831	 527	 1.338

O movimento da sala do banca e dos consulta-
mos publicas foi, no mesmo dia, de 213 consu1-
tantas, para os quaas se aviaram 242 receitas.
Fizeram-fie 18 extracç5es de dentes.

E no dia 25:

Existiam	 ......
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

Nacionaea
,...•.•	 861

26
10

3
874

Est.
527

18
10
5

530

Total
1.388

44
'20

8
1.401

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 501 consul-
tantes, para os qaaes se aviaram 652 receitas.
Fizeram-se seis extracções de dentes e cinco ob-
turações.

Obituario Sepultaram-se no dia 25
as seguintes pessoas fallecidas do:

Access° pernicioso — o brazileiro Manoel
Luiz Ferreira, 60 annos presumiveis, casado,
residente e fallecido no Avio de Mendicidade.

Broncho-pnetimonia — o sergipano Eini-
liano José dos Santos, 37 annos, solteiro,
residente á rua da Saude n.230 e fallecido
Santa Casa.; o fituninense Alfredo, Alho de
Antonio Arruda, I anuo, residente e fallecido
à rua de S. Felippe. Total, 2.

Beriberi—o cearense José Ferreira Fonte-
noite, 20 aunos, solteiro, fallecido no Hospital
Militar do Andarally Grande ; o fluminense
Theodomiro Ramos de Oliveira, 19 anuos,
solteiro, falleeido no Hospital de Marinha
Oba das Cobras). Total, 2.

Convulsões — os fluminenses Annilnl, filho
de Augusto José da Silva, 1 mez e 4 dias, resi-
dente e fallecido á rua Balla de S. João n. 59;
Olga, filha de Antonio Ferreira do Amaral,
O m3zes, residente e fallecida á rua do Alcân-
tara n. 35, Americo, filho d3 Sebastião da
Silva Mendes, 2 1 /2 aniles, residente e fatie-
chio á rua Bambina n. 3 A. Total, 3.

Lesão mitral dupla—o portuguez Francisco
Netto, 69 annos, solteiro, residente á Pua do
Porto e fallocido na Santa Casa.

Lesão organiea do coração— o bahiano pa-
dre Alvaro Soares de Andréa, 45 annos, sol-
teiro, residente e fallecida , ir rua Sorocaba
n. 44.

Menin o encephalite- o brazileiro Constan-
ço Amelia Pereira da Silva, 23 annos, viuvo,
residente e fallocido á travessa do Oliveira
n. 5.

Nephrite chronica— o fluminense Belmiro
Maria Sodrelle Almeida, 23 minas, viuvo,
residente á rua de S. Carlos n. 68 e falleeido
na Santa Casa.

Pneumonia typhoidéa—o portuguez Antonio
Jos-ida Rocha Faria, 67 nonos, solteiro, resi-
dente a rua da Conceição n.7 e fallocide na
Santa Casa.

Syncope cardiaca—o africano João Antonio,
76 annos, solteiro, residente á rua de S. Luiz
(lonzaga, n. 1000 fallecido na Santa Casa.

S3M declaração—o africano Victor, 60 mi.
nos, solteiro, residente á rua . Barão da Es-
trella n. 3; o o fluminense Nicoláo Barros da
Fonseca, 33 armas, casado, residente á rua
de Santa Theseza n. 28 e fallecido na Santa
Casa. Total, 2.
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Gastro-enterite --a fluminense Eva, filha
de Luiz Francisco Bonifacie, 7 meies, resi-
dente e falecida á rua de Hadddck Lobo
n. 98.

Lesão cardiaca -o' portuguez António For-
reira Moutinho, :51 annos, casado„ fallecido
no hospital de S. João Baptista ; a parahy-•

- bana do sul Ephigenia, 63 ruirás; solteira,
residente na Parahyba do Sul e fallecida na
Santa Casa. Total, 2.

Lesão organica do coração - um homem
de vir preta, 45 annos presurniveis, (o obito
foi verificado no Necroterio) ; o portuguez
Antonio José Peixoto de• Souza, 50 annos,
viuvo, residente o fallecido á rua de S. Chris-
tovão n. 60. Total, 2.

Lympliatite perniciosa - o portuguez Ma-
noel Carneiro, 45 annos, viuvo, residente e
fallocido á rua Lopes Quintas 'n. C 2.

Miningite -a fluminense Maria, filha de
Francisco Marques da Nova, G meies e 5 dias,
residente e falecida á rua do Carmo n. G.

Meningite rachidiana - o brazileiro João
da Silva Alves, 16 annos, solteiro, residente
e falecido à rua Dias da Silva n. 5.

Pneumonia dupla - a fiuminense'Arminda,
filha de Victorina, dos Santos Rocha, 3 annos,
residente o falecida á rua de D. Maria
José n. OA.

Cachexia cardiaea- o portuguez Francisco
Pereira da Costa, 42 annos, casado,'residente
e falecido á rua do Lavradio n. 152.

Consumpção pulmonar-a africana Josepha,
CO annos, residente á rua dos Santos Rodri-
gues n. 41 e fadlecida na Santa Casa.

Congestleicarebral- o italiano Luigl Geor-
dano, 50 annos, . presurnivels, residente a
bordo da barca Congo Primeiro.

Eclampsia puerperal-a pernambucana Ur-
suta Candida Garrido, 23 rirmos, casada, re-
sidente e falecida, á rua do Rezende n. GO,
loja.

FebreMmarella- o italiano Leonardo Pas-
choal, 35 annos, casado, residente à rua da
Ajuda n. 209 o falecido na Santa Casa ; o
portuguez Isaac Pinto, 20 annos, solteiro, re-

•sidente á rua do Lavradio n. 35 e falecido
no hospital do S. Sebastião. Total, 2.

Febre remittente Iluminense Ru-
-fino Lula do Souza, 38 annos, casado, resi-
dente o fallecido á rua de Sant'Anna, n. 56 e
quarto n. 15..

Fraqueza congenial-o fluminense Alfredo;
filho de Alfredo Duarte, residente o falecido
á rua do Conde d'En n. 157 A.

SYncopa cardiacao fluminense Francisco
de' Paula Gomes,.40 annos, casado, residente
o falecido á rua do Mundo Novo n. I e An-
tonio Ferreira Bastos, 34 annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua dos Santos Lima n.2.
Total, 2.	 -

"Seria declaração - o maranhense' Antonio
Maria Barreto, 42 annos,. solteiro, residente
noanorro da Gloria n. 23 e o bahiano José
Bispo, 59 annos, solteiro, residente à rua do
Nuncio n. 21 e falledido na Santa Casa.
Total, 2.	 ,	 .	 .

Sarampão,,-- a fluminense Maria, filha do
José 'Gonçalves Arruda, 15 mezes;residento e
falecido á rua do D. Julia n. 64.
- Tuberculose aguda-o portuguez Luiz Mar-

tins, 24 annos, .solteiro, residente á:. rua do
Theophilo Ottoni. •n. 47 e falecido na Santa
Casa.

T aberculos mesentericos-a brazi lei ra Rosa
da Conceição, 30 annos presumiveis, solteira,
falecida no Asylo de Mendicidade.

Tuberculos pulmonares-a. portuguesa Jo-
sepha Rosa Gonçalvos, 33 annos, casada,
residente e falecida, á rua Farani n.2, loja;
o fluminense Alfredo Teixeira Machado, 28
annos, casado; residente e fallecido á rua do
Hospicio n. 292; o franeez Luiz Dessa!, 28
annos, solteiro, residente á ruaala Assembléa
n 35 e falleciklo na Santa Casa ; o paraguayo

José Romão, 35 annos, solteiro, residente em
Santa Cruz e fallecido na Santa Casa ; o por-
tuguez Antonio Rodrigues cia Barros, 28 au-
tos, -casado, residente á rua dos Andradas
n. 28 e` falecido na Santa Casa_; a paulista
Candida Maria das Dores Araujo, 30 annos,
casada, residente o fallecida á Praia Formosa
n. 171 ; a campista Miquelina Maria de Jesus,
27 amos; solteira, residente e falecida á rua
da Caridade n. 16; a fluminense Maria Mar-
ciana de Oliveira, 40 annos, solteira, resi-
dente e' falecida á rua do Visconde de Itaúna
n. 87. Total, 8.

Fetos - um do sexo feminino, filho de Ca-
millo Ferreira Pinto, residento á rua cio
S. Christovão-n: 57, o un dito, de sexo não
mencionado, filho de Oscar Caetano Pires,
'residente na Ilha do Bom Jesus.

No nuniero dos 42 sepultados estão inclui-
dos- 10 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

• E no .'dia, 26:
Arterio • capillarite fibrosa-b;rio-•grandenso

do sul, Modesto de Freitas, 46 annos, resi-
dente e fallecido no liospicio Nacional de
Alienados. .-

Bronchite ca.pillar - o bahiano - Eduardo
Theodoro Pereira de Mello, 43 annos, casado,
residente e fallocido á rua Marcai.° Dias
n. 16.

Congestão cerebral-o _brazileiro João Ba-
ptista bda Conceição, 40 annos, casado, resi-
dente e falecido no Asylo de Mendicidade.

Congestão pulmonar - a fluminense Gui-
lhermina, Polucena dos Santos, 56 annos,
viuva, residente e falecido á rua de S. Luiz
Gonzaga w 05 II.	 •

ConvulsGos- o fluminense Benjamin, filho
de Antonio luz Cargueira, E mez, residente
• fallecido á rua Pedro Amorico n. 70.

Cachexincancerosa - a africana Joaquina,
• (1111103, solteira, falecida, á rua das Laran.,
geiras n 1.

Dentição laboriosa-a portuguesa Maria da
Conceição, filha de José Lourenço, 1 . 5 meies,
residente em Cascadura ; e falecida no - hos-
picio da Saude.

Duramo cerebral -'o brazileiro Frederico
da Costa, 40 'rumos, falecido na Santa Casa:

Esmagamento total do craneo-o hespanhol
Jose Bustello Bassadre, 14 annos, solteiro,
residente á travessa do Coronel Julio n. 1.

Enterite fluminense Silvaria Maria da
Conceição, 33 annos, solteira, falecida no
hospital dos Lazaros.

Entero colite - o fluminense Arthur, filho
de Manoel José Gonçalves Cerqueira, g mexes,
residente e fallecido á rua.do Visconde Itauna
n.87.	 •

Febre hetica- a mineira Maria - do Car-
mo, 49 annos, solteira, residente á ladeira do
Livramento n. 5 e falecida no hospital da
Sande.

Ferimento penetrante do abdomen pôr arma
do fogo - o italiano Sotule Gaicosno, 38 an-
nos, casado, residente á rua do Alcantara
n. 193 e falecido na Santa Casa.

Gastro intente-a chilena Maria do Carmo
Mayden, solteira, 67 annos, viuva, falecida
á rua do Coronel Figueira de Mello n. 64.

Gastro entero-colite - o fluminense Elias,
filho do Nicoláo Luiz Milano, 4 mezeá, rosi-
dente o falecido á rua do -General Camara
n. 235.

Hemorrhagia cerebral - o portuguez Mi-
guel Carlos, 62 annos, casado, residente á rua
da Gambria n,; 30 e fallecido no hospital de
S. João do Deus.
• Insufficiencia, mitra' - a fluminense Gene-

veva de Almeida, 41 a nnos, solteira, residente
e fallecida á rua do Dezembargador Izidro
n.22.

Infecção purrilanta - o rio-grandense do
norte Galdino Felix Victorio, 28 annos, falte-
eido no Hospital Militar do Andar:11y Grande.
. Lesão organica. 'do coração-a fluminense

Maria Prudencig, de Lima, 65 rumos, yinva,
falecida á rua .-do General Cama.ra n.!. 349.

Marasmo - o hespanhol Severiano Perez
Alvares, 23 annos, solteiro, falecido no Hos-
pital de S. Sebastião. ;	 • •	 =

POrifeTiitão bf az i lei ro -Pedro-Jose -Per--
reira, 55 annos presuiniveis, solteiro, resi-
dente e falecido_ no Asylo do Mendicidade:

Pneuinonia-,.o fluminense Alberto, "filho da:
Julia Rosentown,,16 mexes. reSidentO e falia-.	 .
ciclo á rua, do Regente n. •
. Sinilidade-o africano Jacob, 80 annos pre-
sumiveis, solteiro, residente e falecido no
Asy.lo de Mendicidade.
• Sem declaração -O portuguez . Domingoâ '-

,Alves', 22 annOs, Solteiro, residente á-ladeira
do Castellon. 1; o brazileiro Daniel, 50 annos,
solteiro, residente e falleeldo á rua Sete;
de Setembro É. 159; o raranaense Portiro GC-;

má da Cunha, 44 annos, solteiro, residente
á rua das Mangueiras n. 9, (Engenho Novo)
e Mn homem de cor preta, 00 annos, falecido
na Santa Casa. Total 4.

Teta-no flUmithense Manoer,
filho de Eduardo Veras Ramos, -3 dias', a'osii
dente e falecido á rua Vidal do Negreiros
n.49.	 •

" Tuberculose 'aguda-a fluminense Leonor
Pedroso, 18 annos; solteira, residente e tal-
decida krua do lÁvrarnento n.114.	 •

Tysica millar- o fluminense Adolalio Re-
gasoli

'
 27 annos, solteiro, residente e fallecido

a rua da Bela, Vista ri. 3 A.
Tysica pulmonar-o brazileiro Vi

b
rainio- Ta-

vares, 32 anuas, solteiro, residente efallecido
á rua do Castello ri. 24.	 '

Tuberculose pulmonar-a . fluminense Al-
zira, filha de Leocadia Maria da Conceição, 5
mezes, residente e falecida á ladeira do
alonté.álegre ti,	 -••-•

Variola confluente- o piauhyense Pedro
de Baptista dos Santos, 21 anuns, solteiro,
residente no quartel do batalhão de enge .i-
nheiros, falecido no Hospital' de -Santa Barà
bara e o italiano Georgino João, 19 annos,
solteiro, residente e fallecido no Hospital de
Santa Barbara. Total 2.	 .	 •

: UM' feto feminino, filho de Guilherme BôI:
mann, residente á rua Fernando n. 4.

No numero dos 30 sepultados estão inclui-
dos 13 indigentes, cujos enterros foram gra- •
tintos; -

.	 .
-E no 'dia 27:'•
Access° pernicioso- o pernambucano. 	 ,

ginio Pereira dos Santos 31 annos, casado,
residente e falecido no larg o de 5. Franciseó
do Paula n. 26.
• Angina gangrenosa-o portuguez Manoel

Alves da Cruz, 42 annos,- solteiro, residente
e falleicido no Asylo da,.Mendieidade. •

Broncho enterite-o fluminense Isaac, filho . -
de Jose Izaac Moss, 4 rne.zeS, residente e pai-
tecido á rua de Alfonso Celso n. 21...

Broncho pneumpnia-o flunlinenSe José Pk:-
dro, 22 annos, solteiro ; residente á.. • rua João
Caetano n. 45; o falecido na Santa Caia ; o
brazileiro Felisberto, 39 annos, solteiro, resi-
dente e'fallecido no- Asylo da Mendicidade.

_Total, 2.
Gatuno suffocante=rp',fiuminense Alberto,

filho do Joaquim Gomes Coelho, 3 mexes, re-
sidente o fallecido á rua João Alves n. 11.

Diathese fibrosa-o portuguez Joaquim Dias,
46 annos,.solteiro, residente á rua do Ração
do Pilar ,n. 5 O fiallecido"na Santa Casa. -

Febre remittonte typhoidéa - o portusmez
Daniel Baptista Valerio, 18 annos, solteiro,
residente a rua da Sande ii. 287 o fallecido
no hospicio da Saude.

Fraqueza congenita- a fluminense Sove-
rifle, filha de • Antonio Carvalho de Souza, re- •
sidente o fallecida á rua de Sant'Anna n.84 2.

Impaludismo pernicioso-7-aum i nense, Olga,
¡ilha de Lucia Rosa de Oliveira,' a 'nozes, re-=
si,dente e falecida á rua da Ajuda n..85..

Infecção 'purulenta, - a" fluminense :Justi-
niana Lulu, Ramos, 36 annos, solteira,
dente á rua do Jogo da Man. 16 e, fallecIda •
na Santa Casa.
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Tuberculos pulmonares—a maranhense Jo-
sepha Francisca da Conceição 40 a,nnos, sol-
teira, residente em Sapopemb;$ ; a rio-grau-
denso do sul Joanna da Costa,28 annos,solteira,,
residente á praça da Acclamação (quirtel do
1° batalhão de infantaria) ; a maranhense
Petronilha Maria da Conceição, 40 annos, sol-
teira, residente na Estação do Cominarei°,
fallecidos na Santa Casa. Total, 3.

Tysica pulmonar — o portug,uez Manoel da
Costa Netto, 32 annos, solteiro, residente à
rua do Presidente Barroso n. 54 e fallecido
na Santa Casa.

Tuberculose mysenterica—o fluminense João
dos Santos Nogueira, 43 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua da Ajuda n. 7.

Tuberculose milhar—o fluminense Antonio
Paula dos Santos Oliveira Mala, 25 annos, re-
sidente e fallecido á rua da Serra n. 61.

Tuberculos pulmonares—o fluminense Edu-
ardo, filho de Eduardo Anthero Corrêa, 7
annos, residente e fallecido á rua Mariz e
Barros,n. 8.

Variola confluente — o rio-grandense do
porte Milita-o José Vianna, 21 annos, solteiro,
residente no quartel do batalhão de engenhei-
ros e fallecalo no hospital de Santa Barbara.

Um feto do sexo feminino, filho de Domin-
gos Marciano, residente á rua da Carioca
n. 12.

Accasso pernicioso— o fluminense Sebastião
Moroira Rolha

'
 18 annos, residenfe e fallecido

á rua do Lavradio n. 134.
Atheromasia — o brazileiro Salvador Fp:-

jaça da Silva, 50 annos, solteiro, residente e
falleeido é. rua do Hospicio de Alienados-

Athrepsia—a fluminense Cosma, filha de
Corina José Estavas, 3 mezes, residente e
fallecida á rua Botafogo n. 80.

Arterio-capilarite fibrosa — a portugueza
Maria das ladres Mendes, 36 annos, solteira,
residente e falleciada no Hospicio Nacional de
Alienados.

Broncho pneumonia — o fluminense Al-
berto, filho de Antonio da Silva Ayrosa, 15
mezes, residente e fallecido á rua S. Diogo
n. 90.

Congestão cerebral — o fluminense Militão,
filho de Carlos Costa da Silva Bittencourt,
3 1/2 annos, residente o fallecido á ladeira do
Seminario n.• 43.

Entero-colite — os fluminenses Delphim,
filho de Affonso Fernandes, 6 mezes, resi-
dente e fallecido à rua Todos os Santos n. 22;

Arthur, filho de Francisco José de Medeiros,
mezes, residente e falleciçio na Copaca-

bana, à rua Bernardo de Vasconcellos.
Total, 2.

Eetasia da aorta— o fluminense I° tenente
Aprigio dos Santos Rocha, 39 annos, viuvo,
residente e fallecido á rua Fernandes Guima-
rães n. 24. •

Erysipella da face — o fluminense Manoel
Joaquim Alves da Motta, 38 annos, casado,
residente e fallecido á rua da Passagem n.109.

Lesão orgaiiica do coração -- o portuguez
Manoel Gonçalves de Oliveira, 29 annos, sol-
teiro, residente à rua do Mattoso n. 4 e tal-
'acido no hospital de S. João de Deus.

Tétano "dos reaem-nascidos— Vicencia For-
tunata, filha de Salvatori Barone, 7 horas,
residente e fallecida •á praça da Gloria
n. 36 A .

No numero dos 40 sepultados estão inalui-
dos 17 indigentes, cujos enterros- foram gra-
tuitos.

—E no dia 28 : •
Am011ecimento carebral o africano Cae-

tano, 80 annos, solteiro, residente na estação
de Santa Anna e fallecido no Hospicio da
Saião.

Broncho pneumonia — a fluminause Laura,
filha de José Augusto de Campos, 5 rnezes,
resi lente á rua da Floresta . 83 A.

B 3riteri — o alagoano Bernardino Antonio
Menlea, 2) annos, fallecido no Hospital Mi-
litar do Castello.

Carcinoma da amygdala -- o mineiro An-
tonio Garmano da Silva, 25 annos, casado,
resident 3 na cidade de Itabira e fallecido na
Santa Usa.

Desenteria—a campista Laurinda, 68 annos,
solteira, residente e fallecida á rua do Dr.
Gusmão n. 48.

Entero-colite — o flumininse Antonio, filho
de José de Mello, 5 mezes, residente e fal-
lecido á rua do Bom Jardim n. 6.

Fraqueza congenial—uma criança, que se
deu o nome de Maria, filho de Laudecina de
Carvalho Silveira, fallecida á rua Ferreira
Vianna n. 6.

Febre amarella,—o italiano Joseph Signori,
24 annos, solteiro, residente a bordo da barca
italiana Carmo Primo e fallecido no hospital
de S. Sebastião, e a hespanhola Antonia Car-
reiras y Ronza, 37 annos, casada, residente e
fallecida á rua do Costa Bastos n. 18 B.
Total, 2.

Febre remittente typhoidéa—o fluminense
Alfredo, filho de João Antonio Nogueira, 18
mezes, residente e fallecido á rua do Engenho
de Dentro.

Infecção purulenta—o alagoano José Fran-
cisco Torres, 55 annos, solteiro, residente a
bordo do patacho Tejo e fallecido no Hospicio
da Sande.

lnsufficioncia, mitral—o portuguez Antonio
José de Souza, 74 annos, solteiro, residente
no Tinguà e fallecido na Santa Casa.

Pericardite aguda—o fluminense J ust ino,
filho de Jorge Roberto da Costa, 7 annos, re-
sidente e fallecido á rua do General Gurjão
n. 5 G.

Syncope eardiaca—a portugueza Rosa Fer-
reira Querida, 74 annos, viuva, residente e
fallecida á rua do Barão de S. Folix n. 154.

Tuberculose pulmonar — os fluminenses
Justina da Conceição, 19 annos, solteira,
residente e fallecida á travessa Carlos de Sá
n. I D; Christina de Araujo Lima, casada,
40 turnos, residente e fallecida em Caseadura;
João Francisco da Costa Avinte, 31 annos,
casado, residente e fallecido no Hospital do
Carmo' Adelia, filha de Antonio Paulo de
Azevedo, 1 1/2 anno, residente e falleeida á
rua do Visconde de Itauna n. 57. Total, 5.

Accesso pernicioso—o fluminense Augusto
Alves, 23 annos, solteiro, residente e falia-
ciclo á rua de D. Emilia Guimarães n. 5.

Bronchite capillar—Antonio, filho do Bal-
bina Maria da Conceição, 13 mezes, residente
e fallecido á rua da Passagem n. 55.

Gastro enterite—a fluminense Sebastiana,
filha do Carlos José Pereira de Carvalho, 5
mezes, residente e fallecida á rua da D. Ma-
rianna n. 2.

Gastrite chronica—a brazileira Maria Igna-
cia da Conceição, 76 annos, viuva, residente
e fallecida na Gavea.

Hernorrhagia cerebral —a fluminense Maria,
filha de Maria Ricardo, de Jesus, 3 dias, resi-
dente e fallecida á rua do Riachuelo n. 73,• o
commendador Guilherme Candido Bellegarde,
51 armes, solteiro, residente e fallecido á rua
do Mundo Novo n. I. Total, 2.

Tuberculos pulmonares — os portuguezes
Maria de Azevedo da Silva, 48 annos, resi-
dente e tal tecida á rua Carolina n. 7; Manoel
de Carvalho Spinola, 29 annos, residente e
fallecido á rua do Dr. Joaquim Silva n. 24.
Total, 2.

No numero dos 26 sepultados estão incluidos
6 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

TRIBUNAES
TRIBUNAL DA RELAÇÃO

8E8310 Em 4 DE JULHO DE 1890

Presidencia do Sr. desembargador Faria
Lemos — Secretario o Sr. Dr. Esposel

Presentes os Srs. desembargadores Vil-
laboim, procurador da Soberania e Fazenda
Nacional, Barros Pimentel, Rodrigues, Motta,
Tito de Mattos, Coelho Bastos, Magalhães,
Fernandes Pinheiro Bento Lisboa, Coelho
Cintra, hloniz Barreto e Madureira, foi lida
e approvada, a acta da sessão anterior. .

JuLGANIENTOS

Habeas-corpus
N. 677, da capital—pacientes Charles M.

Nay o John Janson.—Resolverain que fosse
adiado o julgamento pura a proxima sessão
afim de ser ouvido o juiz de direito do 8° dis-
tricto criminal a cuja disposicão se acham os
pacientes, unanimemente .

Recursos crimes
N. 2.377, da capital — recorrente o juizo,

recorrido Clemente Corrêa de Siqueira Fi-
gueiredo, unico socio da firma Figueiredo &
Comp.—Votação secreta.

2.378, da capital— recorrentes Manoel de
Gouvêa Jardim o Henrique da Cruz Braga,
recorrido José Passos.—Negaram provimento
contra o voto do Sr. desembargador Rodei-
gues.

Appeltaçao crime
N. 2.690, de Cantagallo—Appellante o juizo,

appellada Joaquina Rosa Maria da Conceição.
—Julgaram proce ,lente a appellação para
annullar o julgamento pela falta dos termos
de entrada e volta do jury da sala secreta de
suas deliberações, o mandam a appellada a
novo jury, contra o voto do I° revisor des-
embargador Rodrigues, que julgava para o
mesmo fim procedentes as razões do juiz de
direito.

Appellaçflo commercial
N. 7.156,de Vassouras—Appellante Antonio

Rodrigues de Souza, appellados Rodrigues
Lacerda & Comp.— Confirmaram a sentença
appellada,, unanimemente.

Appellações eiveis
N. 7,220, da capital— Appejlante o juizo,

appellado Manoel Rezende dos Santos.— Ne-
garam provimento á appel I ação. para confir-
mar a sentença appollada, unanimemente.

N. 7.312, da capital— Appellante o juizo,
appella.dos Eduardo Candido Pereira de Car-
valho e sua mulher.—Idem.

Aggvavos de petiçao
N. 7.444, da capital—Aggravantes Daniel

St Camarinha, appellado Antonio Francisco
Alves Malveiro.—Negaram provimento, una-
nimemente.

N. 7.453, da ca p i tal. —A ggravantes J. C.
Piedade & Com p aggravada a Companhia de
Seguros Indemnizaclora.—ld m.

N. 7.454, da ca pital.—Aggravan tos J. C.
Piedade & Comp., .a,ggravada a Companhia
do Seguros Bonança.— Idem.

N. 7.455, da capital.—Aggravante Dr. Ma-
noel Marcondes do Andrade Figueira, aggra-
vado Macario da Costa Moraes.— Idem.

N. 7.456, da capital.—Aggravan te J. C.
Piedade & Comp. aggravada a Companhia
Geral de Seguros 111aritimas e Terrestres.—

IdeN11.1.7.457, da ca,pital. —Aggravante Her-
mano Jopport, aggravada D. Carlota Rosa
de Viterbo Lobo.—Deram provimento ao ag-
gravo, para mandar que o juiz a guo refor-
mando o despacho aggravado, se julg ue in-
competente para conhecer da causa, unani-
memente:

Passagens
Ao Sr. P. de Manos as. 2.699, 7:218, 7.330

7.230, 7.084, 7.228, 7.245 o 723.
Ao Sr. B. Pimentel n. 7.092.
Ao Sr. T. do Mattos as. 6.471, 7.219, 7.321,

e 7.173.
Ao Sr. C. Bastos ns. 7.191, 7.170 e7.300.
Ao Sr. F. Pinheiro n. 2.693.
Ao Sr. Cintra as. 7.272 e 7.305.
Ao Sr. R. da Almeida n. 7.203.

Causas com dia
Appellações
Civeis ns. 7.220 e 7.312.
Commercial a. 7.156.
Crime n. 2.690.

DISTRIBUIÇÕES
Appellações commerciaes

N. 7.252, da capinai — Apellanfe padre
Mignel Ribeiro Mendes de Castro Camargo,
appellado Francisco Alves Rollo.—Ao dosem-

* bargador Tito de Mattos.	 •
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• N. 7.400, da capital—AI-meliante a -viuva
Duarte, appellados Paula Duarte & Comp.—
Ao desembargador Motta.
- N. 6.919, da -capital—Appellantes Faria &
Ramos em liquidação, appollado José Fran.
cisco Martins Guimarães.—Ao desembargador
Coelho Baátos.

Appellaoao c ivel 	 „ . - _
- N. 7.375, da .capitalAppellante Antonio
José da Silva Macieira, appeHada D. Antouia
Basilia de Barros San tos.—Ao desembargador
Rodrigues.	 .	 .

Appellações crimes
'• N. 2.737, de Nitheroy—Appellante à juizo,
appellados Antonio Martins do Bomtim e An-

• todo José Ferreira. — Ao deserábarandor
Bento Lisboa.	 •

N. 2.562, de Mangarátiba—A ppellantes? 10
o ,juizo, 20 Delorreinda Maria; da Condeição,-

• appellada. -Leodadia Maria dá Coneeição.,Ao
-desembargador Guilherme Cintra.

Aggr•avos de petiçito Cominerciaes.	 ,
N. 7.458, da capital—Aggravante Marcos

Kosenwald, aggravada D. Gertrudes Caro-
lina Humeniber.—Ao desembargador Bento
Lisboa.	 -

N. 7.459, da capital—Aggravante D.Maria
Augusta da Silva Miranda, aggravado • - o
Banco Commercial do Rio de Janeiro.—Ao
desembargador Guilherme Cia tra . • _

	

N. .7.460, da =-;capital 	 Aggravante D.
• Francisca Rosa da Costa e Souza, , aggravado

Antonio Pereira dos Santos.—Ao alesembar-
gador Espinola. -

N. 7.461, _da ca pi tal —A ggrava n te José
• Antonio de Fireitas Amaral, aggravado José

Vicente do Segadas Vianna.— Ao 'desembar-
gador Ribeiro do Almeida.

• Aggravos eiveis
N..7.462, da capital—Aggravante a Inten-

(lenda Municipal;aggravado Manoel Joaquim
Corrêa da Costa.—Ao desornbargador Moniz
Barreto.

N. 7.463, da capital—Aggravante Antonio
do Souza Ribeiro, aggravada a Condessa do
Iguassa.—Ao desembargador Isáadureira.

Aggravo de inVruNento
N. 072, do Sapucaia—Aggravante Manoel

do Souza Jordão,aggravados Pio Theodoro
Silva o ouIros.—Ao desembargador Pindahyba
do Mattos.	 •• • •

Recurso crime
N. 2.380, da capital—Ruorrente o juizo,

recorrido Salvador- Senato. —Ao desembarga-
dor Pindahyba de Mattoà. 	 •

r ESCRIVÃ. ° GONÇALVES LEITE

Inventario
•FalleCida, Carolina Maria de Sã.— Prove a

supplicante ser a fallecida sua neta.

	

Precatoria 1	
•1

Stipp licante, Josepha Michaella- Rigaud.—'
Sobre o requerido a fls. 9. diga a supplicante.

• Justificaçao
rJustificante Francisca Ferreira.—Julgada

a justificação.
• • Execuções

Esequentes, o barão de S. JOão de Icarally.
—Digasobre a fiança o exequente.
'• Augusto Nicolao de Souza Santos.— Rece-
bida a appellação em ambos os offeitos.

Maria Amelia, dos Santos Vieira.—Julga-
dos procedentes e provados os embargos, pro-
ceda-se a nova. praça.' • •	 .

PRIMEIRA VARA„ ciya,
JUIZ' DR. ENEAS GALVÃO— EsdnivXo • PAULA

BASTOS

. Penhora executiva	 .
Autor,- Luiz Augusto da Silva Canedo.—Ao

Dr. juiz- de direito.
Summario

• ,Autor, Vittonio Migliora.—,-Ao Dr. juiz de
direito.•

.	 ESCRIVÃO CABRAL VELHO

-	 '• Summario
Autor e, Isabel Chesneau.—, . Ao Dr juiz do

direito.
Penhora exceutiva

-.Autor, José de Soera BarroS.-L-• Ao Dr. juiz.
de direito.

Obra nova--
•11Ima. Camara Municipal.—Ao Dr. juiz de

direito..-'' -	 '
nscratvrao PAULA BASTOS

.	 Libello	 • •
• Autor,Joaquim Pereira de - 1511;igailiães. —
Respondido o aggra.vo.

- Precatoria
•• Deprecante Dr. José Joaquim •Itabaina. de
Oliveira.— Vista ás partes sobre os embar-
gos.•	 •	 •	 .

Reconhecimento 1

•• Autor,;-José Moreirb.' rfarbosa. ,	Rece-•
bedoria afim de ser revalidado -o documento
05. 3.

- Inventario
Fallecido, Luiz Joaquim Pereira.— Na.for-

ma requerida pelo Dr: prodirador 'dos feitos.-
• Exectiçao ,	 . •

—.Exequente, .commendador João Carlos de
Oliveira Rosario., Recebida a coptrarieclade 

9

prosiga-se.

;pRimEIRA "VARA COMMERCIAL ;-
JUIZ DE DIREITO. O DR. GONÇALVES DE - CARVA-

LIIO—ESCRIVÃO SILVA MOREIRA

.Acções de dez dias
.Autores . : Squillero • Alba.— • Concleinnado o

'aiitor excepto nas custas. 	 _ -1
Antonio Lourenço -Gonçalves' -de 'Souza.,

Condemnadó ore() no principal.juros e custas.
José 'Joaquim da- Silva Fontes.—Idem. • -

• André Pereira Lima.— Recebida a contes-
tação.	 '

?,a ExeCutiiid hgpotheCario•
•Autores':• Joaquim Gomes dos Santos Frei-

tas.—Proceda-se á citação edital,
Bernardo da Costa Bastos. — Julgada sub-

sistente a penhora..
Manoel Alves Ribeiro.—Idem. .

• Manoel Antunes de Souza Guimarães.—
Idem .	 •	 •	 -	 •

Acçõo sunimaria
Autor, Rodrigues José Alves.—Respondido

o ag,gravo.•
,- Arrestos

Arrestante, Francisco da Rocha Ferreira.
—Recebidos os embargos.

Requerimento
• . .Supplicante; José 'Pereira da Silvap'capitão
:da barca Mimosa. —Deferido -o -requerimento
para ser vendida a carga avariada.

Execuções,
— Exequentes ;• José -. Vicente de 'Segadas
• Vianna.—Recebidos os embargos.
• Eliseu de Souza . Bittencourt .—Recebidos os

'artigos de preferencia, sigam os termos.
Ltquulaçao

—Da ficma Barbosa,. Freitas, .& Comp.—De-
clarada em dissoluçao a firma e sujeita á li-
quiclaçã,o.- Foi nomeado o meio • Freitas liqui-
dante.

ESCRIVÃO COSTA LEITE

Acções de dez • dias•
' Autores: AugaistO Souto- Maior.—Condem-
nado o•réo.	 .

Luiz José Monteiro . —Condemnado o reo.
Acções ordinar ias-_

Autores : Oliveira Rodrigues & Comp..
O Banco Commorcial do Rio de Janefrd.—

Condemnados os yeos.
. -Justificaçao para fallencia

dordãci. • •
•' Ernesto- Luiz da Silva.—Cumpra-se ''•;) ac-

• • . Protesto contra prescripçao
Supplicante, •Dr. Alfredo A.-V.• Barcellos

—Julgado por sentença o protesto. 	 •	 .
'-'•	 Arresto
.,,Arrestante, José -Antonio da .Silva Cardoso.

—Jurado o motivo,allegado, faça-Se a citação.
Liquidaçao . -

'Da firma, Ferreira & Barros. — Procoda-se
ao exame requerido.

• • Executivo	 .	
;

Autor Alcibiades Diniz Cordeiro., A pe-
nhora só pode ser levantada -a requerimento
do exequente. 

• Exec uç ao
• Exequentes: Antonio Alves de CaStilho. —

Julgado o lançamento.
José Joaquim dos, Santos. — Julgados pro-

cedentes os artigos do preferencia oppostos.
Peroira, de Araujo & Irmão.—ReCobidos os

embargos.	 .,	 • - r-
José da Silva Torres. .-Proceda a; duvida da

exdcução.

	

,	 . Not.ificaçao
••

	 .
' Joaquim Joséda , -Costa. :--- -A'. vista da con-

testação, satisfeito-opedido -•nada•- mais .• ha a.	 ••	 .	 •	 •	 ,
determinar. •	 • -
Requerimento para transferencia de acções
:-. :Adolpho Washington.— Intime-se ao Sup-
plicante para em 2411draS• -apresentar 'prova
do 1 accórdo para a -transferencia das ac-
ções.•i•	 . •

INTERIOR
Minas: Groraes .	.

.
ExrosiçAo AGRICOLÁ ; ,PERMANENTE EM

• • MINAS GERAES	 • -
"	 .• ,	 •	 .

Resoluçao, instnecçõo e regulamento
4

40,.secção — O governador • do estado do
Minas Geraes:	 -	 • •	 • .

Considerando que os 1;e-cur-soS naturaes' de
um paiz só constituem - verdadeira fonte do
riqueza publica e particUlar quando As-forças
da natureza se ajuntam os esforços e os tra-
balhos ao -'homem, de- Maneira a tornar
aquelles aproveitaveis e conhecidos ;•••,
- Considerando que, si é verdade que apros-
paridade material de um estado não pode
provir exclusivamente da acção governa-
mental, a esta em todo caso, cabo pro-
mover o animar Solidamentea iniciativa
particular DO sentido do se conieguir seme-
lhante objectivo;

PRIMEIRA VARA CIVEL
JUIZ Dn DIREITO DR: •MARTINà - TORRES--2 ES-

CRIVÃO CABRAL 'VELHO.

Libellos
Autore-s:. Manoel Pereira,	 Dogpre-

_ zados-os embargos.
Paulo Taves.—Vista ás partos sobre os em-

bargos. •	 •	 •	 - •
Joaquim Ribeiro Nunes.—Recebida ' a appel-

lação em ambos os seus effeitos.
Execuções

.Exeq uen tes Francisco . da 'Cunha Medina
—Indeferida a petição a fls. 235 de Manoel
José Rodrigues Tinoco. • .

. Francisco José Augusto da Silva.— Jul-
gada a justificação.

-Traásferencia de bens -
Fallecidos, Joaquim), da'Costa'Ferreira Oli-

veira e Antonio Martins de Oliveira.—Homo-
legada a partilha amigavd.

• •	
Acçao sumularia .

- Autor, Manoel - Martins ' Costa Guima-
rros.—Prejudicado o recurso interposto, int>.
siga-se nos termos da causa.

• Obra nova
Autores, ip commeudador Antonio Gomes

de Mattos e sua mulher.—Recebidos os ar-
tigos, sejam confessados ou contestados. -
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Considerando que o estado de Minas Ge-
raes, mais do que qualquer outro da União,

admiravelmente dotado de inealculaveis o
. variados elemenlas de opuleneia, mas que
não teem sido convenientemente explorados
ou aproveitados ;	 -

Considerando que as exposições industriaes,
conforme as lições da experiencia e o exemplo
de outros povos constituem um grande meio
de adeantamento na vida por facilitar aos
produetores a ofierta, aos consumidoies
procura, sendo para o commercio uma base
de largo desenvolvimento ;

Considerando
'
 finalmente, que nessas lutas

ubbilissineas do trabalho, premias pecuniarios
serão vantajosos, já como incentivo, já como
justa e merecidaeremuneração aos mas acti-
vos e intelligentes industriaes pelos seus
esforços que, sendo a sua gloria, tainbem são
a do paiz em que habitam.

Resolve :
Art. 1. 0 Fica creada na capital deste

estado uma Exposição Permanente, que será
installada no dia 1 de novembro do corrente
anno, em que figurarão os produetos imi-
tamos, a,gricolas e industriaes deste mesmo
estado.

Art. 2, 0 Aos expositores que melhores e
mais aperfeiçoados productos apresentarem
nesta exposto, serão conferidos premios,
cuja distribuição terá togar no dia 15 de no-
vembro de cada anuo.

Art. 3• 0 Além dos premios consistentes
em diplomas de honra e medalhas de ouro,
prata e bronze, ficam tombem medos pre-
mios pecuniarlos, e tanto uns como outros
serão conferidos por uma commissão de 10
membros, que o governo nomeará annual-
mente para organizar e dirigir a exposição
e conferir os premies.

§ 1. 0 A' excepção dos premios pecuniarios,
que são destinados' a certos e determinados
productos, todos os mais poderão ser con-
feridos a qualquer • genero de producção
industrial.

• 2. 0 Para a distribuição dos premios pela
commissão, organisação da exposição e tudo
o mais concernente a esta, se observarão as
instrucções que a este acompanham.

Art. 4• 0 A comroissão de que trata o
artigo antecedente elegerá dentro dos seus
membros um presidente e ime secretario,

'que serão ta mbem o presidente e o secretario
da exposição.

Art. 5.° Os productos destinados á ex-
posição serão colleccionados pelo chimico da
da eommissão de levantamento da carta

ste estado, ao qual desde já poderão ser
enviados os productos, incumbindo-lhe igual-
mente analysar as amostras de terras que
acompanharem os prcductos.

Art. 6.° Revogam-3e as disposições em
contrario.

Palacio em Ouro Preto, 28 de abril de 1891
—.indo Pinheiro cla Silva.

instrucção regulando a organização cia Exposi-
,ção Permanente .e o modo pelo qual devem
ser concedidos os premios pecuniarios, creada
pela resoluçeto de 28 de abril de 1800

Os prodáctos destinados á exposição perma-
nente, creada pela resolução desta data, se-,
eão colleccionados pelo chimico da commissão
de levantamento da carta do estado de ao
cordo com a comrnissão julgadora de qu
trata o art. 3° da referida resolução.

II
Aos proluctores deste estado que concor-

rerem á exposição poderão ser conferidos
premk93 pecuniaelos e outros, consistindo em

'medalha e diploma de honra ,; os premios pe-
caularios, porém, são reservados aos exposi-
tores de productos das culturas seguintes

Vinha, chá da Inclia , trigo, fon Igens
(alfafa), emito, quina do Peri'', batata in-
gteza (solanum" tuberoSicM) plantas tertis,
plantas tinturiaes e agricultura.

III
Os premios silo dos seguintes valores:
Para a viuha, enn de 2:000$ e outro de

1000$000.

Para o chá da India, um de 600$ e outro
de 300$009.

Para o trigo, um do 1:000$000.
Para o cedo, forragens (alfafa), quina do

Pelai, batata ingleza e plantas tinturiaes,
um premio de 500$ a cada uma destas cul-
taras.

I'ara as plantas textis, um premio de 500$;
para a cultura de plantas que (Montes finas,
como o linho, a ramie, plantas lactecentes
(asclepioclaceaS), etc.; outro de 300$ para a
cultura de plantas que dão fibras grosseiras,
como a juta, a piteira, o mal vaisco, etc.

Para a agricultura, um de 500$000.
Para que possa concorrer aos premiospe-

cuniarios, o expositor deverá por meio de at-
testados das autoridades civis do municipio de
onde procedem Os productos, podendo ajuntar
attestados de pessoas fidedignas, residentes
no mesmo municipia, provar :

Quanto ao vinho-1°, que produz animal-
mente, pelo menos, 100 hectolitros (cama de
20 pipas) para o premio do 2:000$; 20, que
produz annualmente, pelo menos, 50 hecto-
litros (cerca de 10 pipas) para °premio de
1.000V/10:

Quanto ao chá da India-1 0, que produz
aunualmente, pelo menos, 400 kilograrnmas
de chá preparado para o premio de 600$; 20,
que produz annualmente, pelo menos, 200 ki-
logrammas para o premio de 300$000.

Quanto ao trigo — que cellie annualmente
pelo monos 250 hectolitros (59) alqueires),
para o premio do 1:000$.

Quanto ás forragens (alfafa) que colho an-
nualmente pelo menos 10,000 kilogrammas,
para o premio de 500$.

Quanto ao cacto — que colhe annualmente
pelo menos 1,500 kilogrammas (100 arrobas)
para o premio de 500e.

Qnanto á quina do Per:á—que colhe annu-
atinente pelo menos 200 kilograinmas para
o premio de 500$.

Quanto á batata ingleza—que colhe annu-
almente pelo menos 239 hectolitros (500, al-
queires) para o premio de 500$.

Quanto á cultura de plantas textis — 1°,
que colhe annuelinente de fibras finas, pro-
duzidas pelo linho, ramie; plantas lactecen-
tes, etc., polo monos 200 kilogrammas para
concorrer ao premio de 500$; 2°, que co-
lhe annualmente as fibras grosseiras produ-
zidas pela juta, piteira, maIvaisco, etc., pelo
menos 500 kilogranunas para o premio de
3C0$.

Quanto a plantas tinturiaes, como o anil,
amuro, mica dos tintureiros, etc. que co-
lhe annualmente pelo menos 200 kilogram-
mas de anil, 1000 kilogrammas de urucum,
para o premio de 500$.

Quanto a cultura de abelhas — que colhe
annualmente pelo menos 1000 kilogrammas
de cêra, para o premio de 503$.

O expositor deverá ainda remetter com
o producto um relatorio resumido, indi-
cando :

A pracedencia ;
A situação o a extensão do terreno culti-

vado;
O numero de plantas que possue para as

arvores e arbustos ;
O tempo necessario para a producção ;
A época do plantio e da colheita
O numero de plantações e colheitas que

podem ser feitas annualrnen to ;
As precauções e cuidados espeeiaes que

devem ser tomados pra o cultivo e colheita;
A quantidade de sementes ou o numero de

plantas necessarias porá a plantação de um
hectare de terreno (cerca de uma quarta), ou
de um alqueire, tendo 100 braças em quadro;

A natureza do estrume e a quantidade em-
pregada por hectare ou por alqueire, de 100
braças em quadro

A produeção por hectare ou por alqueire do
terreno

A produeção por hectolitro de planta ou
por alqueiro de 50 litros ;

Os instrumentos aratorlos empregados
Despezas de custeio ;
Deverá tambem enviar do terreno culti-

vado amostras pelas quaes se possa julgar do
SIA natureza.

Os agricultores indicarão o nemero de col-
meias que possuem, o numera de rezes que
são crestadas annnalmente, os enxames que
produzem, os cuidados a tomar-se com as
abelhas, a quantidade de mel produzido e sua
utilisação e despezes de custeio.

Os coneurrentes aos prernios pecuniarios
deverão remetter seus productos a commis-
são da exposição ate o dia 15 de setembro de
cada anno.

A commissãojalgadora, dentro do prazo de
oito dias, organizará a ffita dos concurrentes,
que será publicada no jornal ornejai do
estado e na qual mencionará a natureza e
procedendo, dos produetos, bem como os at-
testados apresentados o as informações por
elles prestadas.

Sobre os documentos e informações pre-
stadas pelos expositores, a commissão julga-
dora receberá até 30 dias depois da pu-
blicação da lista dos concurrentes, no jornal
official, qualquer reclamação assignada
fim-lamentada, e poderá. si reconhecer que
os alludidos documentos e informações não
são verdadeiros, excluir o expositor ou ex-
positores contra os quaes (fila é feita, da lista
dos concurrentes, ficando, porém, aos mesmos
expositores o direito de recorrerem da deci-
são da commissão para o governo.

Decididos os recursos e organizada a lista
definitiva, a commissão julgadora conferirá
no dia 15 de novembro o premio pecuniario
destinado a cada cultura ao concurrente
que satisfazendo as exigenciae indicadas
nestas instrucções, tiver apresentado o me-
lhor producto.

Nesta mesma data serão conferidos os ou-
tros premios, consistindo can medalhas do
ouro, prata e bronze, e diglomas aos expo- •
sitores que exliibirem qualquer produto
natural e industrial deste estado, julgado
pela commissão digno de ser premiado.

Palacio do governo em Ouro Preto, 20 de
abril de 1800.— João Pinheiro da Silva.

EDITAES E AVISOS
ntendenein Muldelpal

Alistamento geral dos cidadãos qualificados
eleitores no municipio da Capital Federal
O Dr. Entaas Gelvão, juiz substituto da,

l e vara eive], presidente da commissão muni-
cipal de revisão do qualificação eleitoral cio
niuniciplo desta capital federal, de conformi-
daoe com o art. 44 do decreto n. 209 A
do 8 de fevereiro do corrente anuo, faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados e
para que possam os mesmos recorrer para o
juiz de direito, no prazo de 10 dias, a contar
da data da publicação deste, que Se acham
definitiva,mente alistados os eleitores con-
stantes da relação que está .sendo publicada
no Diarie Official.

Outrosim, manda declarar que, nos termos
do art. 100 20 perto do decretou. 480 de 13
de junho do corrente anuo, os estrangeiros
só serão considerados eleitores si houverem
requerido o alistamento, ou. si , tendo sido in-
cluiles por sciencia propele da oommissão
districtal perante a lutendencia Municipal,
requererem titulo de eleitor.

Capital . Federal, Rio de Janeiro, 19 de junho.
de 1890. Eu, José Antonio de Magalhães
Castro Sobrinho, secretario da Intendencia.
Municipal, servindo do escrivão, o subscrevi.
— Endas Galeão.	 (.

--
Axshtenela iledieo-Legal de A limados

HOST ICIO DE ALIENADOS

Propostas para fornecimento
Por autorização do cidadão 'Dr. director

geral desta assistencia faço publico que, no
liospicio Nacional de Alienados, se recebem
propostas ate ás 11 horas da manhã do dia .9
de julho proximo futuro, para o fornecimento
dos generos e mais artigos abaixo menciona-
dos, durante o 2° semestre do corrente anuo:

Padaria—Pão, roscas, biscou4os nacionaes
o estrangeiros e farinha de trigo ;
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Açougue-Carno verde de vacca, dita do
porco e de carneiro e linguas fresoas„;
• Combustivel-Lenha em acha e caro de
pedra ;

Generos-Carne secca, bacalhau, farinha do
Mandioca, feijão preto e de cores, milho, tou-
cinho, banha de porco, cebolas, alhos, bata-
tiiS, sal, manteiga, café miado, matte em fo-
lha, azeitonas, arroz, pelica salgado, ervilhas
seccas, lentilhas, massas para sopa, assucar
refinado do l a , 2a e 3a , chá preto, araruta,
polvilho, tapioca, queijos Flamengo o Minas,
goiabada, marmelada, geléa, vinagre o azeite
do Lisboa, vinhos Bordeaux, Porto e branco,
em barri 1,.dito Bordeaux e Porto engarrafado,
aguardente, cognac„ alcool a 36", cervaji na-
cional e estrangeira a ' 	 '	 •
• Aves.	 frangos o ovos.
Artigos diversos.-VellaS' do composição,

vassouras de piassava, sabão amarello e preto,
tijollo do arear, tintas preparadas-, agua-raz,
oloo do linhaça, seccante,, zarcão, ,brochas o
pinceis por numeros.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
taes fornecimentos são convidadas a apresen-
tar no referido hospicio no dia o hora, indi-
cados as suas prepostaS fechadas, exhibindo
proviamento documentos que provem :

1 . 0 Pagamento do imposto da respectiva casa
cot-amarelai, rolativo, ao ultimo semestre ven-
cido

2.° Procuração quando'o proponente se' fizer'
representar por terceira pessoa.

As propostas serão abertas á-vista dos pro-
ponentes ou seus procuradores, e devem ser
cm duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou: emendas, tendo o :pre-
ço da unidade p.ir extenso 'e em algarismo;
sendo assignadas pelos proponentes, , saltadas
o datadas .do dia da. apresentação e contendo'
a declaração de sujeitarem-se os próponentes
tts condições que nos contractos se estipularem,
bem como a uma multa no caso de eximirem-
se aassignatura dos contractos....:

Não se admitte a declaração de tanto menos
da proposta mais barata. . •

No Hospicio Nacional de alienados se darão
todos os esclarecimentos de que precisarem
os proponentes o tambera qual a caução que
previamente devem depositar corno garantia
do assig,natura do contracto.
, Capital Federal, 30 do junho de 1890.- O

administrador; Vaso o de Alencastro Lima. •

Empreallino de 1889

O pa,„Kmento dos juros do 4° trimestre deste
-emprestimo será realizado a partir do dia 1
do julho, na thesouraria geral do - Thesmiro
Nacional, á vista das cautelas ou, dos coupons
pertencentes as apolicas já emittidas. Dire-
ctoria Geral , do Contabilidade , do Thesouro
Nacional, 28 - .dg junho 'de 1890..-- Barro do
Rosario.

Banc3 Nacional do

•

,„ •	 .
EsnssXo

--.Arotde 10$000 -

Faço publico iprO as notas emittidas -do
valor de dez mil réis, Ta serie, I a estanpa-,
ns. 23.001 a 25.000, são assignadas por .1:
-Basson ; as de as. 25.001 a 28.000' são assi-
gnadas por M. Gon z Duarte.

	

'	 Notas de 20$000 -

As notas do valor de vinte mil réis,
1 a estampa, ns. 32.00l à 34.090; 40.001 ft
41.000- e 57.001 a 60.000 são' assignadas peio
Conde de Figueiredo ; as 'do . ris. 34.001 a
37.'000 : a 45.001 á '48.000 por P: Grãcio-; as
de as.' 37.001 a 40.000 a 48.001 a 51.000 por
F. de , C. Soares Brandão. ; as de ns,:• 41.001
a 44.000 por M. Gon z Duarte;• asa, de
ns. 44.001 a 45.000 por Luiz Rodrigues de
Oliveira ;. as de as. 51.001' a -54.000 -. por J.
Basson ; as de as. 54.001 a 57.000 por F. L.
Cotia.

Banco Nacional do Brazil, no Rio do Ja-
neiro, 4 de .julho do 1800.-Condo de Fi-
gueiredo.

Recebedoria do Mo de Janeiro
1° DISTRICT°

h:2p asto predial •
Da conformidade com o art. 20 do decreto

u. 9766, do. 14 de julho de 1887, prOVine-se
aos interessados que, para o exereicto do 1891,
foi alterado o valor localivo idos predios
abaixo mencionados.

Rita da „Quitanda n. 145, religiosos de São
Bento ; n. 126, Antonio Maria Ferreira ;
n. 138, Dr: Antonio José Moreira !Guimarães.

, Rua dos Ourives il. 19; Affonso Augusto
Roberto Milliet ; n. 21, Dr. Miguel Joaquim
Ribeiro do Carvalho e outros : n. 31, religio-
sas da Ajuda ; D. 53, Josephina Jaubim Lam-
bert ; a. 77, religiosas da Ajuda ; n. 79, Ar-
thur de Seixas Souto Mayor ; as. 81 e 83,
Manoel Dias Machado ; n. 89, José Augusto
Laranja ; n. 10, Amelia o outros ; n. 20,
Maria Benedicta Xavier do Birros ; n. 46,
Victor Rèsse Filho e outro ; n. 103, Domingos
Vieira da' Almeida ; n. 120

'
 Barão do Villa,

Velha ; ri. 142, religiosas da Ajuda ; n 105,
, Augusto Francisco Hivernat ; n. 113, Joa-
quina Candida Leitão ; n.-121, Maria Botelho

, de Carvalho Tolentino ; n. 139, hospital da
ordem do Carmo ; n. 153, Maria Luiza do
Aguiar • a. 165,- Maria Dolores de Andrade.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 28 cie junho
de 1890. - O 20 escripturario, Etiganio Mar-

',vos Silva.
--

1° DIáTRICTO

t Do conformidade com o . art. 20 do decreto
tn, 9766 do „ 14 do julho de 1837,, previne-se
!aos interegsadoS que, para o exercicio de
1891, foram 'alteradas as industrias dos con-
tribuintes' abaixo mencionados

Rua da. Quitanda n.• 131, Fernando Villela
& Comp,.

'
 n. 143, M. V. Lisboa., &, Coltip:;

n. 120 13; Xisto A. Teixeira; n. 122,'Antonio
Cabral do Almeida.	 •

Rua dos Ourives n. 25, Brandão Sr. Comp.;
n. '63, Ca:simiro Josè _Monteiro Guimarães;
n, 81, Augusto . Guimarães & Comp.; D. 101,
Baptista Alves & Comp.; n. 16 A, Jacintlio

; Moreira Comp.;. n. 18, Pires Menezes &
Comp.; n. 39, Felicissimo do Paula Freitas;
n. 34, Ulysséa, & Pinho ; a. 46, Abtoeio Joa-
quim Rosas; ri. 63, Domingos José, da Motta;
n. 102-, Francisco. Ignacio Oliveira Aguiar &'
Comp.; a. 110 B, Car Talho & Irmão; a ;105,
P. Laforcade-&-Comp.;' n. 113, - Godigho. &
Mesquita; , n. 127, Salgado & Bastes; a. 139,
J. A. Borges; a. 151,Á Rodrigo' Moreira &
Comp .. .n..169, Sampaio &	 •Comp.	 -

Recebedoria do Rio de Janeiro, 28 'de junho
de 1890--0 , 20 escripturario; Eugenio ,Marques

• Imposto predial
Rei-ação doS predios cujo valor l'oeativo foi

alteradd,Iara cobrançadd irapeStoi predial;
nd' 'C'èreició futuro:
-Rua de. Santo Antonio a. 11,- Ignacia Rosa

Teixeira dos Santos ;:n.. 15, Mariano Antonio
de , Amorim Carrão a. 12, Antonio Pereira
Pedrosa ; .n..16, Carolina 13esse Simonard
n. 26, João, Gonçalves da Silva. .	 .

Rua da Guarda Velha n. 55, Francisco Joa-
quim Bitteneourt Segadas -Vianna ; as. 24 e
26, viuva de Domingos do Couto Alves.

Rua da Constituição a. 49, Jose Antonio
Soares Pereira ; n. 51, Joaquina Carlota do
Figueiredo.-

Recebedoria dd Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1890. O encarregado do lançamento,
Lui: da Silva Rios.

nnnn .n111

29 DIgklUTO
Industrias e •rolissDeg

Alterações : havidas rio- lançamento dilrante
semana finda
Rua de S. Pedro É. 1, G. C. Anderson ;

u. 13, João Monteiro ; n. 17, J. de Souza
Alves ; n. 19, Joseph Lumay & Comp.; n. 31,
J. M. Barbosa & Comp.; a. 97, Antonio de
Oliveira & oornp. ; n. 237, Manoel. Igaacio

I da Costa Oliveira ; n. 247, João Augusto Fer-
nandes; a. 297, Castro, Irmão & Comp.
n. n13, Jon/linfa dó Carvalho ; a. 6, II. Mai-
let ; n. 42; Arnorini ii. Hatze &Comp.; a. 74,
Nogueira, Sá & Comp.

Recebedoria do Rio da JA,I131r0, 29 da junho
de '100.- R. Alvares. •

Imposto Predial
Alterações havidas no lançamento durante

a semana finda.
, Rua de São Podro n. 69, Vicencia Musmrt

de Lima ; n. 77, religiosos de S. Bento
107, Albino Alves Pinto Ferreira ; n. 123,

Pedro Alfonso dos Santos; n.- 133, Dr. Au-
gusto do-Rego Toscano Brito o outro ; n. 137;
Candifid- (menor) ; , n. 147, Braz ;Antonio Car-
neiro e outros ; a-. 157, Jacomo Giorolli ;
n: 163 Maria Porcina Coelho - Gamboa ; n. 213,
Maria;Constança Ferreira Bossa ;.n. 233, Joa-
quim Antonio' Carneiro Saldanha ; a. 259,
Josá de Freitas Gonçalves de Castro . ; a. 201,
Catharina . Adelaide G. Moreira Mattos
n. 265, -Antonio Manoel, Fernandes da Silva
n. .271,, Francisco Muniz do San/a;. a. 283,
Maria Seraphina, Nunes Simões ;' a-. 283,
noeliosé da Cruz; n. 297,,Manoal do Castro
n. 299, Clara, .Francisca. do, Canto .e Cunha ;
a. 303, José Joaquim Moreira ; a. 305, -Manoel
Barbosa Fagundes..

Recebedoria do' Rio de Janeiro,'29 do junho
de 1899, o lançarlor:- Pedro R: Aluares..

11° DISTRICT°

Relação das industrias ou profisssões cujas
• taxas de imposto foram alteradas para o
lançamento do exercido de 1801.
.Rua d Assembl&a a. 1 A, Domingos 1.opes

da Cunha Junior, flores artificiies ; n. 17,
Valioso &Comp., aves de alimentação; a. 41,
Araujo & Comp., pharmacia ; n. 47, Chora
S.z Questa, licores e outras bebidas ; a. 51,
Noè & União, deposito de eliapeos de sol ;,
n. 61, Mourão- Gomes, vinhos em grande
escala ; a. 73, Soabra Coelho • & Comp.,
colchoaria e moveis ; n. 85, Souza Gomes &
Comp., colchoaria o moveis; a. 103, Ferreira
& Comp., fabrica e venda de chapam.; do sol
u. 2'13, Fernandes Moreira & Comp., forra-',
gens em pequena escala ; n. 28, Luiz Ca-
muyrano, cereaes sem outros generos; ri, 32,
Casimiro'Ribeiro &- 'Comp., calçado 'cai grande
escala; n. 40, Leoa Ilerbalin, bospedaria, de
2a. classe; 'n. 50, José	 vinhos por grose;
•n. 96, CatnpanIna de Tecelagem Fluminense,
sirgueiro.

Rua, da Carioca n . 17, Manoel da Costa
Martins, moveis usacloS; • ri.'21, J . C. .Guima-
mará'es, colchoaria • e moveis usados; n. 35,
J-, M. ftedrigaies'Pinlieiro & Comp., moveis
usados '• n. 37, Benevenuto Teixeira Car-
doso, bilhares ; n. 65 Agostinho Ferreira
de' Carvalho, . alfaiate e roupas ; n. 79,
Migiáj Rolino do., Andrade,' generos alimen-
tidos; n. 9, osé., Baptista de Faria den-
tista;' 11.18, Ramo g & Comp., 'armarinho o
fazendas; n. 20, Marcolino da Costa& Comp.,
armarinho e fazendas; n. 102, Elhis Elbe &
Comp., - mercador - de joias em pequena as-

,.cala.
Rua dos Arcos n. á, Ludóvina Martelet,

aposentos mobiliados; n.- 8 13, Angusto Luiz
do Carvalho, generos alimenticios.

Rua da Constituição n. 4, Justiniano de
Figueiredo Rocha, roupas; n. 12, Francisco'
do Naseimento_. Cardoso, fazendas o roupas;
n. 24, Abilio do Nascimento, idem, idom;
n. 50, Machado & Fonseca, charutos o ci-
garros.

Rua de S. José n. 5, Ferreira, & Coráp:,
colchoaria o moveis;' É. 79, Mirtins & Oli-
veira,-generos alimentidos; as. 89e 91, José
Augusto de Artayette & Comp.,. idem e idem;
n. 26, Guedes & Costa, licores e outras be-
bidaS;n. 48, ,Alexandre Ribeiro & Comp.,
depósito de papel.

Rua da Ajuda n. 9, J. Pereira • Barbado,
colchoaria o moveis; n. 13, João Moreira
Maia, casa de pasto; n. 15, Firmino Fortes
& Comp., deposito deferra.gens; n. 75, Luiz
Camuyrano,deposito de corean. 71, Caetano.

da Silva,
-- •

- 3 DISTRICT°
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Garcia Junior, fabrica do papeis pintados;
n. 16, Abilio de Castro, generos alimentícios;
u. 32, Gusmão & Tavares, massas alanen-
baias; n. 52, Antonio Josa Rodrigues, padaria;
n. 66, Domingos Antonio da Rocha, generos
alimenticios

Recebedoria, 28 de junho de 1890.-0 en-
carregado do lançamento, Luiz da Silva Rios.

11° DISTRICT°

Relaçã,o dos predios que foram augmentados
na valor locativo para a cobrança do im-
posto predial e renda de pennas de agua do

cexere° de 1891.
Rua Vinte e Quatro de Maio n. 197, Costa

Pires ;n. 211, Dr. Ernesto Ganiu. , ; n. 213,
1Slme. Julia Daveau ; sem numero, José An-
tonio Leitão Senna; n. 269, João Teixeira de
Abreu sem numero, Costa Pires ; ns. 261,
263, 265 e 265 A, Antonio Pereira Sa Peixoto;
ri. 275, Maria Augusta de Jesus Netto ; n. 2,
Jose Antonio Macedo ; n. 4,. Maria Barqueiro
de Castro ; ns. 12 e 14, Joaquim Ferreira
Braga-; n. 22, Francisco Joaquim da Costa
Branco; u. 32, Virgulo Joaquim Antonio ;
n. 40, Dr. Luiz Pedro Drago ; n. 44, Antonio
Caetano Pereira; n. 66, Antonio José For-
nandes ; n. 72, Manoel Leal da Silveira .

'
 n. 74,

Antonio da Rocha Tristão ; n. 44 13, João
Raymuudo da Camara Barreto Sobrinho ;
D. 44 A, Joaquim -Lopes-de Almeida ; as. 122
e 124, Antonio Teixeira Rodrigues.

Rua do Visconde de Santa Cruz n. 3, Ber-
nardino de Souza Peixoto; ri. 7, Seraphim
Joaquim Dias Morenval; n. 12, Dr. Antonio
Alexandre Fortes Bustamante.

Rua do Conselheiro Jobim a. 4, Antonio
de Jesus Rapas°.	 -

Rua da Bella Vista (Engenho Novo) n. I,
Maria, filha de Manoel .Teixeira; a. 3, Maria
Libania d'Avita; .n. 3 A, Fernando Pagani
n. 5 B, Manoel Marques da Rocha; n. 9,
Francisco Moreira Barbosa;• sem numero,
Seraphim Joaquim Vinhas AIorenval; n 19,
Angelo Eustaquio da É. Ramos; sem numero,
Joã,o Chrisastomo ; n. 2 A, Julio José dá
Souza ; n. 4, João Gualbexto de Andrade
Leite.

Rua Alvaro sem numero, Guilherme Mar-
tins do Barros e outro ; n. 14, Maria Luiza,
Avila Barrão.

Rua Nova de Beba Vista sem numero,
Fernando Paga,ni; n. G 1, João Teixeira, Silva
Guimarães ; n. H 1 o mesmo; n. A 2, Manoel
Teixeira ; n. B 2, o mesmo; n. 2, Antonio
Lourenço Rodrigues ; a. 4, o mesmo.

Rua Gregorio Neve n. 9, José Gomes Cor-
réa ; n. 13, Carlos Ribeiro. 	 •

Recebedoria do Rio de Janeiro, .28 do junho
de 1890.- O 2° escripturario servindo de
lançador, Josd Rodrigues de Carvalho Junior.

••• •

Relação dos proprietarios de predios do 10 1 dis-
tricto, cujo valor locativo foi alterado no
lançamento que se está procedendo para a
cobrança do imposto predial do exercicio de
1891.
Rua Oliveira Fausto na. 1 e I 8, Manoel

José Filgueiras ; n. 9, Manoel Muniz Lou s
-venço ; as. C 2 e B 2, Luiz da Costa.

Rua Fonseca , n; 2, João Marques.
Rua do -Consultoriolis. 15e 5 D, Domingos

Antonio Pereira ; D 1, Polycarpo José C.-
Pereira ; sem numero e A 1, Antonio Gonçal-
'es Pereira Guimarães sia; 5 A, João Antonio
Pereira ; n. 2, Afaxine° Mala.

Rua Capitão Barrão as. 1 A e 10, Antonio
G. B. Guimarães;- n. 3, Bernardo Pinto Pi-
abeiro; sem numero, Antonio Francisco G.
Junior.

Rua Duque de Saxe, ns. 13 e 3 A; João Lo-
pes da Costa Moreira; n. 7 A, Antonio Fer-
reira da Silva ; sem numero; Companhia Villa

-Isabel; n. 25,Lindolpho Muniz Ferreira; n. 29 A,
Jean Sarvin •' n. C 2,- Antonio Silva Andrade;
st. 2, Manoel Ferreira Leite ; n. 4, Luiz For-
mira Leite; n. 8 B, Francelino P. da Fonseca;
n . 8 C, Albino Augusto da Costa.

. Recebedoria do Rio de Janeiro, 28 do junho
do 1890.- O lançador, Il. Gonçalves de Oli-
veira.

imprensa Nacional
A Imprensa Nacional recebe propostas em

carta fechada, até ao dia 21 de julho proximo
futuro, para a venda dos seguintes objectos
que lhe são desnecessarios, a saber

1 Machina de força de quatro cavallos,
som caldeira

1 Dita de pautar papel, grande tambor,
medinclo 1 10 ,10 de comprimento ;

1 Dita-de dito pequena, medindo 0,75;
1 Dita de dito da mesma largura ;
3 Prelos manuaes em bom estado ;
1 Dito pequeno de tirar provas, preci-

sando do reparos ;
.2 Machinas de tirar folhas impressas;
1 Escada de caracol de 6 1%00 de altura por

001,75 de largura, em bom estado ;
1 Dita do dito precisando de concerto ;

50 Cavalletes do pinho de Riga para es-.
• tante de typose-raphia ;

1 Deposito de madeira para agua, for-
rado de chumbo, em bom estado ;

1 t ito de dita, precisando de reparos . •
2 Panellas-de cobre para fundir rolos clã

impressão ;
56 Ramas do diversos tamanhos paro:

machinas typographicas •,•
80 Folhas de zinco para coberta

• 1 Pequena forja volante ;
1.200 Kilas de ferro velho
2.000 Folhas de cartão assetinado, grandes ;
3.000 Ditas de dito regular ;
2.000 Ditas de dito pequenas ;
2.000 Carreteis de ferro para guarnieães sys

tematicas ;
500 Folhas de zinco de diversos tamanhos;

1.000 Pares de guarnições systematicas de
diversos tamanhos ;	 . .

52 Ramas de ferro de diversos tamanhos.
Os mencionadas objectos,pie não serão ven-

didos por preço inferior ao da avalição, ficam
á disposiçao das pessoas que quizerem ex-
aminar.

Secção de Contabilidade da Imprensa Na-
cional, 23 junho de 1890.-0 ajudante do ad-
ministrador, Antonio Josd Cardoso Pereira
de Barros.

Intendencla da Guerra
Ferramentas diversas

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas novamente no dia 8 de ju-
lho at 5 ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mente dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente mino.

As pessoas que pretenderem contractar,
esse fornecimento queiram procurar os respe-
ctivos impressos na secretaria desta Inten-
dencia, onde deverão previamente apresentalt
suas habilitações na forma do regulamento Q

mais ordens em vigor..
Previne-se que as propostas devem ser em

duplicata, escriptás com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião
sessão, e ter nniitc5- em vista as diSposiçõé g do
artigo 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de sus
feitarem-se a multa de 5o/, no caso de recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 28 de junho de -1890.-Pelo
secretario, o 1° °Pildai A. B. da Costa Aguiar.

(.
--

Cargas para Goyaz
Existindo nesta repartição diversos volumes

destinados ao estado do Goyaz, o Sr. coronel
intendente manda convidar as pessoas que
quizerem se encarregar da conducção de tens
cargas a apresentarem, ao mesmo senhor,
suas propostas,em cartas fechadas,até ao dia 5
de julho, ao meio-dia.

Os proponentes deverão declarar, não só o
preço por kilogramma por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes, até á capital
daquelle estado, como o nome e residencia do
fiador que offerecerem para garantia do fiel
cumprimento, do respectivo contracto, res-
ponsabilisando-se esto, não só pelas perdas e
damnos que sobrevierem á Fazenda Nacional
como tambem pelas multas em que incorrer
o aflawado.

As cargas serão recebidas pelo contractante
em qualquer das estações da Estrada de Ferro
Central do Brazil, que pelo mesmo for indi-
cado, e o pagamento effectuado pela thesou-
moia de fazenda do 'dito estado, provadas a
entrega da mesma carga, em perfeito estado,
easo prazo que for estipulado.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1890.-0 se-
cretario, F. P. Cavalcanti de Albuquerque.

Intendencla da Guerra
Assignatura de contracto.

Os Srs. Vieira de Carvalho, Rilho & Tor-
res, Quirino Irmãos & Cornp , Manoel Joaquim
Pimenta Valioso, Franklin Alvares, J. R.
Sucena, Leoa Siinon, J. M. Barbosa &
M. J. de Oliveira Figueiredo são convidados
a comparecer a esta repartffle, afim . de fir-
marem o presente contracto dos artigos que
lhes foram acceitos em sessão do conselho de

- compras do 30 de maio proximo findo, na in-
telligoncia que incorrerá na multa de 5 Sio
todo aquelle que deixar do o fazer até ao dia
8 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1890.- Pelo
secretario, o 1° °Melai, A. P. da Costa Aguiar.

• (.

Assignatura de contracto
Os Srs. Manoel Joaquim Pimenta Valioso,

Vieira de Carvalho, Filho St'TorreS,J, R. Su-
cena, Léon Siman, Mattos & Coelho, J. M.
Barbosa & Comp., AL J. de Oliveira Figuei-
redo, Cunha Guimarães & Comp. são convi-
dados a comparecer a esta, repartição, afim
de firmarem o presente contracto dos artigos
que lhes foram acceitos em seaSão do coasalho
de coinpras, de - niaio:proxialo Lindo; na- infiel-
ligencia que incbrrera na multaste 5 0/°, todo
aquelle que deixar de o fazer ate ao dia 7 do
corrente ineZ.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1890 Pelo
secretario o 1 0 aliciai, A. B. da Costa Aguiar.

--
Estrada de Ferro Central do Rimai'

Corridas no Derby-Club
Para conhecimento do publico, declara-se

que, domingo, G do corrente, por oecasião das
corridas no prado do Derby-Club, haverá trens
especiaes - directos para conducção de passa-
geiros, desde ás 10 horas da manhã até á 1
hora, e 30 - minutos da tarde o depois de con-
cluidas as corridas.

Os trens de sliburbies desde o SU 17 até
SU 37 e SU 16 até SU 36 pararão na plata-
forma do Derby-Club.	 .	 -

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Diogoaa S. Christovãos 	 -

O:preço de Cada, passagem de ida e volta,
sem distiacção de elasse,,á de 500 reis. 	 -

Escriptorio do trafego, 4 de julho de 1890.
-Abel Ferreira de Mattos, chefe do tra,fego.

(.

buipectoria Geral de linfittnu-eCiici Primaria e
Secundaria da Capital Federal dos Estados
Unidos do Itrazil.

Concurso de allentao
De ordem do Sr. Dr. Benjamin Franklin

Rrimiz Gaivão, Inspector Geral da Instruc-
ção Primaria e Secundaria deita Capital Fe-
deral, faço publico que segunda-feira, 7 do
correnteaSs 10 1/2 horas da marihsisno Exter-
nato do Instituto Nacional de Instrução Se-
cundaria, devem comparecer os concurrentes
ao provimento da cadeira do allemão do
mesmo Instituto para a leitura das respecti-
vas provas escripta,s, segundo determina, 0
art. 37 do Regulamento annexo ao decreto
n. 8.602 de 23 do junho de 1882.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria o
Secundaria da Capital Federai s em 4-de julho
do 1890.- O secretario, Manoel Maria No-
gueira Serra.

-
Repartição Geral dos Teleáraplaos

Aviso ao publico
Acham•se inauguradas as estações de Santa

Victoria do Palmar, no estado do Rio Grande
do Sul ; Guaratiba, fazenda de Santa Cruz e
Sepetiba, no districto federal.

c.
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A taxa, a partir desta capital para- a pri-
meira dessas estações é • do $420 por palavra e
da $07Q 	 as :outras. -	 -	 ,t:••	 -

Capital. Federal, 21 de junliado 1890
direCtnr geral, Joao Nepomuceno Baptista.

•n--•••••

" DirÉéetâ•Iii ' Gcéal . 119,4 .Correios

.	 Concurso ile officiaes-
De ordem do Sr. director geral, : taz-se pu--

blico:que acha-se aberta nesta secção, até 20
do julho proximo futuro, • a inscripção de
concurso- para preenchimento dos togares
actualmente vagos cio 1 0a e 208 olliciaes.

Nos termos do § 1 0 do art. 164 do regula-
mento vigento, só poderão concorrer empre-
gados desta repartição que tenham um aflijo
do atractivo exercicia no. cargo lderarehica-
mente inferior ao, que stiver • em doncurso.

Os candidatos aprSsentarão nesta secção
seus requerimentos competentemente datados
o as;:ignados.: •

Secçáo Central,. 20 dó : junho de 1890.—O
chefe de secção, Feliciano José Neves Goniaga.

-
=•••n• .

Edita-ICS

.e praça
O Dr. J0:á Joaquim Ferreira da Costa

Braga; juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, ;etc.	 •	 -

Faz saber a quantas o presente edital,-cem
o prazo de -nove dias, virem. que, no dia 11

julhoulho de.1890, o porteiro dos auditorias
trará • a" publico prègão do Venda o arre-
matação& entregará a quem niais der e maior
lanço off.érecer, na execução que a Fazenda
NaCiOn ii runo contra Fe 1 icissimoJ osê da Silva
o prjclio n..38 da, rua da ,Constituiçãa,, que é
so'ârado com tros portas na loja, sendo duas
"para um-alfaiate.; em cima tres--janollas cio

•'madeira, sendo ,as portas da loja de cintaria.
Loja com um salão na frente-seguindo-se
sãos do _madeira. o alem uma sala, cozinha e
quintal grande que mede de largura 27,0,80.e
do comprimento . 22 metros. Sobrado: duas
:salas, um gabinete, tres . qiiartos, i saleta,
despensa, cozinha, e quintal que é o mesmo
da loja,apenas dividido por madeira. A escada
que desce para o quintal-è de pedra. Mede a
casa do largura 8 ,a30 :e de comprtmento 33
metros. Em bom. -estado, avaliada em
8;000$000.
• :E, não havetÁo arrematante polo preçada
avaliação, vr,itará o iminovel á praça reom
intervallo ,:to oito dias o com o abatimento do
10 0/0; -si . nesta ainda não encontrar danço Su-'
perior ou 'igual ao valor determinado polo
ditohabatimento, ira á terceira 'praça,' com O
mesmo intervallo o novo abatimento de 10 0/,
e neste caso será arrematado-polo maior preço
que for offerecido sem -que;-em hypothose al-
guma, seja . •permi ttida a acção de mullidada
por-lesão de qualquer especie, tudo na forma
do art.19,- cap.: 5a rdoregulamento que baixou
eom o decreto n. 9885, de 29:de_ fevereiro de
1888:E,: quem no mesmo quizer lançar devera
comparecer á -praça-deste juizo, quo ha de
fazer no dia acima designado ás portas . da
Relação'; E para que chegue ao :conhecimento
o'noticia dê todos„o presente :edital será", pu-
blicado pela imprensa e afixado aios logare.s
do costume pela porteiro dos auditorias, que
deverá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado 'e-passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil, aos 2
de julho do ISCO. E eu;:- Ielirerico Narbal Pam-
plana,- .b suus_irovi. Joaquim Ferreira
da Costa • Btaga .

• De , praça
O Dr. -Josa- Joaquim - Ferreira- da . -Costa

Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da ;Capital -Federal, etc.	 ---

Faz saber-a quantas o presente edital, -com
o prazo de novo dias, virem que, no dia 11 de
julho de 1890, o porteiro 403,auditorios trará
a publico prógão de velada e arrematação
e entregara a quem mais d4r e maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Nacio-
nal movo contra Carolina -Rosa da- Silva, a
5a :parto de predio da rua do Senhor dos Pas-
sos n. 180, o qual é texreo com tres portas na

frente, de cantaria sendo duas para a taverna
e uma para um corrector; atraz da armação,
para ó fundo da casa, além do salão onde --está
o negocio,. ha um sotão com duas janollinhaS
para-o quintal, aberto mil uma Sala; fora do
corpo' da casa ha uma meia .agua baixa, divi
dieta em Ires quartos _do porta e janella cada
um, :todos feitos de tijolo • simples e portadas
de madeira. O quintal-,é um corredor apenas
calçado,. no -fundo do -qual ha um pequono te-
lhoiro onda- está- a- latrina. : A casa e meia
agua, medem conjunctarnente 21- metros a: de
frente 5(0,40. Avaliada a 5a parte - que está,
precisando reparos, em 500$000.

'E, !aula.: havendo ' arrenaa tanto pelo -preço
da , ayálificão, .voltará' immover á . ' praça,
dom o intervallo de oito dias é Com o aba-.
timento do 10 13/0 ; . " si neta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor -da-
terminado p3lo dito-abatimento, irá á terceira

•praça:com o mesmo intervallo e novo abati-
mento de 1O 0/ e nest 3 caso será arrematado
polo - maior preço que for-affirecito,
que„ em hypothesa -algnina, 'seja permittida
a acção do nullidade por lesão de -qualquer
esmole,- tulo na, forma do art. 19, cap. 50
Io regulamento . que baixou'l com o decrato
n., 9885' de 29 .do fevoreiro de 1888. R
quem ,no mosmo quizer lançar . deverá com-
parecera praça desta-juizo, que : ha, da fazer,
no dia acima designado, ás portas da Rela-
ção. E, para que chegue ao _conhecimento e
noticia de todos, o--presente edital será
publicado pela imprensa o afixado nos laga-
res do costumo pelo porteiro dos auditorias,
qae.deverá lavrar a competente certidão. para
ser junta, aos autos.: Dado o . passada na. _Ca-
pital Federal 1103 Estados Unidos cio_ Brazil,
aos 2 de julho de 1890..E eu, 'atiraria° Narbal
Pamplona, o subscrevi.—Josd Joaquim. :Ferr
reira da Costa Braga.

De praça	 .
_

O Dr: josa - Ferreira da 'Costa
Braga; juii substituto " dos Feitos cia Fazenda
Nacional da Capital Federal etc. •-•

• Faz-saber a quantas o presente edital, com
o prazo do novo dias, virem que, no dia 11 do
julho do 1890, o porteiro dos auditorios trará
a publico. pré,gão de - venda e arrematação e
entregará a quem mais dér e maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Nacional
move contra Ladra menor e tutor, a 4 a parte
do prédio da rua dos Invalidas n. 54,0 qual
é terreo com duas .partas de cantaria, um
salão na frente com negocio, dons quartos,
corredor ao lado, arca, mais- : ao fundo dons
quartos e : quintal,- onde ha_ doais telheiros,
sendo um fechado de. taboas com, uma-
ao lado, mais no fundo datrina.,. Mede a casa
de frente 4.0,80 e da fundos 21 metros. O quin-
tal á mesma largura da casa e do fundos 13m,40
todo murado _ com ..bm portãO do madeira aa
fundo.. Estada regular. Avaliada uma 4a -par-
te em 1:000$00....*.

'_ E, não. havendo -arrematante pelo -preço, da
avaliação,—voltará ,a-immovel, a praça ::-com
o. intervallo de oito *alias e com o abatimento
do' 10 0/0; • si nesta ainda não,encontrar lanço
superior ou igual : ao vialor,deterininado, pelo
dito abatimento, irá- á-terceira praça com o
mesmo interyallo o nevo abatimento de 100/0
e, neste caso, será arrematado Pelo maior preço
que for offérocidd,:sern que; em hypothese al-
giuna, 'soja permittida a acção do nullidade
por lesão do qualquer aspecto, -tudo na forma
do art.19, capitulo 50 do regulamento quo boi-
-xota- com o decreto- n. 9885 de 29 de feveroiro
cio -1888.- no .mesma qiiizer lançar
deverá comparecer á praça de:ste juizo, • que
ha - de-: fazer no dia acima designado ás por-
tas da' Relação. E para-que ;chegue ao co-
nhecimento o 'noticia de todos, 'o presente edi-
tal será publicada pela imprensa e afixado
nos legares do costume pelo porteiro - dos
auditorias, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos.. Dado e
passado na Capital Federal dos' Estados Uni-
dos da Brazil, 2-de julho de 1890. E
Iclirerico Narbal Pamploria, o subscrevi._.
Josd Joaquim Ferreira da Costa Braga.

Pe praça ,.

.. O Dr. José . Joaquim Ferreira :da Costa
Braga, juiz substitiato tios Feitos clã : Faiando.
Nacional da Capital Federal, etc. ''

*-FaiSabcr a quantas o' presente edital,.com
o prazo -de -nove' dias, virem que, no -dia. -. 1
do julho do 1890, o 'porteiro dos • auditorias
trará -publico prégão de venda; e--arremata-
ção o entregará a qtienr : mais ' dér: e maior
lanço- offerecer„ na :execução que 'a Fazenda
Nacional.moye. contra Fecho- Eleuterio Bar-
bosa de' Lama; o terreno clartia do Jogo .da
Bola n. '10. 'Não ha mais prodio,•-apeatia -um
terreno dá rainpa: com 25- metias de fundo e
10 metroS de largura. Avaliada'alnetade
dito terreno na quantia de-2501000.

E, não lindo arrematante pelo.praçáda
avaliação, voltará o immovel á praça com, o in-
tervallo do' 'bitadias o com o abatimento'de
10 0/,,;• 'si nesta ainda, não encontrar lanço-su-
perior ou igual ao yalor determinado polo dite

.abatimento, irá á terceira praça cern o mesmo
intervallo o novo abatimentó de 10°/a e, neste
caso, será, arrematado pele; maior . preço que
for offerecido sena que," em hypothese al-
guma, seja :permittida a acção" de , nullidade
'por lesão de qualqiier especio, tudo na fórma
do art. 19„ cap. - 50 do ragularrienta que •
baixou com o. decreto n. 0885 de29 de feve-
reiro de .1888. E quem no masina quizer lan-
çar deverá comparecer á priça‘de,sté juizo,
que lia de fazer, no dia acima, designada, ás
[portas da, Reiaçáo. E para que Chegue ao
conhecimento &noticia de 'todas', o' presente
, edital será publicado pela imprèns'a: áffixado
nos lagares do costumo. pelo porteiro dos
auditorios,•quo devorá lavrar competente
certidão para ser junta . aos autos. Dado o
.pass ido na,Capital.Faleral • dos Estados Uni-
dos .do Brazil, aos - 2 de jülho'do 1890. E ou,
Iclirerico Narbal Pamplona. o subscrevi—José
Joaquim Ferreira da Cota Braja:

De praça .
.	 -

O Dr..José Joaquim .Fáreira da CoSta' Bra á a,
ljuiz,subst¡tuta,clos .Feitos.to dá Fazenda Nacio-
nal da Copia,t Federal, etc..	 •	 •	 •	 ‘.	 .

Faz saber a quantas o, presiente edital, com
b prazo de nove dhis, virem 'que, 'nó "dia' 11
de julho de 1890; o 'porteira dos 'auditorias
trará a, publico -pré,gão- de--veada--o arre-
matação e :entregará a, quem mais dar e maior
lanço- offerecer; na 'execução que a Fazenda
Nacional- 'move contra o-Banco‘ Predial, por
seu presidente,- -o terrena : da rua do-Jogo da
Bala n'.-l2. Já existiu -predio, hoje-apenas ha
pedaços de ,parode e'pelo chão montes-do pe-
dra - e' tijolo, ócio rampa' bastante inclinada,
irregular'; . rnecle'de - frento 7 -metros e de fun-
dos 20 metros: E' avaliado-em 250$000.	 ,

2, luao havendo arromatantapelo • preco.' da
avalia•ção; "Volta-rã, o' iiinneVel a' Praça com
o intervállo ._ da oito' 'alias ij 'dom-abatimento
da , 10 .	si' nesta ' 'ainda; . iião ` 'encontrar
lanço "au'; i"dmal ao valor: : determi-
nado pelo dita; abatimento, irá .á terceira
praça, com, o mesmo intervalloneva aba-
timento de 10 (7. e, 'neste Caso,' 'será'. arre-
matado pelo maior preçO' 'que 	 'for -cifrão-
ciclo sem que, em hypothese alguma, seja per-
rnittida a.acção nullidade por lesão do
qualquer espade, tudo na forma, do art. .19,
cap. 5° do .rogulamento • que baixou com o
decreta n; 9880, do 29 de fovoreiro de 1888.
E quem no mesmo .quizer lançar deverá
comparecer á praça, deste juizo que ha do
fazer, no dia acima, designado, ás portas; da
Relação.. E para que chegue ao conhecimento
e noticia da todos, o prosente edit il Será: pu-
blicado .pela • imprensa, e afixado 'nós lagares

• do costume pelo porteiro dos . auditórios„ que
devera lavrar a competente . dertidão pira
' ser junta aos autos. Dado o passado na Ca-
pital Federal dos Estados Unidos do Brazil,
aos 2 do julho do 1890. E *eu, Iclirerico Narbal
Parnplona o subscrevi.—Josd Joaquim Fer-
reira da dosta Braga.
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De cita çdo com o prazo de 10 dias

O Barão,da Lucena, , juiz dos Feitos da Fa-
zenda Nacional da Capital Federal a do estado
do Rio de Janeiro, etc.
• Faz saber a quantos o 'presente edital de
citação, com o prazo de 10 dias, virem que,
pela Fazenda Nacional, representada por seu
procurador,lhe foi requerido que,tendo a sup-
plieante obtido mandado de intimação e pe-
nhora contra o Dr. José Vieira Couto Maga-
lhães.; para pagamento do imposta predial
multa e penna daegua do predio da ilha João
Damasceno na 3, do exercício da 1883-1887
e não tendo sido citado o supplieado por ser
ignorada a sua residencia, lhe mandasse pas-
sar edital de citação com o prazo de 10 dias.

E, sendo justo o requerido, mandou passar
o presente, pelo qual manda ao parteiro doe
auditorias cite e chame o supplicado para, no
termo referido, vir pagar aquelle imposto,
sob pena de proceder-se á penhora em seus
bens si não comparecer, ficando desde logo
citado para todos os demais termos até os de
praça e arrematação na fôrma da lei. E para
que chegue á noticia do supplicado, sua
mulher, si for casado, ou de outros quaosquer
interessados, o presente edital será publicado
pela imprensa e affixado nos lagares do cos-
tume pelo porteiro dos auditorias, o qual de-
verá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil, aos 27
de junho de 1890. E eu, João Baptista Fer-
nandes de Souza, escrivão interino, o subscre-
vi.— Bardo de Lueena.

De citação COM o prazo de 10 dias

O Barão de Lucena, ju iz dos Feitos da Fa-
zenda Nacional da Capital Federal e do estado
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber a quantas o presente edital de
citação, com o prazo de 10 dias, virem que,
pela Fazenda Nacional, representada por seu
procurador,lhe foi requerido que, tendo a sup-
plicante obtido mandado de intimação e pe-
nhora contra o Dr. Alfredo de Queiroz, para
pagamento do imposto predial, multa e pena
de agua do prodio da rua de Santo Amaro
n. 73, em exercicio de 1884-1885; e não tendo
sido citado o supplicado por ser ignorada a sua
residencia, lhe mandasse passar edital de ci-
tação, com o prazo do 10 dias.

E sendo justo o requerido, m -untou passar
o presente pelo qual manda ao porteiro dos
auditorias cite e chame -o supplieado para
no termo referido vir pagar aquolle imposto
sob pena de proceder-se á penhora em seus
bens si não comparecer, ficando desde logo
citado para todos os demais termos, até os
de praça e arrematação na fôrma da lei. E
para que chegue á noticia do supplieado, sua
mulher si for casado, ou da outros quaesquer
interessados, o presente edital será publicado
pela imprensa, e affixado nos lagares do cos-
tume, pelo porteiro dos auditorias, o qual de-
verá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado o passado na Capital
Federal dos Eatados Unidos do Brazil, aos 27
de junho de I890.—E eu, João Baptista Fer-
nandes do Souza escrivão interiao, o sub-
screvi.de Lacete/.

De citaçdo com aprazo de 10 dias
•
O Barão de Lucena juiz dos Feitos da

Fazenda Nadional da Capital Federal e do
-estado do Ria de Janeiro, etc.
- Faz saber a quantas o presente edital do

.citação, com o prazo de 10 dias, virem que,
pela Fazenda Nacional, representada por seu
procurador, lhe foi requerido que, tendo a
suppliaante obtido mandado de intimação e
penhora Contra Henrique, para pagamento do
imposto predial, multa e penna de agua do
predio da rua do Cotovello n. 14 em exer-
cia de 1884-1885, e não tendo sido citado o
supplica.do por ser ignorada a sua residencia,
lhe mandasse passar edital do citação com o
prazo de 10 dias.

E sendo justo o requerido, mandou passar
o presente polo qual manda ao porteiro dos
auditorias eito e chame o supplicado para no
termo referido vir pagar aguei te imposto, sob
pena do proceder-se á penhora em seus bens, si
não comparecer, ficando desde logo citado
para todos os demais termos até os d.e praça e
arrematação na fôrma da lei. E para que che-
gue á noticia do supplicado e sua mulher
se for casado, ou de outros quaesquor in-
teressados, o presente edital será publicado
pela imprensa e affixado nos togares do costa
me, pelo porteiro dos auditorias, o qual devora
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na Capital Federal
dos Estados tinidos do Brazil aos 27 cle.Junho
de 1890. E eu, João Baptista Fornandes do Sou-
za, escrivão interino, o subscrevi.—Barao de
Lucena.

De citaçdo com o prazo de 10 dias

O Barão de Lucena., juiz dos Feitos da Fe-
zenda Nacional o do estado do Rio do Ja-
neiro, ote.

Faz sabor a quantas ó presente edital de cita
ção, com o prazo de 10 dias, virem que, pela
Fazenda Nacional, representada por seu pro-
curador, lhe foi reqüerido que, tendo a stip-
plicanto obtido mandado de intimação e pe-
nhora contra Manoel Eduardo da Costa Leal,
para pagamento do imposto predial, multa e
penna de agua do prodio da rua do Cotovello
n. 14 em exercicio de 1884-1885; e não tendo
sido citado o supplicado por ser ignorada a
sua résideacia, lhe mandasse passar edital de
cana() com o prazo de 10 dias.

E, sendo justo o requerido, mandou passar o
presente pelo qual manda ao porteiro dos au-
ditorias cito e chame o supplicado para no
termo referido vir pagar aquelle imposto, sob
pena de proceder-se a penhora em seus bens,
si não comparecer, ficando desde logo citado
para todos os demais termos até os de praça
e arrematação na fórma da lei. E para que
chegue á noticia do supplieado, sua mulher,
si for casado, ou de outros quaesquor interes-
sados, o presente edital será publicado pela
imprensa e affixado nos logares do costume,
pelo porteiro • dos auditorias, o qual deverá
lavrar a competente certiaão para ser junta
aos autos. Dado e passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Bra.zil, A03 27 de junho
do 1890. E eu, João Baptista Fernandes de
Souza, escrivão interino, o subscrevi.—Barao
de Lucena..

De citaçdo com o prazo de 10 dias

O Barão de Lucona, juiz dos Feitos da Fa-
zenda Nacional da Capital Federal e do estado
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber a quantas o presente edital de
citação com o prazo de 10 dias, virem que,
pela Fazenda Nacional, representada por seu
procurador, lhe foi requerido que, tendo a
supplicante obtido mandado de intimação e
penhora contra Guilherme, para - pagamento
do imposto predial, multa e penna de agua do

s
redio da rua do Cotovello n. 14 em exercicio
e 1884-1885,e não tendo sido citado o sup-

plicanto por ser ignorada a sua residencia,
lhe mandasse psasar edital do citação com o
prazo de 10 dias.

E, sendo justo o requerido, mandou pas-
sar t) presente polo qual manda ao porteiro
dos auditorias cite e chame ao supplicado
para no termo referido vir pagar aquelle im-
posto sob pena de proceder-se á penhora em
seus bens si não comparecer, ficando desde
logo citado para todos os demais termos até
os de praça e arrematação na fôrma da lei.
E para que chegue á nonata do supplicado, sua
mulher, si for casado, ou de outros quaesquer
interessados o presente edital será publicado
pela imprensa e affixadó nos lagares do cos-
tume, pelo porteiro dos auditorias, o qual
deverá lavrar a competente certidão, para ser
junta aos autos. Dado e passado no Rio de
Janeiro aos 27 de junho de 1809. E eu, João
Baptista Fernandes de Souza, escrivão inte-
rino, o subscrevi. Ra. reto de /mota,

De citação cora o prazo de 10 dias

O Barão do Lucena, juiz dos Feitos da Fa-
zenda Nacional da Capital Federal e do estado
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber a quantos o presente edital de ci-
tação, com o prazo de 10 dias, virem que, pala
Fazenda Nacional, representada por seu pro-
curador, lhe foi requerido que, tendo a suppli-
cante obtido mandado do intimação e renhora
contra Manoel do Souza Araujo, para paga-
mento do imposto predial, multa o penna de
agua do predia do íjecca das Escadinhas da
Conceição n. 1, em exercício de 1884-1885, e
não tenda sido citado o supplicado por ser
ignorada a sua residencia, lie mandasse pas-
sar edital de citação com o prazo do 10 dias.

E sondo justo o requerido, mandou passar o
presente, pelo qual manda ao porteiro dos au-
ditorias cite e chame o supplicado para, no
termo referido, vir pagar aquolle imposto, sob
pena de proceder-se á penhora em seus bens,
si não comparecer, ficando doale logo citado
para todos os domais termos até os de praça o
arrematação na farma da lei. E para que che-
gue á noticia do supplicado e sua mulher, si
for casado, ou de outros quaesquer interessa-
dos, o presente edital será publicado pela im-
prensa e affixado nos togares do costume, pela
porteiro dos auditorias, o qual deverá lavrar a
competente certidão para sor junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil, aos 27 de junho de 1899.
E eu, João Baptista Feruandes do Souza, as-
criva. ° interino, o subscreva—Bardo de Lu-
cena.

De citação com o prazo de 10 dias

O Birà'o de Luceria, juiz dós Feitos da Fia,
zenda Nacional da Capital Federal e do estado
do Rio de Janeiro; etc.

Faz saber a quantas o presente edital da
citação, com o prazo do 10 dias, virem que,
pela Fazenda Nacional, representada por seu,
procurador, lhe foi requerido que, tendo a sup-
plicante obtido mandado de intiinaçãa e penho-
ra contra Balthazar Andrade Monteiro, para
pagamento do imposto prodialamulta o penna
do agua do predio da rua D. Feliciana n. 8,
exercicio de 1884-1885, e não tendo sido cita-
do o supplicado por ser ignorada a sua resi-
dencia, lhe mandasse passar edital de citação
com o prazo do 10 dias. 	 -

E, sendo justo o requerido, mandou passar
o presente; pelo qual manda ao porteiro
dos auditorias cite e chamo o supplicado para,
no termo referido, -vir pagar aquelle impos-
to, sob pena de proceder-se á penhora em seus
bens si não comparecer, ficando desde logo '
citado para todos 03 demais termos até os de
praça e arrematação na fôrma da lei. E para
que chegue á noticia da supplicado, e sua mu-
lher si for casado, ou de outros quaesquer in-
teressados, o presente edital será publicada
pela imprensa e affixada nos lagares do aos-
turno, pelo porteiro dos auditorias, o qual
devera lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dada e passado na Capi-
tal Federal dos Estados Unidos do Brami,-
27 de junho de 1890.— E eu, João Baptista
Fernandes de Souza, escrivão interino, o sub-
screvi.—Barao de Lucona.	 -

De'citação com aprazo de CO dias

O Barão do Lucena, juiz dos Feitos da
Fazenda Nacional da Capital Federal e do
estado do Rio de Janeiro, etc.

Faz sabor a quantos presente edital de ci-
tação com o prazo do 60 dias virem, que pela
Fazenda Nacional representada por seu pro-
curador inc foi requerido que,tenda a suppli-
cante obtido mandado de intimação e penhora
contra Manoel Cardoso Jorge, para pagamen-
to do imposto predial, multa e penna do agua
do predio da rua Monte ArVerne n. 23 era
exercido de 1884-1885, e não tendo sido ci-
tado o supplicado por ser ignorada a sua resi-
dencia, lhe mandasse passar editar de citação
ooni-o prazo de t30 dias,
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E, sendo, justo o requerido mandou passar o
presente pelo qual Manda ao porteiro dos au-
ditorlos cite e chamo o supplicado para, mo
termo referido, vir . pagar aquello imposto sob.
pena, do proceder-se a penhora em seus bens
Simão comparecer, -ficando desde logo citado:
pára todos os demais termos até os de praça
o arrematação na fórma.da lei. E para que
chegue á noticia do supplicado o sua mulher si
for casado, ou de outros quaesquor interessa-
dos,- o presente edital seca publicado pela im-.
prensa, e afiliado nos logares do costume,
pelo porteiro dos aiulitorios, o qual devera,

' lavrar a competente certidão para ser junta;
aos autos. Dado e . passado na Capital ,Fede-'
ral dos Estados Unidos do Brazil aos 27 do'
junho. do 1890. E eu, João Baptista Ferriandes
do Souza, escrivão, interino, o subscrevi. —
Bardo de Lucena.. 	 .	 • .•

--
Freguezta do nageolia 'Nolo

Edital de ,convocaçdo para os trabalhos do
-	 •	 alistamento lnil.tar.

O Dr. Joaquim de CarVallià Botta:mio; juiz
do paz em exercicio dol o districto do Enge-
nho Novo

Faz:sabor aos que o .presento edital lerem
que no dia 1 do agosto do corrente anuo
devo reunir a junta desta parochia para pro-
colar ao alistamento dos cidadãos para o ser-
viço do exercito o armada, nas condições do
art. 90 , § 1 0 do regulamento approvado pelo
decreto u. 5881 do 27 de fevereiro de 1875 e de
accordo com o decreto n. 10226 de 5 de abril
do anno proximo findo, devendo essa reuaião
celebrar-se 1?o cartorio do escrivão que este
subscreve, a rua Amelia, n. 6, em 10 dias
consecutivos, desde as 9 horas da Manhã;áS
3 da tarde. Convoca, assim, todos os inter-
essados a'comparecor nesSa.' logar, dia e hora
designados para apresentarem todos os escla.
rechnontos o reclamações a . bem. de seus di.=
reitos, afim de que a junta possa bem orien-
tada ficar da verdade e hahilitada' . a fazer
.as de,claraçõeS e dar as informações precisas
á esclarecer o juizo da junta revisora que
tent de - apurar osso alistamento. E, para con.'.
star o chegar ao - conhecimento de todos,
manda lavrar o presente edital, que será
publicado pela imprensa o- vao por elle feito
o rubricado polo juiz do pai presidente dá

'junta.
Capital Federal, , 1 40 jullici..de '1890. Ru;

Antonio Gonçalves de Lima - Torres; escrivão,
que o fiz o escrevi.-0 presidente da junta,
Dr. Joaquim.	 .Carvalho ..&ettarnio.' , •„

COMMERCIO
Cambio

Rio, 4 de julho de 1893

— O 'mercado continúa :muito firme -e em alta :.os
bancos mantiveram, officialmente, a taxa' de
223/4 d. sobra Londres, mas realizaram-se ope-
rações até 23 8/3 d.

As tabellas no Banco Nacional, Commercial,
do Cornmercio, Sul-Americano, London Bank,
Industrial, English Bank, e Banco Allemão, fo-
ram as seguintes :
Londres, por 13 	 	 '22 3/1 d., a	 d/v. •
Paris, por franco 	  '120 a 419 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 520 a 517rs., a 90 d/v. •
Italia, por lira...—. 421 a 420 rs., a 3 d/v..
Portugal 	  233 a 237 Vo, a 3 d/v.
No va-York , por , d ol- 	 •

lar 	 	 2$220 e 23200 á vista. .
O .movimento do ,„dia foi regular, sobre Lon-

dres, de 23 a 233/8 d., bancario, de 231/8 a
23 5/8 d., dito de segunda mão, e de 23 1/4 a
23 3/4 d., papel particular. 	 •

Rendam ~nen
ALFANDEOA

, R, !ndiniento do dia 1 a 3 * de julho
de 1890 	 	 114:3003912

E do dia 4 (até ás 3 horas). 	 	 40:414448

151:714$330
No mesmo penedo de 1889 	 	 795:504185

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 3 de julho

	

de 1890 	 	 71:2943698

	

E do dia 4 	 	 35:2704382

, 106:5653030
No mesmo penedo de 1883 	 	 76:324720

. RECEBEDORIA NO CÃES O P/IAROUX
Rendimento do dia 1 a 3 de julho ,¡

de 1890 	 	 2:9873931

Morca.dorias:
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no- dia 3 de julho

-Desde 1 do mez
1

Arroz 	 103 103 kilogs.
Assacar  ' 9.063 9.066	 »
Café 	 241.293 621.358 vi
Carvão vegetal 	 5).093 33.293 »
Couros • seccos e sal-

gados' 1.557

,

,1.557 *
Fumo 	 15.510'' 47.165 »
.Madeiras 	 . i 23.892
.Milho 	  ... 	 4.939 i 30 . 371 )5
Polvilho, ..... .,...... 1	 •••  »
Queijos 	 12.776 16.797
Tapioca 	 1.170 »
Toucinho 	 '5.318 11.901 »

' Diversas'	 67.853 . 172.230 »

Movimento do Vorts
Sahicias

Barbadas — Barc. fnc. Dugua,if Trorim, 387
m. Frequier, eg. 11, , em lastro de

pedra.
Pernambuco port. Gil, 284 tons.. m

Antonio .Adrião da Rocha, eg. 11, c.-v, ge;.,
neros.;

Quebec — Barc. ing. _Abana, -1.262 tons., no:
J. F. Cruskshamk, eq. 21, em , lastro de
pedra':

Itabapoana do Sul — Pai: nac. i Machado, 150
-tons.,M. Antonio - Joaquim Fernandes, • eq. 7,
c. v. generos.

Marselha e escalas —Paq, franh. La France,
cozam. Allemand pa.ssag,s.: Francisco de Sa.
Luiz, de So.nt'inna 	 Fernandes; a allemã

• D. Sara Bornstein ; os italianos Alessandró
Sighieri e D. Clementina Codoni e um filho: os
franceses Bartholomen Cepol is

'
 Alfinse Cavroy,

Joles Clavelin, Louis Borton e 51 me.veit ve inlath
• Petit ; 'a suissa lime. viuva 'Fama/ries de
Abreu, 81 de 3° classe e 974 em transito.

Imbetiba — Nrap. Barão de S ,.1,)iogo,590 tias.,
comia,. 1°, tenente Maciel Junior, eq., 23, ci
v. g., passsgs.: Henrique Nunes, João ,Ma-i
,.ciado da Cunha, Pedro de Alcantara, José
Augusto ' dos Santos, Manoel Joaquim da

- Casta e Silva e D. Henriqueta da Costa.	 j
Entradas

Liverpool e escalas--24 ds. (2 1/2ida. Bahia) paq'.
ing. IberiC, comm. C. Adey, pass. capitão
son, Luerecio Fernandes e sua mulher, D. Ma-
ria 'da Silva; G. Miranda, os ingleses II. Sarna,

Livesey, S.itton, capitão Batcheldor, Riter
e saa mulher, os-franceses Hubbe e sua mulher,
os portugueses J.' F.-41a -Gama, sua mulher e

- 2 filhos, A. J. da Silveira ., A. S. Dias, A, M.
de Mello, Antonio A. Oliveira, F. A. F.Valle
87 de 3° classe o 138 em transito.

Caravellas pela Victoria-3 de. (28 hs. do ultimo)
puí: nac. Faria, Lemos, comm :Luiz Xavier dê
Oliveira Valladão ; pass. João Gomes Cambio,
Antonio Teixeira Caldas, Manoel Araujo Leão,
Rornualdo Coelho, O. Ilerbit, Francisco de
meida Cardoso, Antonio Carlos Simões dà
Silva e Wencesláo Prado.

,I3neno's Ilyres— 15 ds., barca arg. C1cop4ra, .m.
J. Jorgensén, cri, II, e ,. v... g., a Frias Irmãos
c% Comp., pass. os franceses Charles da Watixi
Arsenio Mauret, o americano Ilenry Bahhit1

Paranaguá-3 ds., cor v. naé. Purnaltyba.

Noticias marltInian
Vapores esperados

5
5
5
5
5

5
5.
O
6

O
7

7
O

'	 Vapores a safar
Londres por Plymouth, «Aorangi» (6 hs.). 5
Santos, Angra, Paraty e S. Sebastiã,o, «Ara-

mama», (3 horas da tarde)  '5
Valparaizo por Moa tevidéo, «IberiaKmeio-dia 5
Hamburgo, Bahia e Lisboa, «Cintra» (10 lis.) 5
Portos dá sul até Montevidéb, «Porto Alegre»

(meio-dia) 	 	 5
Bahia e Aracajá, «Estreita» (Meio-dia)	 , 5
Nova-York, «Ilalileo» (4 ha ,.).. , 	 	 5
Havre por Maceió' e -Pernambuco, «Vitt° de

Ceará» 	
Portos do sul; «Cabral» (meio-dia) 	 •	 8
Brem ,,n, Bahia, Lisboa e Antnerpia, «Graf

Bismark» (10 horas (ia manhã) 	  8
Imbetiba «Parahyba» (4 Id.) 	  ... 8
Santos, giNIontevidéop 	

SOCIEDADES ANONYMAS
Compoulda Calçado rlanilnexise

ACTA DA ASSEIn IBLEAGERAL DE INSTALLA0.0
',Aos 25 dias do mez de junho do '1890, ao

meio-dia, achando-se reunidos 19 accionistas
representando 790 acções, foi pela assembléa
acclamado presidente o Sr. .cotnmendador
Manoel José Soares, que convidou para se-
cretarios os Srs. commentladores Manoel José
de Carvalho e Antonio Carlos' da Silva
Braga.

Em seguida o Sr. presidente mandou pro-
ceder á leitura dos estatutos, que foram ap-
,Provados com a emenda dos ineorporadores do
teor seguinte: ,,	 •	 .. • .,

(t Propomos que seja substituida a denomi-
nação da Companhia do ,druzeiro do Sul—pela
de—Calçado Fluminens.e—visto ter-se veri-
ficado existir uma sociedade anonyma com
nome identico. o

Approvada a emenda com os estatutos, o
Sr. presidenta mandou ler o certificado do
deposito de 10 0./0 'do capital -realizado no
Banco do Commarcio, sendo o mesmo certi-
ficado do teor seguinte :

oCertificoque .80 acha depositada neste banca
a quantia de 20:000$, proveniente da la en-
trada de 1.000 nações da Companhia de Cal-
çado Cruzeiro do. Sul, equivalente a 10 0/0
ou 20$ por',acção.,o.

O Sr. ,presidente declarou que,estandá pá-
enchidas as formalidades exigidas pela lei
das sociedades anonyinas, dava por consti-
tuida a companhia e achando-se pelos esta-
tutos nomeados do accordo cora a lei para os
cargos de directores, durante os seis primei-
ros annos, os Srs. conselheiro Francisco do
Rego Barros Barreto, presidente ; Guilher-
.mé . Maxwell do. Souza, Bastos, director-ge-
Tente, e para o conselho . fiscal durante o
primeiro anno Os Srs. eommendador Manool
JOsé Soares, commendador Manoel Jose de

, Carvalho e Antonio Alves da Pinto,
declarava-os, .empossados dos referidos ioga-
-res.	 -	 •	 ,	 .

' 
-'Em seguida, o :Sr.prosidente mandou la-

vrar a presente acta, que,lida, foi approvada,
unanimemente pela assemblé.
, Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou encerrada a sessão, fazendo
ardentes votos pela prosperidade da empraza,
lultistilal ora nascente e agraderendo A
assembléa a sua escolha para presidir es
seus trabalhos.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1890. —
Mcowel Josd Soares, presidente. —Manoel José
cle Carvalho, '1° 'secretario. A. C. da Silva
Braga, 2°-secretario.

ESTATUTOS
CAPITULO I

Denominaçao, fins ë duraçdo da companhia
Art. 1. 0 Fica constituída, uma sociedade

anonyma denominada— Companhia Calçado
Fluminense— com sedo na cidade do Rio de
Janeiro, cuja duração será do 30 annos, da
data de sua installação.

Art. 2. 0 A companhia tem por fim o com-
mareio e fabrico do calçado do todas as qua-
lidades,' com especialidade o de senhora o
crianças, e bem assim a importação de todos
os artigos cancernentes ao fabrico de calçado
e sanaria.

de 1890 foram :

Londres e Antuérpia eTyclio Brahe»
Nova-Zslanclia, «Aorangi» 	 ,  -• 
Liverpool «Dalton» 	 •
Portos do sul, «Casota.»
Portos do sul, «Rio Negro»...... .........
Ilavre. Lisboa, Pernambuco , e Bahia,

de Monter-idéio»	 •	 '
Portos do sul, «Victoria» 	
Liverpool latir Lisboa e Bahia, «Halley».
Ilamburg.o. Liz.b.,Perr. e Bahia,«Montevideo»
Santos «Villa de Coará» 	 •
LiverPool, Lisboa e Bahia, «Humboldt» 	
Nova York, Pará" Maranhão, Pernambuco e

«Alliança» 	
Nova Yorlç, Peraambaeo o Bahia, «Calma»,
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" CAPITULO II

Do capital
Art. 3. 0 O capital da companhia é (19

200000$, dividido em 1.000 noções do 200$
cada urna, transferiveis por termo lança to
no livro do registro da companhia, assigna-
do pelo cedente e °assim:lano ou seus pro-
curadores com poderes especiaes.

Art. 4. 0 Ci capital será, realizado era pre-
stações, sendo a primeira de 10 0 1 0 no acto da
assignatura dos estatutos, 20 0/0 depois de
constituida a companhia e as seguintes nas
épocas prescriptás pela directoria, com o in-
tervallo de 3) dias e nunca superiores
a 20 0,4.

Art. 5. 0 Os accionistas que não realiza-
rem as respectivas entradas nos prazos fixa-
dos pela - directoria, e _a fizerem dentro dos
30 dias subsequentes, Maorrern na multa de
2 °a, sobre a prestação retarda:1a. Os que
excederem esto prazo perderão em beneficio
da companhia o capital que tiverem pago, e
as suas acSales serão declaradas em conamisso,
salvo o caso de força maior devidamente jus-
tificado perante a -directoria. A companhia
poderá reemittir as acções que calairem em
commisso e o seu producto será levado ao
fundo do reserva,

CAPITULO III

Da administração
Art. 6. 0 A companhia tesa garbla por Urn

-conselho composto de dons administradores
sendo um presidente e o outro gerente.

Art. 7. 0 Os administradores servirão por
troa annos com o ordenado annual de 6:000$
cada um.

Art. 8.° Os admiuistradores escolherão en-
tro si o seu presidente e gerente:

Art. 9. 0 0s administradares deliberarão so-
bre tudo que disser respeito á ccimpanhia,
nomearão e destituirão empregados o mar-
car-lhes-hão os vencimentos, dependendo
estes e o augmento de numero de approvação
dos tiscaes.

Art. 10. Os administradores se reunirão,
pelo menos, uma vez por semana e sempre
que o conselho julgar oppartuno.

Art. il. necessario maioria dos mem-
bros presentes para a resolução tomada nas
reuniõos Com assistencia do conselho fiscal
das quaes se lavrará termo que serà as:A-
gnado pelos presentes.

Art. 12. O presidente presidirá o cohselho
de administração.	 •

Art. 13, O presidente,era nome do conselho
da admi nistração, apresont irá 0 assemblila
geral o relatorio sobre -a Situação e as oporia-
Çaes do ultimo exercicio.

Art. 14. Para exercer o cargo de director
è preciso possuir pelo monos 59 acções da
companhia aveabadas em' seu' Mane, as griaes
serão intransferiveis até prestar contas de
Sua gestão, sendo consideradas como em cau-
ção dê accordo com' a lei.

Art. 15. a companhia poderá demandar e
sor demandada em nome do seu presidente.
A procuração passada" para este fim pelo
mesmo bastará para todos os termos do pro-
cesso, tendo poderes illimitados para trans-
acções em qualquer juizo e questões judi-
cia0S.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal
Art. 16. A commissã.o fiscal será composta

de tres membros nomeados o destituidos pela
assernblaa geral e servirão pelo espaço de
um anno, e na vaga ou impedimento prolon-
gado de qualquer dos Membros será o logar
preenchido nos termos da lei.

CAPITULO V

Da assemblda geral
Art. 17. A assemblaa geral dcs accionistas

reunir-se-ha annualme,nte, no mez de julho.
§ 1.0 As decisõe-s serão tomadas por maioria

de votos.
§ 2.0 Cada accionista poderá se fazer re-

presentar por outro.
§ 3. 0 Cada dez acções registradas 60 dias

antes da assembléa geral darão direito a um
voto.

§ 4. 0 Nenhum accionista poderá ter mais de
50 votos por si ou por procuração.

Art. 18. Compete á assembléa geral:
§ 1. 0 Eleger Os directoras e o conselho

fiscal.
§ 2. 0 Resolver sobre todos os negocio3

companhia.
§ 3.° Desta& a administração e o conselho

fiscal ou qualquer de seus membros e pro-
mover a sua responsabilidade.

§ 4.0 Deliberar sobre o augmento do capital
e resolver sobre a sua liquidação.

Art. 19. Para os fins determinados nas
clausulas acima do artigo precedente se jul-
gará constituida a assemblea geral quando
estiverem representados dom terços do ca-
pital.

CAPITULO VI

Dos lucros e perdas
Art. 20. O balanço da companhia será feito

no fim de cada semestre civil em 30 de junho
e 31 de dezembro de cada anno.

Os lucros liquidos verificados depois de de-
duzidas as despezas geram, ordenados da ad-
ministração e perdas presumiveis serão dis-
tribuidos da fórma seguinte:

10 0a, para o fundo do reserva.
8 Vo para depreciação do machinismo, uten-

sílios, posse da casa, etc., e armação.
6 0/s para a administração repartidamente.
6 0/0 para o conselho fiscal.
70 °/, para os accionistas.

CAPITULO VII

Disposições gera es
Art. 21. A companhia fica sujeita ás leis

em vigor na parte que lhe for applicavel em
todos os casos omissos nestes estalidos.

Art. 22. A directoria fica autorisada, para,
de accdrdo com o conselho fiscal, effectuar
a acquisição de uma ou mais fabricas de cal-
çado.

Art. 23. A primeira directoria pelo tempo
de seis manos é composta dos accionistas:

Conselheine Francisco do Rego Barros Bar-
reto, presidente.

Guilherme Maxwell de Souza Bastos, dire-
ctor gerente.

O conselho fiscal para o primeiro armo é
composto dos accionistas

Commendador Manoel José Soares.
Commendador Manoel José de Carvalho.
Antonio Alves da Silva Pinto.
Art. 24. Os accionistas em seguida assigna-

dos imeonhecem e acceitam a responsabilidade
que lhes é attribuida por lei e acceitam e
approvam estes estatutos.

Rio do Janeiro, 25 de junho de 1890 	

Relação dos accionistas da Comparada
Calçado Fluminense

Antonio Alves da Silva Pinto 	 	 25
Antonio Paulo de Mello Barreto 	 	 10
Banco Auxiliar 	

4 Banco dos Commerciantes 	
5 Banco do Cominarei° ........
6 Banco Constructor 	
7 Banco de Credito Real do Rio de

Janeiro 	
8 Bancoalos Estados Unidos do Brazil
O Banco Industrial e Mercantil. 	

10 Banco dos Operarias 	
11 Banco Popular. 	
12 Banco União do Credito. 	
13 Barão de Qaartin 	
14 Benjamin Franklin de Albuquerque

Lima 	
15 Domingos Silverio Bittencourt 	
16 Francisco Carlos Naylor 	
17 Conselheiro Francisco do Rego Bar-

ros Barreto 	
IS Guilherme alaxwell do Souza Bastos
19 Tenente - coronel João Francisco

Fróes da Cruz 	
20 José Pastorino 	
21 L. A. aclimada 	

Conimendador Manoel José do Car-
valho 	

23 Commendador Manoel José Soares 	
24 Manoel Mancho Pinto 	
25 Walter Hime & Comp 	

	

/seções 	

Certifico que foram hoje.archivados nesta
repartição sob n. 857, em virtude de despacho
da Junta Conmorcial, os estatutos da Compa-
nhia Calçado Fluminense e mais documentos
exigidos pela lei. Pagou pelas estampilhas
abaixo coitadas 5$ de salto, na conformidade
do aviso do Ministorio da Fazenda de 20 de
abril (19 1885, e $200 da taxa addicional de
5 70.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
.Federal, 3 ile julho de 1890.-0 escripturario,
Ccsar de Oliveira.

Cmnpauhla nelhoiratilentss da cidade de
Petropolis

ACTA DA AWENIBLEA GERAL CONSTITUTIVA

A's 12 horas do dia 26 de junho de 1890, no
salão do Banco Constructor dó Brazil, á rua
da. Quitanda n. 78, presentes 03 Srs. accio-
nistas ineariptos no respectivo livro de pre-
sença represantsn lo mais do dons terços do
capital subscripto, na farma da lei, o Sr. Vis-
conde de Assis Martins, presidente do Banco
Constructor do I3razil, incorporador da com-
panhia declara aberta a sessão o convida
para presidente da assembléa. o Sr. accionista
Domingos Silaesio Bittencourt, o qual por
unanimidade- de votos assumi) a presidencia,
convidando para secretarias os Srs. Francisco
José da Silva Rocha e commeniador Luiz de
Faro Oliveira.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente
manda proceder á leitura do seguinte titulo
do deposito

200:000$000-aNa qualidade de thesoureiro
do Banco C,onstructor do Brazil, certifico ter
depositado nesta thesouraria. *a quantia de
200:000$, recebidos dos Srs. accionistas e
equivalente a 10 0/0 do capital subscripto sobre
10.000 acções da Companhia Melhoramentos
da Cidade do Petropolis, na ff-arma da lei.
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1890 ..-0 the-
soureiro do Banco ConStruator do Brazia Luiz
Pereira de Faro. ›)

Na fôrma da lei, são lidos os estatutos da
companhia, que vão na integra transariptos
no fila da presonte acta o unanimemonte
as)provados com a alteração constante da
seguinte proposta, approvada sem debate:
^ «Proponho que o numero do directores seja
reduzido a dons;

Que esses directores percebam, desde já, o
ordenado de mio trata o art. 35;

Que os estatutos sejam alterados na' parte
relativa a esta proposta.

Rio ^de Janeira. 26 de jimbo do 1890. -
Luís Audusto da Silva Canedo.s.

'Pedindo á palavra-,O Sr. - Dr: Eduardo Men-
des Limoeiro indica para a direcção e conse-
lho fiscal: directores- João Rodrigues de
Castro Vianna. presidente, Francisco José da
Silva Rocha, director. Conselho Fiscal Fran-
cisco de Paula Mayrink, Visconde de AS3IS
Martins e Luta do Faro Oliveira. Supplentes:
Manoel Teixoira da Silva Coita, José Luiz
Fernandes Villela e Dr. JeronyMo Caetano
-Rebati°.

Submettida a indicação á assemblas ge-
ral, é unanimemente approvada , a directo-
ria, conselho fiscal e. supplentes. O Sr.
presidente declara que na farina do ajustado
e de accordo com a lei, deve proceder-se
á avaliação dos privilegias que constituem
o objectivo da 'compmhia, o por isso in-
dica á assembléa os Srs. Luiz Augusto da
Silva Canado, Eduardo Mendes Limoeiro e
José Luiz Fernandes Villela para formarem
a respectiva commissão, õ que é approvado
pela assambléa..

Suspensa a SaSsão, a cóminissitó formula o
seu laudo ; e r -aberta a sossão é lido, posto
em discussão e unanimemente approvado o
referi 10 laudo, que é cio teor seguinte:

« A commissão nomeada pela assembléa
geral constitutiva da Companhia cia Melhora-
mentos da Cilada de Petr000lis, para avaliar
os privilegias concedidos pelo governo do es-
tado da Rio de Janeiro aos Srs. Jorgo Miran-

Eduardo F,verett Benest e Percy alurhy
Gotto, e que formam os fins da companhia
dando desempenho á missão, depois de exa-'
minar com attençao os documentos com-
probatorios, dá o valor do tresentos contos

1
2
3 50

50
30

100

50
100
103
50
55

100
10

50
20
23

50
50

10
10
10

10
20
20
25

1.000
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de réis aos mesmos privilegios, que devem ser
pagos em acçõesintegrahsadas em numero de
mil o quinhentas..

« RSo do Janeiro, 26 de junho de 1800.-
Luis Augusto da Silva Canedo. - Eduardo
Mendes Limoeiro.-- .Tosd Luiz Fernandes Va-
leta.»

O Sr. presidente julga dever scientificar
assembléa que as obras dos melhoramentoa de
Petropolis já haviam sido encetadas pelos
concessionários, havendo, portanto, despazaS
feitas que tem do ser pagas.

A' proposito deste assumpto, o Sr. commen-
dador Luiz .de Faro Oliveira fundamenta e
manda á mesa a seguinte proposta, que é una-
nimemente approvadas	 .	 -	 •

a Em • face das explicações .dadas á as-
sembléa pelo Sr. presidente, .proponho que
a directoria, • fique, desde - já, , autorisada
a mandar. fazer a avaliação - o pagar --a
respecti ia importansia-; outrosini que, na
Rima da - lei, a directoria fique investida de
todos os podereS,inclusive os de causa •propria,
para acceitar o assignar a escriptura da trans-
ferencia dos privilegies e tudo mais que for
concernente a esse assumpto. • • -

Itio,._26 de junho de , 1890. - Luiz de Faro
Oliveira. x.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente,agra disca a presença dos Srs. accionistas,
a honra que lhe conferiram, faz votos pela
prosperidade da companhia e encerra a sessão,
mandando in conanenti lavrar a presente
acta, que vai a,ssignada, pelos Srs. accionistas
presentes. - Domingos Silverio Bittencourt,
presidente da. 8. Rocha,
secretario; - Luiz :de -Faro Oliveira, Secre-
tario. .

• ESTATUTOS
TITULO I

.7)tt Sociedade, seus fins é duraçao
Art. 1.° A Companhia Melhoramentos da

Cidade Petropolis é uma sociedade ano-
nyma, com sécio, administração e fóro juri-
dico na cidade de S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro.
. 5 1.° A sua duração é de quarenta e seis

annos, contados da data fixada para a con-
clusão das obras, • que constituem o seu fim e
que são descriminadas no art. 2.°

5 3.0 A companhiase regerá pelos presentes
estatutos e pela legislação geral e especial
que lhe fôr applicavel.

Art. 2.° Os rins da companhia são :
1. 0 O abastecimento de agua potavel á ci-

dade de Petropolis ;
2.0 A construcção , de esgotes para matarias

fecaes, aguas servidas e pluviaes das áreas o
pateos da mesma	 ;

3. 0 A illurainação publica e particular da
cidade. Todos estes serviços serão reallsados
nos termos de privilegio concedido a Jorge
Mirandolas Eduardo Everott •-13enest e Percy
Aturhy Gotto, por contracto celebrado com o
governo cia provinda do Rio de Janeiro em 16
do abril de 1888 e ratificado e prorogado pelo
governador do estado , do Rio de Janeiro, em
25 de janeiro do corrente anno, dos quaes di-
reitos e privilegias fez a companhia aquisição.

-Art. 3. 0 A companhia realisará as obras de
accordo com os planos e plantas já approvadas
pelo governo.-

Art. 4. 0 O .gaaverno do estado do Rio de
Janeiro pagara á companhia, semestralmente,
as taxas marcadas no contracto para o serviço
do esgotos e abastecimento de agua (5 8° da 2a
condição e 5 0° da 3 a condição do aontracto).

.Art. 5. 0 O pagamento da illuminação das
ruas e praças sara feito mensalmente e o da
illuminação particular será cobrado por , tri-
mestre (condicão 3a do contracto).

Art. 6.° A directoria procederá á execução
das obras o mais serviços pelo melo que lhe
parecer mais conveniente. •

TITULO II
Do capital, fundo de reserva,, fundo de amor-

tisaeCto e'dividindos
Art. 7.° O capital da companhia é de

2.000:000$ dividido em . 10.00 noções de
200$ cada uma o será tido como intregalisado,
uma vez contractada com ,entidade ádonea
eonstrucgo das obras e satisfação-das ehriga-

ções por que se obriga a companhia cujo
pagamento será feito por delientures, do valor,
juro e 'mais condições ajustadas entre as
duas partes, ficando para isso a f directoria
desde já rintorisada.

A companhia pagará em acções intrega-
Usadas a iniportancia em que forem avaliadas
as concessões, privilegios e direitos adquiridos
nos termos- do n. 3 de art. 2°.

A emissão-de debentures não poderá exceder
ao capital social o será feita e entregue ao
contractante das obras nas épocas e propor-
ções determinadas no aontracto, sem depen-
dencia 'de nova autorisação 'da asssmbléa,
geral.	 •	 -

Art.' 8.° Si não 'for effectua,da a emissão
de clebentures, o capital será' realizado em
prestações, nunca 'excedentes á 20 9/0 , con-
forme for deterrhinado e com 'intervallos, no
minimo, de 20 . dias.	 •	 ,

'Art. 9. 0 Os accionistas que não realizarem
o pagamento das .prestações .do capital no
prazo que for fixado e annunclaclo nes jor-
naes incorrem na multa de 5 0/. sobre a iria
portancia da prestação, caso effectuarem o
pagamento dentro dos .30 dias subsequentes.

Si; dentro desse prazo, não tiver o accio-
nista effectuado o pagamento, perderá. em
beneficio da companhia as quotas anterior-
mente realizadas, declarando-se o comMisso
das suas acções.
' 5 1.° A directoria disporá na primeira op-

portunidade das acções declaradas em com-
missa, devendo as entradas do capitais effe-
chiadas e qualquer 'premio, si o houver, ' ser
levado á conta de fundo de reserva. 	 .
` 5 2.° Emquanto pela directoria não s for
declarado o comi-nisso das acções, nos termos
das disposições precedentes, permanecerá a
effectiva responsabilidade dos accionistas nos
termos da lei e, mais, a obrigação de pagarem
o. juro de 1 sh.ao mez por todo o tempo da
móra.

Art. 10. Durante o tempo que for neces-
sada para a construcção das obras, importa-
ção e assentamento de apparelhos e machinis-
mos e até que possam funccionar . os ..varios
serviços de agua,.illuminação e esgoto, serão
contados semestralmente os juros de 9 0/o ao
armo sobre todas as quantias que a companhia
tiver despendldo-e debitada a sua importan-
cia, proporcionalmente, ás respectivas verbas
do activo, do modo que, concluidas todas as
obras, estejam , esCripturadas polo seu custo
real (capital e juros.)

Art. 11. A importancia risque attingirern
osjuros a que se refere o artigo anterior e
a que resultar do movimento do capital 'de-
positado serão creditadas á conta de Lucros
e Perdas.	 '

Art.' 12. Emquanto p3rdurarem as :dispo-
sições expressas no art. /O, será pago somes-
tralmento aos aco!onistas o juro do capital na
proporção que, permittir o saldo do; lucres
liquides. Exceptuam-se as accões entregues
aos concessionarios que terão direito, nos
termos de art. - 7 0, ao juro de 6 -04, emquanto
perdurarem- 7 -as disposições expressas no
art. 10, que ficará inteiramente nullo, quando
as obras estiverem terminadas e a companhia
fui-lecionando.

Art.- 13. O anno social decorre .de 1 de ja-
neiro a'31 de dezembro, devendo ser balan-
ceados os negocicis da companhia no fina de
cada semestre civil,

Art. 14. O Puindo de reserva é distirtdo a
refazer o capital, no caso de perdas, e a re-
taurar a material que se torno imprestavel,
sendo formado pela. quota de 5 ots deduzida
dos lucros - liquidas:, „	 • .-

Logo que a importancisádesse funde attin-
gir a metade do capital da companhia, Cessará
sua formação,

Além desse funde, a companhia terá, bril-
hem, o da reconstituição do capital; que será
formado pela quota, de amortização dos de-
benturés, empregada em titules que produzam
renda-de 6 0/0 para cima, mas de reconhecida
garantia. Os dividendos da companhia serão
pagos Semestralmente; e não enodarão do
15 0/. ao anno..

Paragrapho unico, Emquanto a companhia
não funccionar, não será formado, o fundo de
reserva,	 Ww1.9

TITULO III

Dos accionistas

- Art. 15.- São accionistas todas as pessoas,-
entidades. devidamente inscriptas no respe-
ctivo registro e que p6ssuirem, subscreverem
ou adquirirem legalmente acções. .
' A companhia mio reconhece mais de um pro-

prietario em uma só acção.
Quando, por qualquer motivo, uma acção

pertencer a mais do .urna pessoa; ficarão sus-
penses todos os direitos della, até que urna
só pessoa, , ou entidade, a represente.

.As noções integralizadas podarão passar ao
portador e vice-versa. - Exceptuam-se as quo
forem entregues aos concessionarios nos ter-
mas do art. 7°, as quaes, para gozarem do juro

' fixo de 6 0/0 , - conforme o art. 12, devem cora-
sarvar-se nominativas, até que a companhia
entre em funcção pela conclusão das obras e
mais serviços. Todavia, poderão .passar ao
portador 'antes desta-época, -si os coiacesSio-
nados assim o exigirem por eScripto, ficando
então todas as acções niyelladas , para os
effeitos de- direito e interesses. 	 .

Art. 16. Os- accionistas que transferirem
acções em caução ou penhor mercantil, con-
servam o direito de representação nas ,assem-
bléas , geraes. ' ' Conservani . igualmente :o -di-
reito • de -receber ás . •juros ou • dividendos,
salvo estipulação expressa em contrario, que
deverá ser communicada . á companhia pelos
interessados.

Art. 17: A assembléa geral dos accionistas
deverá reunir-s3, ordinariamente, uma vez
por anno,.dentro dos- tres • mezes- subsequen-
tes. á:data...do balanço de dezembro ; o extra-
ordinariamente quando a directoria ou o
conselho fiscal o julgar necessário, ou quando
a reunião fôr requerida á. directoria ''por ac-
cionistas, que reprosentem,, pelo menos, urna
quinta parto do capital social.

Art. 18. Para constituir-se a assembléa
geral é necessario que se remiam accionistas
que representem, pelo menos, unia quarta
perto das acções eniittidas.	 •

Exceptuam-se os casos -em que, por estes
estatutos o pela legislação, é considerada
necessaria a representação de climas terças
partes das ficções.

Os accionistas podem fazer-se representar
por procuradores com poderes especiaes,- que
serão verificados pelo presidente da directoria,
a quem incumbe dirigis os trabalhos prepa-
ratorlos para constituir a assembléa.. - •

Não podem ser procuradores,' directores e
fiscaes, individuos não accionista-s da compa
nhia o os que não tenham o numero de acções
necessarias para constituir a assembléa geral.
' Art. 19. - Si, no dia e hora aprazados, não

comparecerem accionistas em numero. sutil-
ciente para constituir assembléa • gerat, será
convocada por annuncios • nova -reunião,- a
qual deliberará validamente, • qualquer 'qua
seja a somma do capital representado.-
• Tratando-se, porém, da reforma C‘os esta-

tutos, ou liquidação da corapanhies observar-
se-hão as disposições legues,	 •

Art. 20. A ass -embléa geral' é formad‘ con7i -
todos os accionistas Mie a alta comparecerem
pessoal menta ou se lizereni representar o que
possuirem dez ou mais ficções inscriptas com
anteeedencia de 30 dias nó • registro da com-
panhia.	 -	 -

A votação será contada para todos os effei-
.

tos na razão de una voto por . grupo do dez
acções, '

Os accionistas possuidores de numero infe-
rior a dez acções não concorrem para forma-.
ção da - assembléa nem serão admittidos a
votar, mas podem assistir aos trabalhos e
tornar parte nas discussões.

Quando as acções forem ao portador, para
que possam constituir a assembléa geral, é
necessario que sejam depositadas até 31 do
dezembro de cada - ando,-- tratando-se de . .as-
semblóas ordinarias, e com antecedencia de
10 dias da reunião, tratando-se de assemblaas
extraordinarias.

Paragrapho .un'co. A convocação das as-
sembl aas geres será feita - por annuncios,
COM 1 5 diaS de antecedencia ao da reunião,
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Art. 21. Assembléa geral será presidida
por um accionista, que poderá ser nomeado
por ucelatunão; si, porém, doas ou mais ac-
cionistas o exigirem, será eleito per escru-
tinio secreto.

O presidente nomeará deus accionistas para
servirem de secretaries, os quaes deverão
lavrar o assignar a acta da sessão conjuncta-
mente com o presidente, e os accionistas pre-
sentes que quizerem.

Art. 22. Nas reunidas ordivarias serão
apresentados ao exame e deliberação da as-
sembléa o relatorio da directoria, os balanços
e demonstração das contas e o parecer do
conselho fiscal.

Depois de discutidos o relatorio e o parec
e julgadas as contas, seguir-se-ha a eleição
do conselho fiscal, que será sempre annual, e
a eleição dos directores, quando tenham ter-
minado o prazo do mandato.

Nas sessões extraordinarias somente se
tratará do assumpto especial que tiver occa-
sionado a convocação.

Art. 23. Além das attribuições especifi-
cadas nestes estatutos, para, julgamento das
contas, eleição dos directores e dos membros
do conselho fiscal, alteração dos estatutos e
dissolução da companhia, compete mais á
assembléa, geral dos accionistas tomar cenho-

, cimento e resolver sobre todos os interesses
da companhia.

TITULO IV

Da administraçlio, seus deveres e attribuições

Art. 24. A administração superior da com-
panhia será exercida por uma directoria com-
posta de tres membros eleitos pela assembléa
geral dos accionistas, por escrutinio secretoh -
e maioria absoluta de votos.

Si, porem, no primeiro escrutinio não se
verificar maioria absoluta para os elegendos,
proceder-se-ha a novo escrutinio sobro os
nomes que tiverem obtido maior votação, e
em numero duplo dos que tiverem de ser
eleitos.

Nos casos do empate decidirá a sorte.
• Art. 25. Para exercer o togar de director
neceesario depositar na companhia os titulo

de 100 acçaes, cada director. Estas acções
serão escripturadas como caução e garantia
dos actos de administração.

Art. 26. Os mandataries são responsa-
yds pelos seus actos, nos termos da legisla-
ção especial das sociedades anonymas,
parte que lhes for applicaveL.

A responsabilidade dos mandatarios em
relação ao periodo de que prestarem contas,
termina completamente com a approvação das
mesmas contas pela assembl5a geral dos ac-
cionistas ; salvo as hypotheses previstas nos
arts. 74 e 75 do decreto n. 8821.

Art. 27. O mandato dos directores durará
um triennio complete, findo o qual se proce-
derá a nova eleição, sendo permittida a re-
eleição.

Art. 28. Quando por qualquer motivo
fique temporariamente impedido algum dos
directores, si o impedimento exceder a 60
dias, os directores em exercido poderão
chamar um accionista para exercer o cargo
durante o impedimento.

No caso de resignação ou vaga de um dos
legares de director, o accionista, que for cha-
mado exercerá o cargo at5 á primeira re-
união da assembléa geral ordinaria, na qual
se procederá á eleição, durando o mandato o
tempo que faltar para a época da eleição da
directoria.

Art. 29. Os directores designarão entre si
os que devem exercer os cargos de presidente
e secretario.

Art. 39. São attribuições e deveres da
directoria:

1.° Administrar, sunerintender o fiscalisar,
collectiva o inlividualmente, os interesses da
companhia, exercer todas as attribuiçães in-
herentes ao mandato, especialisadas ou não
nestes estatutos;

2. 0 Nomear e dernittir livremente quaes-
quer empregadoe da companhia, inclusive
um administrador geral com delegação dos
poderes que forem convenientes ao regimen
economice e à regularidade do trabalho;

3.° Garantir com quaesquer valores per-
tencentes á companhia, inclusive immoveis,
os emprestimos etia forda eentrallidoa as-
signando as escripturas e hypotheeas umes-
5 Irias para tal fim ;

4 • 0 Fixar os dividendos a distribuir se-
mestralmente

5 , 0 Exercer livre o gera/ administração,
para o que fica investida de plenos poderes,
inclusive	 de procurador em causa propria.os 

Art 31 W valida toda a deliberação da.	 .
directoria, que tiver sido adoptada por doas
votos concordes, ainda que na ausencia do
terceiro director •

Art. 32. São deveres e attribuições do pre-

pela fiel execução dos estatutos ;sidente:
1 . 0 Velar
2. 0 Presidir as sessões da directoria, que

deverão realizar-se, pelo monos, duas vezes
mensalmente, e convocar quantas sessões ex-
traordinarias julgue precisas, ou lhe sejam
requisitadas por algum dos directoree ;

3. 0 Convocar as assembléas gemes ()afi-
narias, ou extraordinarias, e representar a
companhia em juizo, ou fóra deite, nos ter-
mos em que a directoria o houver previa-
mente resolvido ;

4. 0 Assignar os titules das acções e deben-
tures conjuntamente com o secretario e quaes-
quer outros, que representem dividas da com-
panhia;

5. 0 Ru'aricar os cheques firmados pelo the-
. seareiro para movimento da conta com o ban-
queiro da companhia

Art . 33. Ao secretario compete e é do seu
dever:

1.0 Substituir o presidente nos casos de
impedimento ;

2. 0 Redigir as actas das sessões da dire-
ctoria, dirigir e fiscalizar o escriptorio e
vigiar que a escripturação seja feita com
inteira regularidade;

3.° Assistir aos exames, que tiverem de
ser feitos pelo conselho fiscal, e fornecer-
lhe todos os documentos o informações que
elle exigir.

Art. 34. No caso do impedimento do presi-
dente e secretario ao mesmo tempo, por mais
de 60 dias, assumirá a presidericia o 3° di-
rector, que convidará para completar a di-
rectoria interinamente dotes membros do
conselho fiscal.

Assim constituida, a directoria exercerá o
mandato até a l a reunião ordinaria da assem-
bléa geral, que resolverá definitivamente
sobre o caso.

Art. 35. Cada um dos directores VODOOTil
manualmente, depois da conclusão das obras
da companhia, o ordenado de 4:000$, tendo o
presidente uma gratificação de 2:000$ pro
labore.

TITULO V

Do Conselho Fiscal
Art. 36. O conselho fiscal será composto

de tres membros effectivos o tres supplentes,
eleitos annualmente pala assembléa geral
ordinaria, dos accionistas, por escrutinto se-
creto o observadas as regras estabelecidas
no art. 22.

Pôde ser eleito e exercer o cargo de mem-
bro do conselho fiscel todo o accionista que
tiver voto na assembléa geral.

Os membros effectivos do conselho fiscal
serão subsfituidos pelos supplentes.

A ordem da substituição será regulada pela
votação, preferindo os que tiverem sido elei-
tos por maior numero de votos, e, no caso de
igualdade na votação, serão preferidos os
que possuirem maior numero de acções.

Art. 37. Os deveres o attribuições do con -
sena° fiscal são, além do que especialmente
está determinado nestes estatutos, a execução
do que dispõe a lei.

Compete-lhe mais, quando julgar conve-
niente, reclamar da directoria eircumstan-
ciada informação do estado dos negocies so-
ciaee.

TITULO VI
Disposições geraes e transitarias

Art. 38. O anuo social da hompanhia con-
ta-se, para todos os effeitos, de janeiro a 31
da dezembro.

Art. 39. Os accionistas reconhecem e ac-
ceitere a. responsabilidade, que lhes é attri-
busla pela lei, acceitam e appeevain estes es-
tatutos.

Incorporaior

Banco Constructor do Brazil
Capital federal, 4 de maio de 1890.
(Seguem-se as assignaturas dos accionistas).

Certifico que foram hoje archivados nesta
repartição sob n. 860, em virtude de despacho
do Sr. presidente interino da Junta Commer-
eial,os estatutos do companhia Melhoramentos
da Cidade de Petropolis e mais documentos
exigidos pela lei.

Pagou pelas estampilhas abiiixo Miadas
5$ do sello, na conformidade do aviso do Mi-
nistorio da Fazenda de 20 de abril de 1885 e
$200 da taxa addicional de 5 °/0.

• Secretaria da: Junta Commercial da Capitai
Federal, 4 de julho de 1890.-0 secretario.--
Coar de Oliveira.

Estavam duas estampilhas no valor do 5$200
devidamente inutilisadas, bem assim o grande
selha da Junta Commereial da Capital Federal
da Republica do -s Estados Unidos do Brazil.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 875 .-Memorial descriptivo acompanhan-

do um pedido de privilegio, durante 15 an-
uas, na Republica dos Estadas Unidos do
Brazil, para gsystemas aperfeiçoados (14
signaes automatiCas de alarma em caso de
incendio.» Invenç(io de George Frederick
Bulen, morador em Thomphinsville, Estado
de NovaYork,Estados Unidos da America do
Norte.

Esta invenção consiste em aperfeiçoamen-
tos nos systemas de signaes automaticos do
alarma, empregados para a protecção de
arma,zens, casas e quaesquer editleios geral-
mente, cujo objecto principal é de transmittir
automaticamente a uma estação dada, em
caso de incendi° em qualquer parte do edifi-
cio protegido polo systeina, una sinal ou
signaes indicando a loca,lisaçíto exacta do
fogo.

O mecanismo usado no meu systema e o
modo do ligar os circuitos, em que consistem
os pontos principaes da invenção, são repre-
sentados nos desenhos annexos.

A fig. 1 é um plano ou diagramnia mos-
trando os circuitos e partes dos instrumen-
tos em communicaçã,o com elles.

A fig. 2 é uma vista em plano do meca-
nismo de transmissão dos signaes, e a lig. 3
um perfil do mesmo.

As figs. 4 e 5 são vistas em plano, parte
em secção, de uru transmissor thermostatica.

A fig. 6 é uma secção transversalda, com
perfil do apparelho contido nella.

A fig. 7 é uma elevação de um fechador
de circuito thermostatico empregado no sys-
tema.

A fig. 8, uma sução longitudinal do mes-
mo.

A fig. 9, uma secção transversal na li-
nha cc.x da fig. 8.
' A linha principal L (lig. 1) estende-se da
estação central A, em que se acha collocada
á bateria principal B, ate o edificio C, e pas-
sa pelos diversos aposentos deste edificio,
A. linha. principal é dupla, de medo. que a.
corrente não se acha destruida, em caso de
ruptura de um dos fios ,. Em todos os aposen-
tos do edificio, a disposição de circuito ii a
rnesma. Em uma parte do circuito no ediacio
(neste caso a partir do segundo andar) a
linha principal L leva-se ao trasmissor em
D, e em outro ponto, (preferivelmente das
lojas) a linha principal põe-se em communi-
cação com outra parte do transmissor, em d,
por exemplo. O circuito principal fica aberto
normalmente, e pôde ser traçado da terra em
B, através da linha L, terminando fias duas
lamines D' e D" e nos pontos de contacto em.
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d. As laminas D' e D" assentam sobre a pe-
ça isolada II, deixando esta a corrente aberta
no mesmo , ponto. A corrente prinApal
tem tràs viis até á terra polo transmissor
em E', E" e F. •	 .

Por todo . o edificio estende-se o circuito
Meai 1, 1, etc. , o este circuito local passa cio
cada aposento pela parte do transmissor, mar-
cado F', do maneira a fazer do fio local S um
só circuito, incluindo a bateria O e o iman W.

Esto circuito é formado pelas laminas f, f'
até h' e as placas i, i",j, sobre que assen-
tam as laminas ff', etc.

Esto circuito local é, por conseguinte, UM
circuito fechado, e, por meio da armadura to,
elle fica mantido para o iman W e contra a
parada to'.

O circuito principal e o circuito local com-
muniram em um certo numero de pontos pelos
thermostataá t. 	 •

As figs. 2 e 3 mostram como as diversas
partes sito mtintidas em suas posiçOes relativas.

A parto do machiniSmo em D actua-se.pelo
movimento dcarelogio .K,a, que. se dá ahave
pela peça /e.' 	 -

O • movimento K pôde ser parado por meio
da alavança h; que, por sua' vez, fica mantida
em posiçãa por uma cavilha existente sabre o
cylindro M.

Este cylindro M supporta as placas i', i",
etc., descriptas acima.

o iman Y o sua armadura y regula o mo-
vimento do cylindro M. A -mala'Smantém' a
armadura y afastada dos poios do iman Y o a
mola S', que é ligada ao eixo do cylindro M,
tende a chamar este- ultimo para a direita,
movimenta este contrariado por meio da ala-
vanca Y' que assenta sobre a extremidade su-
perior da alavanca da armadura y'.

Dando-se Cu incendi°, o thermostato t, que
fica mais proximo do fogo, fecha a cair:muni-
cação entre o fio principal L e o circuito local
1. A bateria em B entra assim no circuito
local, e o circuito principal dirige-se então á
terra, passando pelo iman W, ofio 4, o limai
Z, o fio 5 e o iman Y, até a terra em E"..

Encontram-se em seu caminho as duas bate-
rias O e 0'; sendo, porém, estas muito peque-
nas, não affectam d.o modo algum a corrente
forte proveniente da bateria B: 	 •

O primeiro effeito da passagem da corrente
principal na direcção descripta, é que' a ar-
madura z do iman Z fica attrahida, eStabele-
condo-se um circuito local sobre os fios G ^e 7
que inclua a bateria O" e o iman X.

A continuar esto effeito, teria simplesmente
como consequencia tecar a capainha em A
pela operação- do rheotomo R em commüni-
cação corno o iman X, pelo facto de levar al-
ternadamente a corrente principal até á terra
pelo ponto d ; a mesma corrente, porém, põe
em energia o imanY, a'que o obriga a attraliir
fortemente sua armadura.

O braço Y' fica assim solto, a mola 5' volta
immediatamente o cylindro M a distancia
surficiente para tirar as placas i, i, etc., do
cima das extremidades das molas f, f',.eta.,
o que isola ao mesmo tempo 03 varies cirdultá
loca.es.

Esta isolação permanece no que dizreSpeito
todos os aposentos,menos aquelle migue se faz

communicaçã.o entre os dons circuitos; porém
o circuito no aposenta em que se tem dado
o fogo, estando no circuito principal, fica
Posto ao mesmo tempo em communicação com
a terra em E' pelo mecanismo D, achando-se,
como indica o dia:gramma, as duas laminas
ff' etc.,`que formam os bornes do circuito lo-
cal em cada andar em communicação com as
molas ou laminas e, e' e e".

Esta communicição effectua-se assim que
o eylindrà tern sido voltado ,0 as placas
i i', etc. teein sido removidas de cima das ex-
tremidades das laminas f, f', etc.

Estas laminas f estão curvadas para cima
emquanto assentam - sobra as plaaas remo-
vidas estas ultimas, porém, as: laminas f ca-
hem o batem nos pontos de contacto a, os
quaes pontos do contacto são ligados respe-
ctivamente as laminas e, e', e", etc. Logo
que o cylindro tem sido voltado do modo a
cahirem as laminas f das placas i, os diversos
aldares oa . pavimentos se acham em comina-_

nicação cada um com suas laminas e, e', e",
ficando constado abertos os circuitos locaes
nos outros aposentos da edificio.

Assim que se volta o cylin Iro M, o gancho
da alavanca K, que impede o movimento de
relogio K de operar,- solta-se, ..e pela •.acção
deste movimento o cylindro D começa: a gy-
rar e continua durante todo o tempo que fane-
ciona a mola do relog,io.	 .

Este cylindro D consiste , do eixo s odes
discos H, H's H", 1, e P,S O disco H está ligado
á parte lia achando-se assim. como esta parte
isolado do eixo s. Os outros discos H!, H", I e l',
acham-se em communicação electriea, , com o
eixo s. O modo'de operar desta parte do trans-
missor é como segue:	 -	 •-

A partir da terra E' (fig. 1),: o fio 8 esten-
de-se até as duas laminas IV, R", achando-se
R' em cornmunicação com o eixo s, o assoo-.
tando R" sobre a parte le! do disco II. Assina
que o, cylin:lro D começa a gyrar, a primeiro
effeito é do pôr o disso H em eommunicação
com a terra por meio da lamina R', o da
projectura n que se estende sobre uma parto
da eircumferencia Como está a linha
principal em communicação com H, por meio
das duas laminas D' e D", esta linha principal
fica assim enviada á terra em E pelo fio B.

Deve-se notar que' quatro placas são cor-
tadas da aresta do disco H prontas exacta-
mente para virem em contacto com as
nas D' e D", de modo que o circuito ha de sor
interrompido quatro vezes, depois de que a
lamina R" asem féria do contacto com h", p s-
suado sobre a extremidade; da parte elevada
de sua cireumferencia.

Segue-so que a campainha ern A toca quatro
vezes para indicar o °Meio erri que se decla-
rou o fogo.	 •	 •

Continuando o cylindro D a gyrara os di-
versos discos ir, H" e 1, são levados em' baixo
das laminas e,e' o e".0-disso H' . tem amansai °-
atura em sua circumferencia,H" terminas- pro-
jectaras e I tres projeaturas.Completando-se
o circuito principal atravez do circuito laçai
de um dos andares,ha de se completar pelo disco
que está levado em Contacto com as laminas
e, e' e e" quase acham em conununicação com
o mesmo- andar ou pavimento, de maneira
que a campainha em A dará um, dons o tres
toquã,segundo o pavimento ou andar em que
o circuito local tiver sido completado pelo
circuito principal. •	 '

Para actuar com a mão um signal do alarma,
emprega-se o mecanismo representaalo •em P;
nas figa. 1 e 2. Consiste no botão 'de ma.n1-:
valia e haste P que trabalha rigidamente para
traz e para diante em guias,e que põe o trans-
missor em operação por meio das peças em
fôrma de cunha situadas na extremidade da
haste P e da armadura, como se :vê em y2.

Quando a haste P se pucha exteriormente,
a armadura y fica apertada contra. 03 pólos
do iman co. cylindro M põe-se ens movimento,
ficando solto o 'cylindro D. Como não houve
communicação estabelecida entre circuito
local e o circuito principal, a bateria prin-
cipal B não se acha ligada á terra, porém os
pontos de .  do circuito -em p são
reunidos, o que fecha a bateria 'principal
através da linha 10, dos pontos de fechamento
do circuito p das laminas S" e • do disca 1'.

EStedisco tem diversã'pards de Projectura
de tal inoilo 'que, guarida paásh, dm baixo da

S", ,b "circuita :principal acha-se fe-
chado diversas vezes," senda duiá- vezes 'a
cada intervallo, produzindo assim, por diver-
sas vezes, dous toque na campanhia'A, cólica
cada na estação central:

Quando o cylindro D se põe em op'arraçãO,
um signal seráigualasente expedido por meio
do disco H, indicando a' : numeração 'do edi-
fico, dando-se dopais os diversos taques
campainha dous a dous. A'fig. '2 Mostra este
mecanismo de mão posto em operação pela
facto da apertar contra o botão P.

No . caso de se interromper o circuito local
no edificio, em qualquer ponto, o circuito mio
inclue a bateria e o iman W ficará aborto; a
armadura to afastar-se-ha do sou iman, o o
circuito do bateria O" fechará' pelo fio 11 e o
raothorno em communicação com o iman, X.
O resultado será ligar-se á terra o circuito

principal pelo ponto c/ e tocar a campainha
sem interrupção em A, indicando assim que o
circuito local está interrompido. • _

Si um contacto com a terra se estabelece
em-qualquer ponto do circuito local,. um cir-
cuito produzir-se-ha pela batori .d O, o
iman W, o fio 4, o iman Z, o fio 5, o iman
e a bateria O' até a' terra em E", as duas ba-
terias O e -O' operando eonjunctamente.
Estas actuarão o iman Z, mas não o iman Y,
porque este ultimo está, disposto para ser
actuado &imante . pela bateria principal; Doa;
rám o circuito do rhootomo,,pelos fios 6 e 7, o
iman X e a bateria O" se achará completo e

. a campainha tocará na estação , cen tral, por-.
que o circuita principal saacha intermitten
temente ligado a terraena d o F.

• Na estação, central:A existe, no ponta A's
•um mecanismo que .indica a çondição slo.cir-
; cudo. No annel que fôrma o conductorprin-
, aipi,. acham-se :a ,bateria, W e o iman Ir.
Como o annel fôrma um cireuto completo por

, si meuá, o iman B" conserva-se em estado
de energia. No caso de ruptura do, fio, a ar-
madura desvia-se e' indica assim a' ruptura.
Em fim, si a linha se 'achar em contacto com a
terra entre a estação central co edificio C, o
hum A achar-se-ha posto em actividade como
no caso de incendi° ; OS resultados da opera-
ção do transmissor serão dados sobre o unau
B" porquo o circuite do annel fica aberto no
disco H, quando as laminas D' o D" encon-
tram as rupturas em sua circumfereacia. 	 _

As figs. 4 e 5 representam um thermostato
automatico. Este instrumento está montado .
sobre uma base isolante A" o suas partes
activas cornprehendem uma mola motora o •
um systerna de rodas para dar movimento a -
um braço conductor que toca por fricção-uma
serie do contactas e se acha retido por urna •
alavanca de mataria fusivol que se derrete a
uma temperatura dada. Estas partes estão
contidas em uma caixa metallica w" e .
cujas paredes são formadas, o numero dmdose-
jado de perfurações em que se introduzem
cavilhas que se acham no caminho do contacto
motor.	 •

O movimento de relogio comproliende um
eixo C' sobro que esta fixada uma mola s' e
com o qual acha-se combinado um pequeno
systerna de rodas, como vem representado.
Fixado no- topa do eixe C', 'existe uni braço r/'
que se estende sobre o lado exterior da tampa
a': No interior . da caixa acha-se o contacto a"
dotado de uma extremidade arrastanto s" o •
disposto de modo a' tocar com fricção os paras
fuzos ou cavilhas de contacto de que acabo de
faltar.	 -	 ,	 •	 a	 :

Afim do que o braço a" possa dar sómente
um certo numero de voltas, quer quando se
lhe 'dá a clava, quer quando, se desenreda,
acha-se fixado perto do fuso C' uma-parada.
r" montada e nen t ricamen te sobre um. para a
fuso. Uma cavilha do.eixo prende-se em
entalhos praticadas na eireurnferencia da In-. •
rada, e, quando o eixo, tem dado quatro voltas,
leva a parada r" em uma .posição que impede
o eixo de continuar ,a se mover na, mesma
direcção, -pormittiado-lhe, porém, de dar um
numero qualquer do voltas na direcção opa
postas	,	 •	 .

O instrumeato acha-se	 .'ein comniuniaac
com:a estação central por .meloala.3'; Rosa) e'
a' sendo um destes ligado á caixa Metallica
do instrumento, o o outro ao mOVirneisto do
relogio, n eamo está representado: Arma-soa
moia voltando a alavanca ou braço,c/Spara,'a
esquerda, como indica a flecha na fig, 5.

O mecanismo, dapois de armado, fecha-o
soldando o braço d á tampa a com meteria
conveniente fusivel a baixa temperatura.
Com se vè em um fago quase declarou
vizinhança da caixa produzirá calma sutil-
ciente para- derreter a.solda em
•Entra efitão a caixa ern oper'açã'o 'e o ina=

vimento de relogio volta immediatamente á
dous braços d' e a" para a direita, na direc-.
ção da flecha da fig. 4,e a.extrernidado arras-
tanto s" do braço a" passa successivamente
sobro Csa parafusos que se projectam',pelos
lados da caixa, e se acham dispostos de modo
a darem um signal indicando o .numero da
caixa.

•
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transmisor ou mecanismo do sigamos no mesmo
adiado, o connexões electricas' do cada secção
da linha locaLcorn o masmoMbstancialmente
COMO foi de ucripto ;

3.° Em uni syste,ma de .signaes de alarma em
caso de incendi°, a combinação de uma linha
principal, indo da estação centr tl até o adi-
fiei° ou saperfieie que se deve proteger, uma
linha local no mesmo &Inicio em proximidade
da linha principll o composta de um numero
dado de secções ou divisões em connexão em
um circuito fechado, uma communic10.0 COM
a terra, partindo do mesmo circuito locol,um
mecanismo automatico do signaes em com-
municação com o circuito principal e o circuito.
local, uni regulador do circuito actuado por.
eleétro-inian, par cujo meio as secções do cirs
culto-local se nom em communicação ou se
isolam, em connexão com a mesma .carn-
municação com a terra, e thermostatos,
communicando com a linha principml e
as diversas secçõas da linha local, e ad-
aptados para estabele-Jer cammunicações
entre as duas linhas, quando se acham
affectadas por urna carta elevação da tempe-
ratura substancialmente como foi doscripto
acima

4. 0 Num systema da signaes do alarma e
em ciso do incendio, a combinaeão de urna
linha principal, indo da estação central ao
edificio que se quer proteger, um circuito lo-
cal fechado normalmente no IllesnlO edificie,
urna bateria ou pilha e um iam no mesmo
circuito localaim ssgundo circuito local regu-
lado pelo meárno iman, um vibrador em com-
municação com elle, e adaptado para fechar
de modo intermittonto o circuito da linha
principal, e a communicação com a torra do
circuito local fechado e fechadores thermosta-
ticos do circuito entre a linha principal e os
fios do circuito local fechado ;

5.° A combinação da linha principal esten-
dendo-se da estação central até o pelo edificio
qui se deve proteger, um circuito local com-
posto do secções estabelecidas em proximidade
da linha central, um colmatados de circuito
com deus jogos de placas de contacto, sendo
um jogo adaptado para pôr em comunica-
ção as extremidades das diversas secções em
um circuito fechado, e o outro, para por em
communicação cada secção independente-
mente com um instrumento para signaesarma
annimunicação de terra partindo do circuito
local, um electro-iman neste para pasular
ou actuar o cornmutador de circuito, e facha-
dores thermostaticos de circuito em commu-
IlieriçãO com a linha principal e as linhas lo-
cares respaati yamente, •substancallinente COXO
foi descripto

6.° A combinação da linha principal esten-
de-se da estação central ata e polo artificio
que se quer proteger, um circuito local com-
posto de secções estabelecidas em proximidade
da, linha principal, um mecanismo ou transe
misses de sigmas, um commuta,dor de circuito
com dons jogou de placas, sendo um jogo ad-
aptado para pôr as oxtremid ides das diversas
secções em oommtruistação em circuito fechado,
e °atro, para pôr em communicação cedi
secção com um_ disco . de signaes, correspon-
dente, uma communicaçã,o de terra partindo
do . pirculto local, a fecharlores thermostatico3
de- circuito em eommunicação COM a linha
principal e as linhas locaos respectiva Mente,
sendo as peças dispostas substancialmente
corno foi descripto, e achando-se a acsão cal
oporaaão do macani Mie do signae.a regulada
pela do commutador de circuito ou dependente
desta, o qual comutador de circuito acha-se,
por sua vez, actuado por uma corrente pas-
sando da linha principal pela communicação
de terra, como foi slasoripto

7.° .A combinação, em um transmissor tilar-
mostatico de signaes do alarma para incendi°
com um movimento de relogia. actuado 'ger
uma mola e um braso supportado por est I. o
formando o berne de um circuito eléctrico, de
uma caixa metanca isolada formando outro
bonte e tendo uma linha de parti-tração e do
contactos rnetallicos amoviveis introduzidos
nas mesmas perfurações. em posição de serem
enContrados pato lar iço de eentractossubstan-
eialmente como foi descripto acima ;

8.° Um fechador de circuito thermico con-
sistindo em uma caixa formada de duas partes
condutoras, Separadas por uma parte 'não
condutora, fios condutores atados em cada
extremidade e passando independentemente
pela mesma parte central não conductom,
uma mola armada eia cada extremidade, o
Cada unia destas mantidos para frisa de con-
tacto cana a parte central por uma junta
composta do solda fusivel -a baixa tempe-
ratura. -

Rio de Janeiro, 14 do junho de 1800.—
Como procurador, Jates . Geraud.	 •

ANNUNCIOS
Banco Elliag de fNi. Paulo

Convido aos Srs. accionistas deste banca,
que não anteciparam as suas entradas, a rea-
lizarem do dia 1 a 5 de. julho, proximo futuro,
a 2a chamada de capital a razao do, 10 °A, ou
23$ por acção,no seu escriptorio nesta capital,
nas agencias em Santos e Campinas e na sua
correspondencia no Rio de janeiro em casa
dos Sr . J. F. de Lacerda & Comp., á rua
da Alfandeha ri. 37, sobrado.

S. Paulo, 9 de junho de 1890. —Antonio de
Lacerda Franco, presidente.

Banco Falis de S. Paula
Previne-se que desta data em diante po-

do-se fazer as transferencias das acções deste
banco em casa de seus correspondentes os
Srs. J. F. do Lacerda & Comp. Rua da Ai-
fandega n. 37 (sobrado).

Rio de Janeiro, 1 de julho de IS9).

Imprenda Nacional

Acham-se à, venda nesta repartição as se-
guintes obras :
Relação dos cidadãos qualificados

eleitores em 1890 na parochia do
Sacramento 	

Idem, idem na de S. José 	
Idem, idem na da Candelaria 	
Idem, idem na de Santa Rita 	
Nova legislação sobre sociedades ano-

nymas e hypothecas 	
Decretos do Governo Provisorio

Republica dos Estados Unidos do
Brasil, primeiro faseiculo, de 15 de
novembro a 31 de dezembro de
1839 	

Ditos, primeiro dito, de 1 a 31 deja-
neiro de 1890 	

Ditos, segundo dito, do 1 a 28 de fe-
vereiro de 1890 	

constituiça,-o Amei bana 	
s	 Suiwa 	

Argentina.. 	
Pacto do União Provisorio dos Esta-

das Unidos da America Central...
Tarifa das alfandegas de 1887 (soim-

pressão) 	
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PRI VILEGIOS
JuLgs GÉRAun, à rua do Rosario n.43,erlea.r-

re -se de obter priviloarios no Brazil e no
estrangeiro,

DIÁRIO OFFICIAL
A. assinatura é de 18$ por sano e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto o dezembro.

Aos funccionarios publicas retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ measses
em seus vencimentos, cabe o direito da
receber a folha °fadai, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de Janeiro.— Imprensa -Nacional. — 18 90

Com o systerna autornatice representado na
fig. 1, empregam-se fechadores thermosta-
ticos de circuitos ordinarios, e para estes a
construção que prefiro vem representada nas
figs. 7, 8 e 9.

O instrumento consiste em dais paças do
lados semelhantes u u, que se parafusam
sobro a parte central u'. As peças ,de extre-
midades u u são cylindros de metal ou sub-
stancia c,onduetora, einquanto a parte central
se acha-se formada preferivelmente de bor-
racha e servo para isolar as duas seções
u u, unia da outra.

Os parafusos e e, passam atravez das ex-
tremidades do cylindro e sobre a cabeça alar-
gada e' do cada um, no lado interior do cy-
Mick°, fixa-se solidamente a peça chata de
metal A esta Peça In' liga-se uma outra
peça o' por meio de solda fusivel a baixa tem-
peratura,.

Uma moia u" enrola-se dentro de cada
lado do instrumento, assentando unia extre-
midade da mola contra a parte interna do
cylindro; a outra extremidade v" curva ex-
teriormente como se vê, suspende-se na
peça o'.

Assim comprimida a mola u", tende a se-
parar as duas puas az' e o' .

As porcas x', que se parafusam sobre e,
matam as peças e o' e a mola u" em
posição e servem para estabelecer unia
eonnexão solida dos tios x." com cada uma
das extremidades do mecanismo.

Fixadas em cada lado das peças centraes
isolantes -u', acham-se as peças metallicas
concavas q de cada, extremidade das quaes as
laminas estreitas q' estendem-se até o lado
exterior do cylindro e sito dispost ts de modo
a estabelecer contacto com as peças de ex-
tremidade r u, quando estas ultimas se
acham parafusadas em seus togaras sobra a
peça central u', a comunicação de u com
urna extremi lado do u' sendo feita com a peça
u que está na extremi lado opposta de u'.'

Achando-se posto o instrumento em circuito
por malados 11O3 :e" no caso de se- declarar
em sua proximidade um fogo produzindo calor
sufficiente para derretas a solda fusivol que
liga as peças m' e e', uma das molas (ou am-
bas) fica solta, o que obriga as extremidades
e" a bater contra as peças encavas q, estabe-
lecendo ao me3 tempo o circuito entre os dous
lados do fechado' do circuito.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivosda invenção

1,• Em uns syatema de signae.e de alarma
em Case de incendi°, a combinação de uma
linha principal. lado da estação central até o
edificio ou superficie que se qun, proteger, um
circuito local, comprehendondo um numero
dado de secções em comnaunição normal, e, em
proximidade da mesma linhaprincipal dentro
do 'mesmci edificio ou supeaficie, thermostatos
em communicação com a linha principal e as
linhas locaos, 'um mecanismo antornatico, re-
gulador de . circuito, pelo qual as .secções
linha local são ligadas em seales,e uns ele ttro-
intim em um circuito disposto para s ?r com-
pletada peio fechamento de uma communição
entre a linha -principal e as linhas lemes-por
um dos thermostatos,e adapta, lo,quando posto
em actividade,para pôr em operação o mesmo
mecanismo regulador do circuito, sendo por
este facto as diversas secções da linha local
isoladas uma de outra, substanci thnente como
foi descripto acima ;	 .

2.• Em um systema de signaes de al arma can
osso de Incendi°, a combinação de uma linha
principal, indo da estação central até á edi-
fício ou superfície que R n quer proteger, um
circuito local, comprehend, elo um numero
dado de secções em combinaçao normal e em
proximidade da mearna linha principal dentro
do mesmo artificio ou staperfice, therrnostatos
em cambie:não com a linha principal e as
linhas tomes, uni - mecanismo autornatIco
regulador de circuito, pelo qual as sec-
ções da linha local "sãe ligadas em series, um
electro-iman excitador adaptai() para ser
posto em actividade pelo fechamento do ninâ
combinação entre a linha principal e as linhas
locaes, por cujo meio as diversas secçees
unha local Sb lalarillS uma da outra, -um
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